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CARLOS BE LflET
Ante-hontem, fez um anno que,

nas vésperas da Immaculada Con-
ceição, expirava nesta cidade,

a quem a critica literária
sem discrepância, o maior

ivo da lingua portugue-

aquelle
elegeiu

ST
Mas o conde Carlos de Laet não

foi apenas, ao lado de Rui Barbo-
sa e de Machado de Assis, um dos
três nossos vernaculistas modelos:
elle«se extremou na época e no
meio em que levou vida longa, co-
mo um homem de convicções fir-
mes e inabaláveis, e esta é a fei-
ção que o define e immortaliza,
dando alma e valor aos seus mtd-
tiplos predicados de escritor, peda-
gogó, conferencista e homem de
imprensa. E tamanha era a influ-
encia dos princípios na conscien-
cia do grande mestre cuja perda
ainda pranteamos, que á sua fide-
lidade aos cânones do idioma, de-
vemos agora, as paginas clássicas
com que o purista intransigente
opulentou a anthologia nacional.

Dentro destes últimos-cincoenta
annos, em que se deu a transição
da monarchia regalista para o
agnosticismo do novo regimen, _não
se encontrará lutador nem mais
alerta nem mais temido em prol da
causa de Jesus Christo e da Igre-
ja. Sobretudo nos primeiros an-
nos após a queda do império, o
conde Carlos Laet combateu infati-
gavelmente e quase só, deixando
nas paginas dos jornaes da época
uma documentação rica e copiosa
da sua actividade assombrosa.

Hoje, certos iconoclastas e irreve-
rentes do passado que o conheceram
já exhausto, sem o ardor e a intre-
pidez da mocidade, talvez" não o
julguem assim, por lhes fallecer a
memória dos extraordinários servi-
ços que prestou». Julga-o deste mo-
do, porem, a conscief?cia nacional
e ha de julgá-lo identicamente o
historiador que se propuser estu-
dar o capitulo da vida religiosa do
Brasil, onde a sua actuaçao se fez
notar.

,0 conde Carlos de Laet é uma
das glorias mais lidimas da Igre-
ja Catholica em nossa terra. Por
isso o seu nome é um patrimônio
sagrado por que devemos zelar com
o mesmo carinho dispensado ao de-
posito das tradições mais puras do
país.

Desaparecido ha um anno ape-
nas, o seu vácuo dá-nos ainda a
sensação viva de Uma grande cia-
feira deixada em floresta virgem,
pela queda de um roble gigantes-
co. Sente-se, a cada passo que se
dá, em cada batalha emprehendida
pela causa do bem, que uma pala-wa ainda falta a reanimar-nos no
meio da refrega: é a voz de com-
mando do combatente experimen-
tado que a morte impiedosa nos
roubou.

A' medida que nos distancia-
mos do seu convívio bondoso, a
^ obra mais avulta e se enrique-
te aos nossos olhos deslumbrados,
se impondo mesmo aos que delledissentiajm, como o concurso pre-aoso de um dos maiores propulso-res da grandeza espiritual do Bra-sil.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE
SANTÂNNA

A directoria desse sodalicio religio-
• Pede-nos para avisar aos seus asso-

jfUos que, hoje, ás 17 horas, se reá-ara a eleição dos novos directoreswjja o anno social de 1929. o
lratando-se de uma assemblea, em

Itte
tanti

serão tratados assumptos impor-issimos, como a reorganização do°^inio, é de esperar que todos com-Pareçam.

DONATIVOS A "A CRUZ"
,0 fevmo. snr. padre Zacharias de

a 
a.ÜJ°. 'Parocho da Tijuca, onde a sua

^vao 
ministerial vem sendo notável

^zelo e abnegação, deixou em mãos
lOOSíVW?0 director-gerente a quantia de
íestf' como auxilio ás despesas

ia. *Agradecemos ao illustre sacerdote• e interesse em prol da causa da bôa

Laet, o Vernaculísta
Faz um anno que baixou ao túmulo

esse vulto inconfundível de authentico
homem de letras que foi Carjos Maxi-
miliano Pimenta de Laet.

Jornalista, philosopho, sociólogo, poe-
ta, orador, sabia Laet dar a tudo quan-
to falava ou escrevia um tom interes-
sante de graça e ironia subtil que o
tornava estimado e temido de todos".

Com a sua morte desappareceu o nos-
so maior vernaculísta.

¦ Profundo conhecedor do nosso formo-
so idioma, Laet o escrevia com a maior
correcção, dando-lhe larga plasticidade,
ungindo-o de suave encanto, imprimin-
do-lhe um cunho de irresistível seduc-
ção.

No meu humilde conceito, após o des-
apparecimento, em Portugal, de Caro-
lina Michaelis, G. Vianna e C. de Fi-
gueíredo, é Mario Barreto o maior phi-
lologo dos dois paises, onde se fala ò
português. Mario é um technico per fei-
to. Tem o segredo da sciencia philolo-
gica e sabe revelá-lo como mestre, com
elevação e clareza raras no assumpto'.

A feição de Laet era outra. O gran-
de mestre, versado, como poucos, nos
clássicos da lingua, não se preoccupava
com expor os seus methodos, sinão ac-
cídentalmente. Entretanto, quando o fa-
zia, com aquella sua lógica segura, com
aquelles seus modos tão pessoaes, tra-
hia, a cada pagina, o professor, o gram-
matico, o philologo que maneja, com pe-
riria, arrria conhecida, em campo raso.

Mas, a respeito do idioma pátrio, o
que elle era, acima de tudo, era o ver-
naculista admirável que sabia escrever e
falar com perfeição sintactica, sem pre- |
juízo da fluencia, graça' e facilidade,j
com que exprimia o seu. pensamento.

Quase octogenário, cego, amargurado
por- ingratidões, Carlos de Laet foi, até'
o ultimo alento, o mesmo espirito cia-
ro, jovial e invencível de toda sua lon-
ga e proveitosa existência.

Por isso é que eu, na passagem do
primeiro anniversario de sua morte, me
curvo saudoso e reverente diante da
lousa fria do seu túmulo venerando. ,

M. Tobias. j

0 DESASTRE DE SECUIIDi FEIRA
Horrível, o desastre que se deu ás

primeiras horas do dia 3 com o hy-
droavião do Syndicato Condor!

Acorrendo alegremente para o cen-
tro urbano afim de assistir á chega-
da do glorioso vencedor do espaço,
acotovelava-se o povo nas artérias
principaes, quando a tristíssima noti-
cia começou a circular. E em pouco
a má nova se espalhou, alcançando ra-
pidamente os mais distantes pontos
da cidade. Mas bem poucos, a princi-
pio, tiveram conhecimento exacto da
tremenda extensão do desastre. _ i

Só mais tarde, pelos cartazes affi-
xados ás portas dasujedacções e pelas
noticias publicadas^ÉÉs edições extra- jordinárias dos jornaes, é que se poude
avaliar. o alcance da pavorosa des-
graça!

14 eram as pessoas sacrificadas! E
entre essas 14 vidas ceifadas dé< ma-
neira assim trágica, quantas dellas
não representavam uma grande espe-
rança para o futuro da pátria?!

Amaury de Medeiros, Ferdinando
Laboriau, Castro Maia, Amoroso Cos-
ta, Tobias Moscoso e Oliveira )Couti-
nho, representam para a nossa Pátria
mais alguma cousa do que seis vidas
que se perdem. |

Cheios de vigor e de talento, de pa-
triotismo e de ideal, formavam todos
elles na vanguarda dessa admirável
pleiade de gente nova, que se bate
com ardor pelo engrandecimento da
Pátria. Os claros que deixaram nas fi-
leiras a que pertenciam, não são, as-
sim, muito fáceis de preencher.

Mas o destino é implacável e em
sua crueldade horripilante não se con-
doe do soffrimento de ninguém! Pa- j
rece mesmo que elle se compraz em
verter fei nos corações quando por
estarem elles saturados de alegria o
travor se lhe torna mais amargo!

• Engalanada a cidade e vestidos de
gala os corações para compartilharem
das festas com que se ia receber o
grande Santos Dumont, eis que o des-
tino cruel transmuda em crepe as nos-
sas galas e em martyríos as nossas
alegrias!

Mas, a cegueira implacável da fata-
lidade, não consegue, jamais, seja qual
fôr a rudeza dos seus golpes, vencer
os corações fortes que se encouraçam
de fé? E quanto mais profundo fôr o
golpe recebido mais acrysolada. de-
verá ser a fé que se lhe òppõe.

Choremos, pois, os queridos mortos
que tão tragicamente nos deixaram,
— porque chorar é condição a que
ainda se não pôde. furtar o coração
humano — mas procuremos attenuar
a nossa dôr com a lembrança, de que,
sejam quaes forem as provações a que
sejamos submettidos, se ' as acceitar-
mòs com resignação, servirão ellâs
para nos purificar a alma e para nos
approximar de Deus.'

Sirva isto de aígúm conforto ás de-
soladas famílias das victimas. desse
horrível desastre .do. dia 3, ,ás quaes
apresentamos votos de. profundo pe-
zar, pela dor que as alânceia é. que
também nos attinge....,, 
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Seminário Brasileiro em Roma

A' memória do conde Carlos de Laet, as homenagens da
A CRUZ, no primeiro anniversario do seu passamento

CONDE CARLOS DE LAET
Na passagem de uma data sobre-

modo dolorosa, a do anniversario do
desapparecimento de Carlos de Laet,
appraz-nos recordar a figura bizarra
e grandiosa deste valente batalhador.

Foi justamente ha um'anno que o
Brasil e a Religião perderam um dos
seus filhos mais queridos, um desses
homens privilegiados, . que norteou
sempre a sua actividade na vida por
esses dois grandes ideaes de Pátria e
de Fé.

Foi ha um anno: e cada vez mais
se vae sentindo o vácuo que elle dei-
xou, a falta de sua presença, a sau-
dade de sua companhia, o valor do
seu- trabalho.

E é em uma hora em que nas fi-
leiras catholica a bandeira está ainda
em funeral pela morte prematura e
dolorosa de Jackson, que este semana-
rio vem prestar a sua homenagem ao
grande brasileiro.

Quem escreve estas linhas tem aliás
motivos especiaes para faze-lo.

Foi meu mestre no seminário do
Rio Comprido, de mathematieas e lít-
teratura, ficándo-me do convívio com
este grande cultor do idioma e lapi-
dario do estylo, o apreço e o amor da
lingua em que os nossos grandes ora-
dores nos dois continentes apregoa-
ram a gloria de Deus e as verdades
da Religião.

Por occasião da minha primeira
missa como meu paranympho, condu-
ziu-me ao altar.

E ainda agora, era na igreja de São
José que fazia a sua assistência assi-
dua aos domingos e dias santos, quan-
do á estação dá missa das 12 horas
a sua -presença era infallivel.

Era de ve-lo então, sentado ao la-
do da mesa parochial, emquanto es-
perava a. entrada do acto religioso,
commentar algum facto. da semana;
continuava cheio de verve e de vida;
um. esplendido.e rutilante sol de mo-
cidade a doirar-lhe o crepúsculo da
existência. O meu encantador jornal
fallado dos domingos. ^

Não- foi porém, para recordar factos
de natureza pessoal que comecei a
traçar estas linhas, e sim para salien-
tar mais uma vez o seu valor, como
homem, de lettras e publicista catho-
lico. ¦

Laet foi- lUrri . dos grandes mestres
da lingua portuguesa.

Enorme é seu espolio litterario, in-
felizmente esparso pelos jornaes que
lhe acolhiam o frueto do talento e o
linguajar escorreito e encantador.

E para maior proveito das outras
gerações é de esperar que o carinho
esclarecido do seu digno filho reuna
de modo mais duradoiro, pelo menos
o principal, dos seus innumeros es-
criptos.

Sendo, como é, grande a sua pro-
jecção litteraria no nosso país, o que
ainda mais . o valoriza para nós é a
sua personalidade de publicista ca-
tholico.

Durante a sua vida não se travou
campanha religiosa em que elle não
apparecesse e sempre com vantagem.

Em mais de meio século, nunca em-
bainhou a sua espada.

O argumento sizudo, o documento
irrefutável, a ironia contundente, a sa-
tira mordaz e esfusiante, tudo punha
em contribuição em favor da causa
que cedo abraçara e da qual não de-
sertaria até se lhe apagar a existen-
cia. Havia nelle mais do que boa
vontade e mesmo enthusiasmo; um
espirito esclarecido e uma vasta cul-
tura.

Os seus conhecimentos de religião
eram completos e justos.

Combatia com alma e intelligencia.
Dahi o prazer e sensação de pleni-

tude que deixa no espirito a leitura
dos seus trabalhos de controvérsia e
de polemica.

A Heresia Protestante constitue um
opulento repositório de doutrina, di-
gno de ser assignado por um eccle-
siastico dos mais doutos; foi uma das
mais memoráveis controvérsias reli-
giosas que já se travou nas columnas
da nossa imprensa e em que o trium-
pho sobre o coripheu e oráculo da
seita foi o mais completo.

Ainda agora tenho á mão na minha
bibhotheca alguns dos seus trabalhos,
como as conferências sobre "Educa-

ção christã", o "Frade^éstrangêiro"^
"Influencia do culto mariano sobre a
arte" e a- collectanea de artigos no
Jornal do .Commercio— "Uma lacuna
no -jornalismo".

Ahi Laet se revela o grande idea-
lista da imprensa catholica; aborda a
these e justifica a necessidade da fun-
dácão de um grande orgãò de publi-
cidade, genuinamente catholico, a per

No intuito de despertar o maior inte-
resse pela fundação do Seminário bra-
sileiro, em Roma, damos hoje aos nos-
sos leitores a relação, ainda incomple-
ta, dos compromissos assumidos pelo di-
gno clero da archidiocese, para que
quanto antes se realizem os desejos do
Santo Padre. Claro está que, sendo os
nossos padres, na sua grande maioria,
homens desprovidos de fartos haveres,
a contribuição por elles subscripta, nem
sempre representa uma dádiva pessoal.
De resto, o que o exmo. snr. arcebis-
po-coadjutor pediu na reunião de 26 de
outubro, e todos os presentes promet-
teram, foi que o clero secular e regu-
lar se constituíssem em commissão, as-
sumindo cada padre secular e cada com-
munidade religiosa o compromisso de
dar do seu, ou angariar, entre amigos,
determinada quantia, a ser entregue, de
uma só vez, ou em contribuições men-
saes, na Câmara Ecclesiástica, até fins
de agosto do próximo anno.

Dessa grande commissão archidiocesa-
na somente foram excluídos, por cir-
cumstancias especiaes, os rvdos. padres
benedictinos e carmelitas descalços, os
quaes farão os donativos de. suas com-
munidades — não os de suas institui-
ções e alumnos, directamente á exma.
nunciatura apostólica.

Como hão de verificar os leitores pela
lista de compromissos, mais uma vez
fica patente aos olhos de todos o zelo
edificante e a reconhecida generosida-
de do nosso clero nos grandes empre-
hendimentos de Fé.

O Seminário brasileiro, em Roma,
além de sua expressiva significação re-
ligiosa, é também obra altamente pa-
triotica. Todos os bons brasileiros de-
vem, pois, contribuir para a realização
deste grande ideal.

Penhor seguro de êxito do grande
emprehendimento são a vontade formal
do Santo Padre, que para nós é uma
ordem, o zelo do episcopado, a cuja
frente se poz, em boa hora, a direcçao
intelligente e activa do exmo. snr. nun-
cio apostólico e a nunca desmentida ge-
nerosidade do povo brasileiro.

Este é a relação dos compromissos
assumidos pelo digno clero secular e
regular da archidiocese:

Vigários e padres seculares
Mons. Moura, 6:000; mons. Alvim,

4:000$; mons. Gonzaga, 10:000S; cone-
go Pinto, 5;000S; conego Vimeney . .
3:000$; mons. Isauro, 5:000$; conego
Marinho, 5:000$; conego César, . . .
3:000$; mons. Augusto, 1:000$; conego
Caruso, 2:000$; conego Alpheu, 1:000$;
conego Alberto Nogueira, 1:000$; co-
nego Almeida, 10:000$; conego Cavai-
canti, 1:000$; conego Rezende, 1:000$;
conego Vasconcellos, 500S; conego Man-
so, 1:000$; conego Clodoveu, 1:000$;
mons. Maximiano, 1:000$; mons. Xa-
vier, 2:000$; pe. Aftimius, 100$; pe.
Zacharias, 3:000$; conego Bento Mon-
teiro, 5:000$; pe. Delgado, 100S, pe.
Magaldi, 1:000$; pe. Carrescia, 1:000$;
conego Tobias, 1:000$; pe. Solano de
Faria, 500S; conego Ferrigno, 1:000$;
pe. Fossei, 1:000$; mons. Nunse, . .
1:000$; conego Glementino Contente,
1:000$; mons. Mochon, 500$; pe. M.
Gomes, 3:0OOS; mons. Jeronymo, . .
1:000$; mons!' Mac-Dowell, 5:000$ pa-
dre Franca, 3:000$; pe. Macedo, . .
5:000$; conego Cordeiro, 1:000$; pa-
dre Marianno da Rocha, 1:000S; pe.
Sabba, 2:000$; pe. Euclides, 500S; pe.
Isidro, 2:000$; pe. A. Soares, 1:000$;
conego Samuel Fragoso, 1:000$; pe.
Tramontano, 500$; pe. Nabuco, 7:000$;
conego Alcidino, 1:000$; pe. Santos,
500$; pe. Rocha, 6:0005; conego J.^fi-
censi, 2:000$; pe. Trabulci, 1:000$;
conego Brito, 500$; pe. Marques, . . .
1:000$; mons. Rangel, 7:000$; conego
Ângelo Rezende, 500$; pe. Mario Cou-
to, 500; pe. Victorino, 1:000$; mons.
Mello, 1:000$; pe. Pelusio, 1:000SL pe.
Viriato, 1:000$; pe. Gastão, 500$\^ie.
Cintra, 1:000$; pe. José^le Castro, . .
1:000$; pe. Armando Tito, 500$; pe.
Alberto Azevedo, 500$; mons. Antero,
1:000$; pe. Romualdo, 500$; pe. Olym-
pio de Mello, 1:000$; conego SantTa-
go, 1:200$; mons. Lopes, 3:000$; pe.
Gugliotta, 1:000$; pe. Mattos, 1:000$;
conego Olympio de Castro, 1:000$; pe.
Pedro Benserath, 1:000$; pe. Fontes,
1:000$; pe. Lecourieux, 1:000$; padre
Jacomini, 1:000$; pe. Solano Dantas,
10:000$; conego Freire, 1:000$; mons.
vigário geral, 5:000$; pe. Bezerril, . .

1:000S; pe. Nino, 500$; pe. Conte, . .
1:000S; pe. Lucas, 500S; pe. Assis
Memória, 300$; pe. Séve, 1:000$; frei
Domingos, 2:000$; frei Leopoldo, . .
1:000$.

Religiosos
Padres jesuítas, 2:000$; padres fran-

ciscanos de Santo Antônio, 2:000$; pa-
dres redemptoristas, 2:000$; padres ca-
puchinhos, 2:000$; padres do S. Cora-
ção de Maria, 5:000$; padres carmeli-
tas descalsos, 2:000$; padres lazaristas
2:000$; padres sacramentinos, 1:000$;
padres da Providencia, 500$; Irmãos
maristas, 10:000$.

A lista de compromissos assumidos
perante o prelado diocesano por varias
communidades religiosas femininas será
publicada no próximo numero.

*** Publicamos, também, no próximo
numero, a ..lista dos que já fizeram en-
trega de suas quantias totaes, ou par-
ciaes.

Sendo collocadas a juros no Banco as
quantias mensaes que forem entrando, a
Cúria Metropolitana espera que, no in-
teresse da obra, os senhores sacerdotes,-
os superiores e superioras religiosas se-
jam pontuaes em recolher, no princi-
pio de cada mês, as suas respectivas
quotas.

D. Sebastião Leme
.*++*¦»¦•++»+++* *++++++*+»»»**

Até novo aviso, o exmo. sr.
d. Sebastião Leme não recebe- X
rá nem dará audiências. Para
todos os assumptos relativos
ao governo da archidiocese, os
interessados poderão entender-
se com o exmo. vigário geral,
mons Costa Rego, que atten-
dera, diariamente, das 13 ás 16
horas, na cathedral metropoli-
tana.

HW«»»»*^**M>

X

CÂMARA ECCLESIÁSTICA

A Câmara Ecclesiástica encerrará
o seu expediente no próximo dia 22
do corrente, reabrindo só no dia 7 de
jajtegy de 1929; por este motivo,
qulnquer papel que necessite de des-
pacho para data anterior a 7 de ja-
neiro deve ser apresentado, o mais
tardar, até ao dia 20 do corrente.

zar na balança da opinião e defensor
dos grandes ideaes christãos.

Emquanto porém esperava a reali-
zação do seu sonhi?, armou a sua bar-
raça de campanha naSi.çoIumnas' dos
grandes jornaes quelhé'disputavam a
collaboração, apesar dás notas cara-
cteristicas de sua actividade jornalisti-
ca: o seu impenitente monarchismo e
o seu intransigente catholicismo.

Nesta data anniversaria de sua mor-
te A CRUZ abre as suas columnas
para acolher nellas o seu nome pre-
cioso; e os seus amigos, discípulos,
admiradores, correligionários e irmãos
de crença e de ideaes, levam ao seu
túmulo florido dos louros de seu es-
tylo e das palmas de sua fé a sua
homenagem commovida e o seu prei-
tò .de saudade.v

w ¦
Conego Benedicto Marinho

*** Os numerosos e lamentáveis
desastres de que vem sendo theatro
a nossa grande capital, merecem um
pouco mais do que esse sentimenta-
lismo tão fácil quão passageiro, logo
que damos as costas ás victimas cahi-
das ao peso do infortúnio.

Todo o dia, a crônica lugubre dos
jornaes diários regista desastres e
mais desastres que, hoje, enlutam a
mansarda de um pobre, amanhã, o pa-
Iacio- de um rico, mas qui vão sem-
pre crescendo em sua marcha desola-
dora.

Não haverá um remédio .para tan-
tas desgraças, a que até o povo pare-
ce já se ter habituado?

O povo  este, sempre com pre-
guiça de raciocinar, e inquinado de fa-
talismo mussulmano. vae atribuindo
tudo á fatalidade. E' obra da fatali-
dade! — diz elle num simples enco-
lher de hombros.

Mas, aos destinos humanos presidi-
rá ainda, após vinte séculos de Re-
dempção, o terrível Fatum dos an-
tigos?

Não custa a crer que a gente ígno-
rante assim julgue; um homem cul-
to, porém, é que escandaliza, quando
a superstição o inspira a se expri-
mir desse modo.

Se analisarmos com reflexão todoS
os desastres que nos vem infelicitan-
do, desde o communissimo e prosai-
co em que a victima morre sob as
rodas do automóvel, ao heróico da
queda de um avião, veremos que a
causa próxima é sempre uma imperi-
cia ou uma imprudência da parte de
quem dirige a machina, ímperida è
imprudência que são frueto de uma
tremenda crise de consciência profís-
sional.

Relaxado o freio moral do homem
pela falta de reügião, já não ha mais
nem o cuidado necessário no desem-
penho das funeções próprias do car-
go nem o respeito devido á vida do
semelhante.

A sociedade se paganiza do alto
a baixo, eis a fatalidade — causa de
tantas desgraças, sem que precisemos
procurar o Fatum dos antigos, só
existente na mithologia paga.

FESTAS

EM VILLA IZABEL

O mais chie e variado sortirnento de
lindas collecções de objectos de fan-
tasia para presentes, a preços convi-
dativos. V. Exeia. apreciará visi-
tando o
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9 — 12 — 1928

familia
do dr. Jackson de Figueiredo

Amigos dedicados do dr. Jackson de
Figueiredo, recentemente fallecido, co-
nhecedores da situação precária em que
ficaram a exma. viuva e filhos do mal-
logrado escritor, tiveram a generosa
idéa de promover uma subscrição em

i -,-, a ,,m facto favor daquella honrada familia, e nós,
grande maioria do povo e um iacw 

^ ^.^ ^^ ^^ abrimos ag nossas
patente e uin perigo _imm™^ r5líá columnas para esse movimento sympa-

Columna Mariana ""f ¦
Director: Conego Alcidino Pereira

"A SALVAÇÃO PELA ELITE"

A salvação actual do mundo por meto
do apostolado

A decadência moral e religiosa da

^~ edificação'
í

0 EVANGELHO DO DOMINGO
=

Para impedir que a sociedade caia

demasiado e para faze-la voltar a sua

altura, ha um remédio necessário e

insubstituível: a "salvação por meio

do Apostolado", isto é, por meio da

influencia persuasiva exercida so?re

as consciências por um grupo de no-
mens escolhidos, de apóstolos.

Para salvar o mundo, Jesus Chris-

to não se valeu da politica, nem pe-
diu o auxilio dos proconsules ou mi-

peradores romanos. Seu procedimen-
to foi muito diverso: reuniu seus

apóstolos e discípulos e disse-lhes:—
"Sois o sal da terra e a luz do mun-
do. Ide e ensinae a todas as nações.

Que os homens vejam as vossas boas
obras e glorifiquem o vosso Pae que
está nos céos." Quer dizer que Jesus

thico e justíssimo, que reputamos a me-
lhor homenagem que se possa prestar á
memória de quem só possuiu, em vida,
a riquesa das excellentes qualidades de
um homem pobre e probo.

Até nisto foi grande Jackson de Fi-
gueiredo. Viveu pobre e pobre morreu,
deixando aos seus filhos a preciosa he-
rança da probidade e da.honra.

Do pouco que percebia sempre sou-
be dar muito aos amigos necessitados
porque, esquecido, ás vezes da própria
familia, ao amigo necessitado que lhe
batia á porta elle dava generosamente
todo esse "pouco" que possuía.

Justa, justíssima, a idéa generosa des-
ta subscrição.

Tomamos, com praser, o eficargo ãe
publicar todas as semanas as contribui-

Christo decretou, inaugurou e consti- 
^ arrecadadaSj „as pedimos aos ge-

tuiu a salvação do mundo por meio
apostolado- . ,

Depois de 20 séculos continua o
mesmo systema, e o christianismo se
mantém e se propaga, como foi fun-
dado, pelo apostolado da .palavra e do
exemplo.

Aquelle que se chamou a resurrei-
¦ção e a vida confiou seu Evangelho a
almas humanas que vivem primeiro e
depois fazem viver o mundo. E quan-
do a sociedade parece morta, quando
desce até os ábysmos em que dormem
as cousas fureis, tudo pode começar
de novo, porque ella conserva um ger-
men de vida moral e religiosa que po-
de desenvolver-se, crescer, florescer e
amadurecer, .graças ao sopro fecundo
do apostolado christão.

O clero -tem "hoje uma missão muito
laboriosa

Para satisfazer as exigências ordi-
Yrarias de sua vocação, o clero tem
•que orar muito, saber muito e traba-
Uhar muito. . .

Seu -trabalho é santificar as almas,
iisto é, protege-las, levantá-las, defen-
de-las contra o anal e a mentira, e fir-
rma41as :no 

'bem 
e na verdadefseguí-las

desde o berço até ó túmulo e não
abandona-las, até que purificadas de

.suas faltas alcancem a posse de Deus

A mensagem do Precursor

NAQUELLE 
tempo, estando João no cárcere e tendo

ouvido faUar nas obras do Christo, envíoti-Ihé dois
dos seus discípulos para lhe perguntarem:
És tu b ue has de vir, ou devemos esperar outro?

Jesus respondeu-lhes:
Ide contar a João o que vistes e ouvistes. Os cegos

vêem, os coxos andar, os leprosos curam-se, os surdos ou-
vem, os mortos resurgem e aos pobres annuncia^e-Ihes o
Evangelho. E bemaventurado aquelle que não fôr escanda-
lisado por amor dè mim.

E, logo que elles se foram, coimeçou Jesus a fallar de

João ao povo, dizendo-lhe:
Que fostes vós ver ao deserto? Ponrentura alguma

canna agitada pelo venta? O que fostes ver? Algum homem
vestido de roupas delicadas? Os que vestem iroupas delica-
das habitam no palácio dos reis, Mas o que fostes ver? Um

propheta? Sim, eu vo-fo digo: rara propheta e ainda, mais
do que um propheta, porque deH© está escriptoc — Eis,, ahi
envio eu o meu anjo deante de tí, que te preparará a ca-
minho.

ÉRÉienís de amizade e des psfe
A mais agradável, de todas as ma-

niféstações, — é a que desabafa om
mitiga' as tempestades do coração.

A morte de Jackson tem recebido o
baprisnao' de mu definições.

Definições de razão. De affecSo.
De- ordem: moral1,, social e particular:.

Ninguém acertou ainda adequada-
mente-.. Ninguém acertará talvez; por*

1:00OÇ0OO q„e a vida- de Jackson, apesar de pas-
 sada no> tempo, tasnbem com o selio

dás contingências humanas; a vida»

ImnfAflCa CanOCa de? Jackson^ vinha sendo a actuação
imprensa ^anUtd ^ q Infinito, cheia de graças e de
~~ Deus, impfleguóda de Infigito.

"GAZETA\ DE NOTICIAS" ©, infinito não se define. Já disse
. . , t A* alènenr: a morte de Jackson produziu'

Em substituto ao dir Igcson. de- 
jg»^ ^ ^^ Eu mesmo af_

Noticias" acaba de convidar, o illústre

Coisffederação Catholica
do Rio de Janeiro

nerosos offertantes queiram enviar o
seu obolo a uma dessas instituições ban-
carias: Banco Popular do Brasil, rua
Quitanda, 59; Banco do Districfo Fe-
deral, rua Io de Março 115: Banco ,|,HiiilllC3lltlllllllllC3llllllHIIIIC3llllllll*IMUIIIItl»HltUWWttWI>t3llinillUIICaiJllllllllltr31MIIHMW
Commercío e Industria, rua B. Ayrcs-,

e Caixa Operaria da Lagoa, rua
Real Grandeza 174, onde já se adiam
depositados os donativos que por inter-
médio do exmo. snr.. arcebispo-coadjtp-
tor, offereceram as eximas, senhoras dr.
Jorge de Gouvêa e Sr- Castro Maya-..

Está assim aberta- a suBscriçâo.

Para a familia do dr. Jackson de
Figueiredo

Exma. senhora dr.. Jorge de
Gouvêa .. .. - 1:000?000'

Exma. senhora dr.. Castro
Maya ..  ¦ •

¦ ¦»¦ ¦»

Terrenos sem

»+** ***»***•*•' #v»»»«<<«**»»f

Figueiredo,, a direcção da "Uazeta ae r^i^Èém.;. mas o disse, errando;:)
Noticias» acaba de convidarão illústre £™;™£g£ santíficadorâ, o após- Uj
escritor e jornalista, dr. A «brades De- P™6 

zelosTda vida de Jackson áèU
l^marp mie dará. a sua valiosa; collabo- ™"«u, ,. ^A„-,r <• _ 5 Slamare, que dará. a sua valiosa
ração ás sextas-feiras.

,.-. t Homem de talento, cultura- e grande
Para isto :tem-que dirigir-se a todas devotamente á. .^a da Igreja- Catho-

as edades da vida: instruir o menino ninguém, reúne melhores creden-
ria lei divina, defender o jovem era daes do que ^ para occupaVo logar.
suas : lutas inevitáveis, manter o ho- Q jQ premaruro desaparecimento de <je;
mem maduro :no posto do dever, con- 

jackson de Figueiredo. dor
solar o ancião e transfigurar o mon- Congratulamo-nos com os nossos com
bundo, com o perdão de Deus e çom frades da "Gazeta de Noticias" pelo
as esperanças immortaes da religião. acerto da escollia.

D»re abordar todas as classes so- :
ciaes unu- naunesma fé e no mesmo i ¦ ¦ ¦ ¦¦ ¦¦ ¦' "'"

amor as classes populares e as classes , * * * Moços, aliStae^OS na

superiores, inspirar a justiça, a canda- Congregação Mariana de vossa
, de,..a.moderação aos que têm muito, Darochia!°Eis um dos melhores

meios de íntensifícardes, ai vossai nãü, conse&uiu deixar bens á família.
vida religio^-

Figueiredo não podia produzir, si
não> tempestodesr no mesmo sentido
e paia o> mesmo> morte de sua vida.

©i que- se dfsse no principio da 
^

monte- de Jackson — foram lamentos |
de interjeiçãio,. nas culminancias da

Hoje é <spe se pode começar a di (
zer- com- senenidade, a respeito do h
nosso- sempre vive- dr. Jackson. j>

Bem- dfsse dom Leme, abençoando«
a iniciativa catholica do Rio, lembra-,;*

1 da. do; que $ot e ipara que viveu o dr..H;;
Jackson de Figueiredo. " ^

Disse o grande arcebispo: 
"Jack-

os sombrios
3S?a

. e apasiguar a mveja e
projectosde desespero dos queçUaSa' 
possuem. -Finalmente, deve soccokSír
todos os soffrimentos materiaes e mo-
raes, ir sem cessar do tugurio do po-
bre ao salão do rico, para assistir a um
e a outro em suas misérias, em appa-

:rencia diversas, iguaes na magnitude.
Ajuntae a ttudo isto os cuidados e.

os trabalhos que impõem ao clero os !
• tempos que - correm. A parochia é a QS mcansaveis organiz

Asilo do Bom Pastor
C* dia do "flox branco"

fórami

<»•<>>
som era anssov «i porque era nosso,.. ;?;

¦ 

,,,

Desnecessário se me afigura enca-;«|
recer-e-neaotnmendlar esse delicado mo- <?
vimento- de caridade christã, que, re- «;

presentando o voto unanime dos ho- §
mens de- bocas seutímentos, vem des-
obrigair-nos de insophismavel dévesr
dé solídariediidie- espiritual.

Pon- mim e por N. S. Jesus Chris
Os corações honá?s^o^eà:"r^ 

tgT^â^^deçp toda"e qualquer

meioda-^pial se mantém e se desen- do f lojc bnaiwDO" em beneficio db.Asy,- va e-jilhos de Jackson de liguei

volvera-vida christã e penetra nas ai- rabens peto, benèvolo acolhimento do redo> -^„tllrn 
rP(renerador de

mas.^ Os destinos da religião e da so- vo ca^ibea n0 dia 24 dfe novembro EJte no d«^^m regenpradorde

ciédáde «-dependem principalmente da sua vidla, uo t«,dentit* a J™1 p^ie
bôa-direcção das parochias. . _ | 

P"AP 
Associação Protectoxa do Bom, cumpri^ 

^.^^daEs^f ^
Para estar á altura de sua missão, Past teítdo á sua frente a sra. d. ,de- Deus — nao morreu. f-sta 

v v •

o clero não pôde contentar-se com o olyta^ Passos, alma die escol;. que- no exemplo e na sua obra de exotósi

nunca esmorece diante de qpal-
quer- sacrificio quando se trata de- ta-
ier o bem. foi incansável na tarefa do- fcempos-zer o nem, iu Morreu sxm, para as

3 fmão áTaridade puDlca.,.tro^ menores da terra e dos seussaangos.

2£ sobum gentiíTorrL dAgra- 
' 

Ahi estaca sua família rl(UHSSima

co da realidade humana, de tod©s os

finalidades

decante; um mimoso «ox^nco *> pat^moinoral que elle 
joube

ministério pastoral, tal como se pra- ...i..." „.„„„,, Hi.nte de qua.- v* boa» setóo c de conhecedor.-togi-
-.ticavano'passado; tem que ínnóvar e
• é • preciso organizar novos methodos
«de accôrdo com as novas necessida-
«des. 'Passaram-se os tempos em que
•o christão acudia espontaneamente a
rniissa'parochial, em que todos canta- üecvmeiuu. um u.*»^.-.-^ ----- —- -¦ ,^,k,-,> a., nin i- até
vam e comprehendiam as bellezas da. Esse m0vimento <Se caridade, po- fazer; «f* P°^' de 

^^cia es-
liturgia, em que bastava ao sacerdote; ^^ não ca5u no olvido, e mormente- sombra e agasalho da residtencia

abrir as portas da igreja para que en- no coração das bèas religiosa» dS>. taveí. ^.. _a para.
arassem todos os fieis ansiosos de pe- Bom Pastor e daquellas outeas crear Para^ ga™tiada-_^^° PJr /
,dir os dons de Deus. Hoje está que- turas que lâ vão procurar pa*pasa os 

f \^f^ %^elo¦brada a unidade religiosa e em muitos funestos desenganos de uma vida afãs- Jadteon_ de *«ue«ed°- ami

.paises ha um abysmo entre o clero e tada dos princípios chnstaos. Mas também nos. os _-*.us am s,
¦o povo. Não se trata só de conser-' ----' -1- -•—«-

A todos os que assistiram: ás-
ultimas reuniões ordinárias da
Confederação Catholica destai
archíáfocese e estiveram atten-

tos á leitura dos relatórios apre-
sentados, certo, não terá pas-
sado despercebido o novo so-

pro de vida estuante que- ani-
ana esse organismo onde se en-

quadram 
'as forças vivas da

acção social catholica na capi-
-tal do ,país.

Alem don elementos novos
¦conquistade^ no nosso laicado
e a cujo iftabalho fecundo fal-
-tava a cooldenação só possivel
quando íjrregimentados, um
grande (Althusiasmo reamima
.agora os«*?antigos combatentes,
já experimentados na luta em

£ prol do \riumpho da causa de

Is, Jesus Ch%to e da sua Igreja.
Não só as velhas commissões
•conseguiram documentar os
seus esforços com algarismos
•elevadíssimos em comparação
.ao trabalho anterior, como as
movas revelaram nas primeiras
refregas «m zelo edificantissi-

-mo na salvação das almas —
.fim único e ultimo da acção so-
•ciai catholica.

Mas, porque os soldados da
•Confederação Catholica estão
hoje dando a Nosso Senhor
rmais do que antes, ou pelo me-
iios mais do que nos últimos
tempos anteriores,, á "Semana

da Acção Social Catholica"?
Simplesmente porque naquelles
dias passados em silencio e ora-
ção no Morro de S. Antônio.
ao. cuidarem de refazer a vida
interior, enthesouraram muitas
graças. O trabalho, cujo fndi-
ce ora se eleva, dia a dia, no
seio da Confederação Catholica

desta archidiocese, é frueto do
retiro espiritual da ^Primeira

Semana Social de Acção Ca-
tholica'*-

Registando este novo surto
dè vitalidade religiosa nesta ar-
chidiocese, queremos nos con-
gratulàr com o exmo. sr. dom
Sebastião Leme, a cuja orien-
tação. inspirada já tanto- deve-
mos.. ^

só produzem despesas e perda dos

juros sobre o capital empregado

ARGUMENTAES que nio podeis construir no terreno
que posuis,PORQUE:

jo)  Não dispondes de capital sufficiente, nem do tempo
necessário e de conhecimentos especiaes;

2<>\  Se obtiverdes o capital necessário, só o conseguireis

por prazo curto, de 2 a 3 annos e necessitaes de di-
nheiro a vários annos de prazo;

30) Tudo o que signifique um desembolso actual de
dinheiro e tudo o que não seja obter que O ALU-
GUEL ÔA CASA EDIFICADA, PAGUE COM
EXCESSO A AMORTIZAÇÃO E OS JUROSTfcl
EMPRÉSTIMO NÃO ESTARÁ' AO VOSStf
ALCANCE-

ORA,
lo) _ "LAR BRASILEIRO" põe á vossa disposição o

total, ou grande parte, do capital necessário, empres-
tandò-vos ATE' 64% sobre o valor do immovel; •

2»)  O prazo para reembolso desse capital será não de
2 ou 3 annos, mas variará entre 1 A 30 ANNOS A'
VOSSA VONTADE;

3») _ O EXCESSO DO RENDIMENTO QUE VOSSA
PROPIEDADE VOS PRODUZIRA', COBRIRA'

COM GRANDES SALDOS O SERVIÇO DE EM-
PRESTIMO QUE CONTRAIRDES.
"LAR BRASILEIRO" já emprestou, mais de ses-

senta é oito mil contos de réis e em todos os casos a renda
dos prédios construídos, reformados ou augmentados é mais
que sufficiente para fazer o serviço da divida.

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS ATÉ S/12/28
VALOR DAS GARANTIAS
NUMERO DE DEPOSITANTES "

68.568:0305000
112.788:8435065

14.268"La* BrasíleW
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO

Fiscalizado pelo Governo Federal

MATRIZ

RUA DO OUVIDOR 80 e 82

Edifício da "SUL AMERICA"
Rio de Janeiro

SUCCURSAL
RUA BÔA VISTA, esquina

RUA JOÃO BRICOLA
(Edificio da SUL AMERICA)

S. Paulo
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FESTA MARIANA ^.^^ CURS0
Tharszínha de \m\

varo rebanho, mas também de con-1
<QÜistá-lo, e isto exige um systema !

ipastoral distineto do antigo, e cem
-vezes'mais complicado que o systema
tradicional.

Ha diante do clero em cada pa-
irochia, uma multidão immensa pene-
Tirada do virus da írreligião que se
3he infiltrou nas veias pela imprensa,
pela legislação, pela escola sem Deus,
pelo máo exemplo dos dirigentes e

pela attracção dos máos costumes;
uma multidão que tem de começar por
aprender o catecismo; uma multi-
dão que soffre e que tem uma necessi-
dade intensa, ainda que inconsciente"de 

vida religiosa, para escapar á des-
esiperação, para^enxugar suas lagrimas
e curar as chagas de seu coração.

Pobre .seria o trabalho do parocho
si se limitasse a conservar as ovelhas
fieis; tem que recuperar 

"as. ovelhas

perdidas e esta é a sua tarefa mais
difficil. .'

(Continua á 7" pagina)

E numa espiral de incenso, sobem os catholicos do Rio de; Ja*e,ro>j* f
*\^T«S a* ureees de agra- ipode chamar isso desabafo ou desato-

ate Nosso Senhor as P^^^f^ g>? nôs 0 teremos> supprindo nes**
dia parte mesquinha, — o grande paa edecimento do Asylo do

á Commissão. organizadora do
rio flox branco" e à Associação Pro- o optimo esposo.do3fc Dranc" c Jackson irradiou as influencias de

ÍTcolheíta poderia ser optima, pois sua vida a todo o Brasil. Foi alem

ANNIVERSARIOS

Ha cerca de quinze annos vem a
União Catholica Brasileira, associação
da mocidade, celebrando annualmente, no
mês de dezmebro, e em honra á sua
querida padroeira Maria Immaculada,
uma -solennidade, a que chamou " Festa
Mariana".

A principio, nos primeiros annos, es-
ta homenagem se confiava aos sócios
da União Catholica Brasileira; mas, fe-
Iizmente, de alguns annos para cá os
seus horizontes se alargaram e, hoje, to-
da a mocidade catholica do Rio de Ja-
neiro, por meio de suas associações mais
expressivas, se vem juntar a esta ini-
ciativa, trazendo o estibula e a effi-
•riencia de sua prestimosa adhesão e
confortante participação.

Assim é que. entre nós, esta "Festa
Mariana" já se vae tornando tradicio-
nal; nella tomando parte não só os so-
cios da União Catholica Brasileira, co-
mo também as Congregações Marianas,
os Escoteiros Cathoucos, os alumnos
dos Collegios Catholicos, aggremiações
outras da juventude, alem de numerosos
jovens avulsos não filiados ainda a as-
sociações catholicas da mocidade.

A "Festa Mariana" costuma constar
de duas partes: uma piedosa e outra li-
teraria. Pela manhã, assistem todos á
missa celebrada, geralmente por um
bispo, na Cathedral Metropolitana e du-
rante a qual se faz a communhão ge-
ral; havendo no fim da ceremonia uma
pequena predica.

A' noite, realiza-se uma sessão solen-
ne literario-musicat, onde se cantam os
louvores a Maria Santíssima per apre-
ciados oradores catholicos.

Ha annos, alimenta a União Catholi-
ca Brasileira vêr esta justa e merecida

Entanto o centro de sua acfavidade
de fruetos de um dia de labor

Mas, esses vinte e seis contos re- teiro.

presentam a grande generosidade de Em
uma pequena ou grande parte nao sei foi o Rio de Janeiro.
cTmo Szê.lof para não faltar á ver- Deus quiz que. o fosse.-

dade,- que se não nega a dar o seu obu- O Rio . e q coração do Brásd

Io grande ou pequeno, em um acto de Pois bem; mais do que Sergipe o

amo? ao Próximo pelo amor de Deus. s"eu Estado natal, mais do que Sao

As reSpWdo Bom Pastor, as Paulo, phalange de Deus, onde mtpe-

suas asyladas, as venerandas senho- ra a virtude bondosa e-justa de dom

ris aue formaram a Commissão Or- Duarte Leopoldo, com o povo, reilé-

Snizadora V a Tssociação Protectora > Xo de sua intelligencia e do seu co-

irÈom Pastor servem-se de A CRUZ, ração, com dom Leopoldo, o bom

***, Hoje: — a exma.. snra.. d. Dul-
ce Saules; o rvmo. snr. padre Manuel
Seraphim de Oliveira.

*** Amanhã: — o rvmo. snr. padre
Alexandre de Lima Tavares >

*** No dia 11: — o dr. Henrique
Carneiro Leão Teixeira Filho; o rvmo.
snr. padre Manuel Correia de Albu- homenagem â Virgem Immaculada ge,....-..,, -r .:.. ir; - 1 nerafizar-se pelo Brasil inteiro, de mo-

do a demonstrar bem alto e publica-

sob a direcção de

ANGELINA ALMEIDA DO
AMARAL

Rua Conde de Ira já, 117

Telephone: Sul 2391

1 

Primaria
Complementar
Secundaria

CLASSES ( Preparatória a exames
J no CoJkgio Militar,

f Pedro II e Escola
Normal.

ENSINO PRATICO DE FRAN-
CEZ E INGLEZ

ARTIGOS PARA HOMEM

ROUPAS BRANCAS
Comprem directamente na Fabria

Carioca, que vende mais barato. V*»
ias á varejo,
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querque; a senhorinha Zetia Vianna.
*** No da 12: — o exmo. snr. d.

João Antônio Pimenta, bispo diocesano
de Montes Claros; o rvmo. snr. cone-
go Samuel Fragoso.

*** No dia 15: — o snr. dr. Augus-
to Pinto de Lima; d Maria de Sá e 

^^ da ^.^ proteccão e
Albuquerque; o exmo^ snr. d. André dos ^.^ de ^ £Arcoverde, bispo de valença, '

mente que a nossa mocidade ama e ve
nera particularmente a excelsa padroei-
ra de nossa pátria, a Maria Immacula-
da.

O nosso Brasil, mais do que nunca,

'SÍ-.~.-M\
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ASYLO N. S. DE NAZARETH
¦ SP- , -

Este asylo recebeu mais ò donati-
vo de 100$000 de um anonymo por
almo de do Rachel Ribeiro.

A directoria penhorada agradece.
m «¦¦¦ - .

CONSELHO CENTRAL DO
APOSTOLADO DA

ORAÇÃO ,,
A reunião mensal, realizar-se-á,

no dia 14, ás 3 horas, no Circulo
Catholico. , _

São convidadas a comparecer,
todas as zeladoras do Apóstola-

da archidiocese.

Associação Protectoraxo de sua intelligencia e do seu co-

rio «om rasior servem-se de A CRUZ, ração, com dom Leopoldo, o bom

p noTintío deítel tohas, agradecem medidor das energias de Jackson;

o modo^ delicado dos senhores do mais do qne Minas, a dadivosa, a boa

LonTon Bank com que se prestaram Minas de todos os tempos, com dom

aífatigan^te trabalho da contagem da Cabral em Bello Horizonte, dom Joa-

fmn»-fncia arrecadada. Outro agra- quim em Diamantina, dom Helvécio

SSTs^i Associação dos em Marianna - todos conhecedores

Imp^egado^Sf Commercío que offe- de Jackson mais do que a Bahia, a

receu o seu salão nobre para a sede velha cidade chnsta de Thome de
receu o seu.saião gousa> com dom Alvaro; Q mo<ierno

TCo°dTaqueíles que trabalharam no dom Vital, dos nossos dias; mais do
"dia do S SaSco" não trabalha- que Alagoas,'Parahiba e Ceara, onde

ram de um modo ephemero. Esse tra- já algo se faz, neste sentido; mais do

baího eS gravado em caracteres de que qualquer outro ponto do Brasil -

oiro no livro dá vida de cada um, es-
cripto por Deus

o Rio de Janeiro, vae dar a prova de
que é justo e grato, scienteNde que foi

„',.-:„- aqui a sede do apostolado,christão e
E aqui «cambem uma pequenina *M JacksonPde Figueiredo,

homenagem de quem escreve estas 11
nhasa Todos que" trabalharam no; "dia

do flox branco" e mui especialmente
Não podia deixar de ser assim.
Aqui estão os maiores valores da

aquellas almas santas, que vivem no patr;a e do catholicismo. no Brasil
desempenho da mais nobre das can- Dois exèm-plos. E bastam. Dom
dades e què sãò as boas religiosas do Sebastião Lemeé EpitaciOi
Asylo do Bom Pastor. Aquelle abençoou, com bençans de

Guiomar de Sâ iPonte predilecção e carinho de commaiídan-

te desfalcado — o nosso movimento
de amizade e justiça. Este teve tam-
bem a iniciativa de se desafogar, dian-
te da morte de Jackson, da mesma
maneira que nós.

N'A CRUZ, de domingo, e em ou-
tros jornaes da cidade, mostraremos,
organizada, a commissão, vehiculo
por que vae chegar á família de Jack-
son o obulo da justiça e da amizade
dos catholicos do Rio e do Brasil.

Que bello gesto, o nossolt Bello,
mesmo com disparidade 11 — Jackson
nos fez a sombra do prestigio catho-
lico, nas lejras do Brasil; Jackson nos j
deu op pão de todo o apostolado de
sua vida e nós damos á sua esposa e
filhos — a sombra de uma casa pro-
pria e o pão de cada dia.

Cada um dá o que tem. »
Deste muito mais, Jackson, incom-

paravelmente mais; mas também, com
b que damos, vae a nossa immorre-
doura amizade.

Padre Manuel Gomes

ra, a qual, certamente, não negará aga-
salho ao pedido fervoroso feito pelos
nossos jovens.

Bem haja quem collocou a terra de
Santa Cruz sob o patrocínio da Imma-
culada Coceição de Maria 1 Nãocsó não
podia escolher melhor protectora na
corte celeste, como ainda soube perfei-
tamente interpretar o lidimo sentimen-
to geral dos brasileiros, que têm em
Maria Santíssima a sua devoção pre-
dilecta.

Graças a isto, é que a arvore perigo-
sa e desnacionalizante do Brasil inte-
gro e catholico, que é o protestantismo,
ainda não medrou, nem conseguirá se
aclimatar, no nosso caro torrão natal.

Tornou-se costume em cada "Festa
Mariana" que se realiza, dirigir á Vir-
gem Santíssima um pedido especial, qual
prece ardorosa e collectiva, que manites-
te o anseio dos catholicos brasileiros.

As intenções nestes três últimos an-
nos foram: "Para 

que a Immaculada
Conceição de Maria, padroeira do Bra-
sil, acolhesse era seu regaço a mocida-
de de nossa Pátria"; depois, "para que
a Immaculada Conceição de Maria fi-

zesse reinar a concórdia na familia W*j
sileira" e por fim "para que a VwjjjS
de Guadalupe, protectora da Amena
Latina, protegesse os nossos irmãos af
xicanos ".

Na "Festa Mariana" deste anx»
pedido será " 

para que a excelsa p»S
eira do Brasil faça díffundir as U«-
gregações Marianas em nossa patrü

Realmente, esta prece dos nossos
vens catholicos representa uma v<"
deira necessidade na época 5ctu^
atravessamos. As Congregaç<5es M
nas são esta jóia preciosa e regi
tam, sem duvida, a mais fina elite
aggremiações destinadas á mocida^

Assim compreèendendo, o nosso
to estimado arcebispo-coadjutor d.
bastião Leme baixou um mandam
relativo á necessidade da fundação^
tas Congregações Marianas nes^^,
diocese, estimulando e encarecendo a.

disseminação por todas as P3^^
mo sendo a associação mais ^^^

pelo seu espírito de piedade, para
vaguardar a nossa juventude.

Este salutar mandamento «»£
inspirou a intenção do pedido da
ta Mariana", deste anno. .

A mocidade catholica toda do*

Janeiro não pode deixar de V^\
desta "Festa Mariana", «"«N
missa e tomando parte na 

f^y
geral; pois como será aSrada^oraÇó;
sus Sacramentado entrar nos ^
dos jovens em homenagem a 

^ a ali
p% querida Mãe e qual nao ser s|
gria da Virgem Itnmaculada ^ ^
o motivo desta prova de, íe K,
ao seu Divno Filho, n.0SS0J*Saristil
recebendo-O na Santíssima *»<*"

D,. Moreira da Fons^

Presidente da União Ca**1*
leira, associaçío da mocidaae- «

¦

. ... - 
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Aos nossos assignantes, ain-
da em atraso, pedimos o obse-
quio de mandarem reformar as
suas assignaturas, podendo fa-
zê-lo, quer pessoalmente, em
nosso escriptorio, á rua Real
Grandeza, 174, em Botafogo,
quer remettendo-nos as respe-
ctivas importâncias em vale
postal, devidamente registado e
pagavel pela Agencia Postal de
Botafogo.

Os snrs. Edmunno Siqueira
& Wiltgen, estabelecidos nesta
cidade, á rua São José n. 49,
estão, por nós autorizados a
angariar assignaturas e annun
cios.

Sobre assumptos relativos á
redacção, dirijam-se ao dire-

or, padre dr. João Carlos
rzerril.
Negócios attínentes á admi-

nistração, tratá-los com o nosso
gerente, snr. Odilon Dantas
Barreto.
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Ao léo
Perdura ainda no espirito do povo a

dolorosa impressão do tremendo desas-
tre da ultima segunda-feira.

Numa queda trágica, a aeronave " San-
tos Dumont" se precipitou nas águas
da Guanabara, espatifando-se numa vio-
lenta explosão.

Catorze vidas preciosas á família e á
pátria desappareceram na voragem.

Moços brasileiros da mais elevada ca-
tegoria intellectual e social encontraram
ali morte horrível.

Professores, jornalistas e políticos,
cheios de saúde, animados de ideal, em
franca actividade no campo dos inte-
resses nacionaes, morrem queimados,
esphacelados, asphixiados, no seio no-
doso do mar, num dia de regosijo pu-blico, em que a metrópole do Brasil
abria os seus braços carinhosos para re-
ceber o mais glorioso dos seus filhos.

As bandeiras e galhardetes, as fio-
res e luminárias que se estendiam pelas
ruas em fora para homenaegar Santos
Dumont se cobriram de luto duas horas
antes de cortar águas da Guanabara o
barco a cujo bordo vinha o brasileiro
immortal. .

Laboriau, Amaury, Castro Maia,
Amoroso Costa, Tobias Moscoso, Fre-
derico Oliveira, Abel Abreu...

Será preciso citar todos os nomes pa-ra se ver a perda que soffreu o Brasil
com o desastre do dia 3?

Que malfadado fini de anno!
Já não temos tido tempo de refazer-

nos dos" acontecimentos chocantes que
nos sacodem a sensibilidade.

Aíal sahimos da missa de sétimo dia
do nosso grande Jackson de Figueiredo,
quando nos sorprehende a morte dos ca-
pitães-tenentes Marques e Beltrão, di-
gnos officiaes de nossa armada, victi-
mas da explosão de uma bomba impie-¦dosa, na escola de grumetes.

Agora, a tragédia inaudita do " San-
«os Dumont".

Que Deus se apiede de nós e, com o
seu poder divino e a sua bondade infi-
nita, ponha termo á serie de desgraças
com que vimos sendo provados, nos ul-timos dias.

***
Gonçalo Tapiucaba não é máu su-

jeito.
k Em Santa Rita elle é uma espécie doseu" Ignacio, de Botafogo. Não foibarbeiro, mas foi caixeiro de uma boti-ca homeopática, no Sapé. E' um doschefes do espiritismo na pequenina ei-aade suburbana, attende a consultas, dáremédios, é director de um jornalzinho,o Desencarnado", e gosa de grandeconceito entre a gente chlorotica a quemaa mesinha e a gente histérica que as-siste as suas sessões, realizadas na pe-numbra e onde o nome' de Tapiucaba ésempre louvado pelo médio, com pom-Posos elogios á sua caridade e scienciaespintica.
- Um dia lhe chegou á casa d. Maria«ata, acanhada, afflicta. Ia pedir-lhenoticias do filho mais moço, João Pra-«, que, seduzido pela illusão do eldora-«o amazônico, tinha rumado caminho do«nfenio verde", á busca de dinheiro,««a quatro annos. Ha tres que não«crevia.
Tapiucaba ouviu-a attento, interessa-o. arranjou uma cara de circumstancia-grave convicto, prometteu dizer-lhe o«« era feito do João.

enrí • dias deoois» consultando a sapi-«a jocosa dos espiritos, estes lavra-«na sentença barbara que ia alancear0 coração da mãe.
0 ÜÜ? ^rata m°írera> ha anno e meio.
r0 r!£' SanWao espaço e o mise-wrpo repousava ria «terra, á sombra

Hoover e os Catholicos

NA 
luta para a eleição presiden-ciai nos Estados Unidos queacaba de ter o seu desfecho

com a victoria de Hoover, o seu adver-
sario, Smith, era pessoalmente catholi-
co, mas não era de maneira nenhuma
candidato da Igreja Catholica.

Os catholicos, como taes, mantiveram
sempre na campanha a mais comple-ta reserva. ^

Sabe-se que muitos, mesmo entre aschamadas elites» entre os adversáriosreligiosos de Smith, chamaram para a
,;l luta contra o governador de Nova York*» • a sua qualidade de catholico romano.JNao foi desta natureza o peccadodos catholicosjnesta grave conjunetura.A tactiva lamentável dos adversáriosde Smith chegou até ao ponto de emalguns jornaes se escreverem cousas co-mo esta: "votar com Smith é votar no-rapa, e entregar a America ao Vati-cano e pelas mãos de um americano"."Boutades" ridículas, de certo, mas

que nao deixaram de impressionar for-temente a massa eleitoral. O povo, em
geral, raciocina pelo que lê, e quase sólia enormidades deste jaez nos órgãos
que erguiam aos quatro ventos o nome
de Hoover.

Não usaram do mesmo condemnavel
processo os órgãos catholicos.

Copiamos, por exemplo, da "Âirieri-
ca ', grande revista catholica, estas no-bres palavras, que podem bem servir
de exemplo a todos os jacobinos de láe de ca:

_ 
".Não temos nenhum interesse espe-1

ciai na eleição de Smith; todo o nosso i
empenho é vêr o país bem governado e
ver ainda que tanto os cathclicos como
os não catholicos gosam de inteira li-
berdade num país livre".

Verdade seja que o próprio Hoover
nao pôde ser aceusado de qualquer hos-
tihdade para com os catholicos. Co-
fihece pessoalmente o Papa e trabalhou
lealmente com o antigo núncio r.a Po-loma, o mesmo Papa actual, na lestau-
ração da vida econômica daquelle paísdurante a guerra.

No momento, até, de acceitar a suacandidatura o actual chefe eleito daAmerica fez esta leal e digna declara-
ção:" As minhas tradições de- família, co-mo as minhas convicções pessoaes, im-
põem-me o dever de defender a todoo preço o espirito de liberdade para to-das as crenças ".

E acerescentou num,discurso famoso
em Nova Jersey, esta declaração quetana córar de raiva qualquer dos nos-sos jacobinos:"A America reconhece honradamente
a qualquer dos seus filhos o direito de
praticar em segredo e em publico, li-Dernmamente, a sua fôrma de adorar aDeus ".

Na Polônia, logo nos primeiros tem-
pos do post-guerra, andava então Hoo-ver empenhado numa intensa e humani-tana cruzada a favor dos famintos daBélgica, e sobretudo das crianças, no
que teve o mais poderoso cooperadbr na
pessoa do então núncio em Varsovia.

Precisamente ha poucos dias foi pre-sente a S. Santidade um exemplar danotável obra de mons. Fontenelle "S
Samteté Pie XI", que é uma vi'da flllustrada do actual Pontifice, cheia deuma preciosa documentação até nhoto-
graphica.

Pois lá figura uma photographia em
que, após uma distribuição notável desoecorros feita naquella capital sob a
presidência de honra do marechal Pilud-suski, se vê o actual Pontifice ao lado'de Hoover.- ,

O Anniversario do Bispo de Valenca
...  ... *

Livros Novos festamariana
3_

Realiza-se no próximo domin-
go, 16 do corrente, sob os auspi-
cios da autoridade archidiocesa-
na.^a tradicional "Festa Maria-
na", com que a mocidade catho-lica do Rio de Janeiro presta asua filial e- carinhosa homena-
gem á Immaculada Conceição deMana e na qual pedirá ardente-mente a excelsa e querida pa-droara"do Brasil para que façadi t fundir as Congregações Ma-nanas em nossa pátria.A "Festa Mariana" constará
de missa, com communhão ge-ral dos jovens catholicos, ás 8horas, na Cathedral Metropoli-
tana, celebrando sua excia. re-
vma. d. Antônio Augusto de
Assis, arcebispo de Beyrouth é
pregando ao terminar a ceremo-
nia o exmo. rvmo. monsenhor
dr. Francisco Mac-Dowell, as-
sistente ecclesiastico da União
Catholica Brasileira, promotorada solennidade.

Por nosso intermédio, são con-
vidados a participar- desta " Fes-
ta Mariana "todos os sócios da
União Catholica Brasileira, das
Congregações Marianas, da Fe-
deração dos Escoteiros Catholi-
cos assim como das demais ag-
gremiações catholicas de moços,
os rapazes dos collegios catho-
licos e os jovens catholicos em
geral.

Exmo. Snr. Dam André Arcoverde
No dia 15 próximo, a diocese de Válença e os meios religiososdesta cidade festejarão o anniversario natalicio do exmo. snr domAndré Arcoverde, um dos prelados brasileiros que mais se vem no-tabihzando pela grande abnegação com que se entrega ao ministério

pastoral.
D. André trabalha num bispado tão pobre que outro não do-tado do seu edificante espirito de sacrifício e sobrenaturaíidade deintenção ao menos já teria cruzado os braços. Porque é safaro bai-dio e de uma penúria desoladora o terreno que sua excia arróteiaO bispo de Valença, porém, está agindo com a mesma alegria,como se lhe tyesse cabido por sorte-a ma* rica das dioceses; e porisso ja tem feito cousas extraordinárias. "
Dom Arftíré é um verdadeiro apóstolo, sendo digno de todasas manifestações de carinho que os seus diocesanos lhenesse dia. li preparam

a- i 
0a*u? %°alham nesta casa têm um titulo especial para sau-da-lo: o de funíVidor desta folha.
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Pró & Contra
A redacção d"'A CRUZ" não as-

sume responsabilidade de opiniões
emittidas em artigos assignados.
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HORA EUCHARISTICA
COLLECTIVA

Um máo servidor
Partiu, quarta-feira passada, para o

seu país, onde vae exercer um impor-
tante encargo na alta administração
mexicana, o general Ortiz Rubio, ex-
representante diplomático do general
Elias Calies, junto ao governo da nos-
sa pátria.

Se não é licito negar ao embaixador
demissionário, extraordinário devota-

Com o Papa Bento XV, pelo mesmo' mento a presente situação politica do

DCDCDCZjo oczjcdczicdo

Hoje, ás 4 horas da tarde, na U
Matriz de Sant'Anna. sede pro- Qda * " ~ ~
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visoria da Adoração Perpetua, |"|a parochia de Marechal Her- U
mes fará a hora eucharistica
collectiva.

vez

motivo, manteve Hoover estreita cor-
respondencia.

Opportuno até se nos antolha darmos
aos nossos leitores noticia da seguinte
carta de Hoover ao Papa Bento XV,
em que o actual presidente agradecia
outra e honradíssima que, felicitando-
o pela sua humaníssima e christianissi-
ma obra, lhe endereçara o Pontifice.

E' a seguinte:"AS. Santidade o Papa Bento XV.
Santidade:

México, da qual foi um dos implanta-
dores e continua a ser sustentaculo,
também não

u
„ üNo próximo domingo será a ["];z da Guarda de Honra. U

"Crônica de Historia Religiosa: Tres
Ordens Religiosas".

A quem duvidasse de nossa renascen-
ça catholica, o interesse que estão revê-
lando por ella os grandes editores mun-
diaes offerece uma resposta reconfor-
tante.

Nunca houve da parte delles maior
preoecupação por assumptos religiosos.
As vidas de santos abundam. Agora,acaba de aparecer uma collecção da " Vi-da Chrsitã" e uma outra sobre as

Grandes Ordens Religiosas", mas emcjue livraria? não numa livraria catho-iica, mas sob os auspícios de Bernardo
Grasset.

O mundo parece invejar o claustro,
pois pede que se lh'o descreva. Succes-
sivamente Eduardo Schneider reedita assuas "Heures Benedictines ", André Ge-orge consagra um volume ao " Oratoi-
re" e Renée Leller publica uma "Vie
dominicaine". Outros os vão seguir.
Assim a unidade da Igreja aparece na
sua admirável diversidade.

Tres ordens, tres associações religio-
sas bem differentes: uma que remonta
a invasão dos bárbaros, outra á Idade
Media e a terceira em tempos moder-nos; tres• inspirações tão dissimilhantes
quanto possivel, mas que convergem pa-ra o mesmo Amor, para o mesma Ver-dade.

Imaginemos S. Bento, S. Domingos
e S. Philppe no seio de uma mesma
seita protestante? Privados de freio, pri-vados de tradições, teriam fatalmente
construído tres templos separados e ini-
migos. O que, nos nossos irmãos dissi-
dentes, leva a incompatibilidade eaan-

Sírim sua Sí2naSciaUnÍfÍCa 
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Destas tres ordens, narra-se breve-
mente a historia, pinta-se sobre tudo o
espirito da regra. Um minimum de eru-
dição, e as experiências vividas nos fa-zem sentir em todo o frescor, o perfu-me que se evola dos claustros. Se qui-sermos resumir com uma só palavra o
que cada uma dellas offerece de espe-
cifico, diremos talvez que o benedictino
é essencialmente "monge", o dominica-
no "theologo" e o oratoriano "padre",
mas uma tal concisão seria profunda-mente injusta. A realidade não se com-
padece com taes laconismos. Uma alma
sacerdotal remonta mais alto. E' uma
questão de accento e não de vez. Um
para este accento na disciplina conven-
tual, outro na majestade do estudo e da
pregação, terceiro na dignidade do sa-
cerdocio; aspectos diversos de um mes-
mo ideal, que se unem e compenetram.
Não nos abandonemos a simplificações
indolentes: examinemos, ao contrario, os
tres livros agora aparecidos suecessi-
vãmente.

S. Bento. No dia seguinte á quedado paganismo, para se construir a ab-
badia do Monte Cassino, põe-se abaixo
um templo de Apollo. Uma idade de fé
e de milagres. Mas tudo está a exigir
reconstrucção, e aquelles que, por suas
preces, alcançam a misericórdia divina,
querem que uma regra dirija cada ins
tante da vida. Logo ao levantar, as ma
tinas santi ficam
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Os nossos parochos

:
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o que se vae seguir. E
os Officos se suecedem, austeros e ju-bilosos, — os mesmos nesta noite dosa » _,
tempos que subsistem ainda, os nesmq^VjaCKSOll fo FígUeírCCÍO

Conego Samuel Fragoso

O revmo. snr. conego Samuel Fra-
goso, esforçado e desprendido vigário
de Osvvaldo Cruz, tem no dia 12 do
corrente a sua data natalicia.

A's manifestações de apreço e ca-
rinho de seus parochianos nesse dia,
juntamos antecipadamente os nossos
votos de felicidade.

LIGA MONARCHICA
DOM MANUEL II

Dessa agremiação politica portu-
guesa, recebemos o seguinte convite,

é injustiça proclamar <Jue. Por nos ter chegado tardiamente,
que, como diplomata, o snrT Ortiz j ^ 

a&ora o publicamos com os nos
Rubio fez em nossa terra, uma figura
tristemente lamentável.

Exercendo constante actividade nas
columnas de alguns periódicos ve-
naes, sua excia. manifestou a par de
um certo affecto calculado .pelo Bra-
sil, um empenho satânico em desvir-

do
mexicano, querendo transfor-

Com a mais profunda gratidão tenho
a honra de aceusar a recepção da carta.1 tuar os acontecimentos dolorosos
que V. Santidade se dignou enviar-me scenario
por intermédio de s. em. o cardial Gib-; , ..
bons. Asseguro a V. Santidade o mais : mar a luta entre a *yrann,a a W* mui-
alto apreço em que tenho os Vossos to bem seryia e os sentimentos reli-
sentimentos a respeito dos meus peque- giosos do nobre povo irmão, eni um
nos esforços no sentido de alliviar a' simples episódio clerical. QuandoEuropa que soffre fome. IV'"* ,'' ¦

Ao mesmo tempo fico cheio de admi- 
baStaVa ° ar&umento <*» P-tição dos

ração pelos trabalhos de V. Santidade cathollc°s ao Congresso sobre a refor-
e pela Vossa obra em soecorrer os mi- ma constitucional, petição assignada
lhões de creanças da Europa central.

Nenhuma duvida tenho de que os
meus concidadãos saberão corresponder
com generosidade ao captivante appello
da bondade de V. Santidade.

Com os sentimentos da mais profun-,
da e respeitosa admração curvo-me re-
verentemente aos pés de V. Santidade.

Herbert Hoover." l

por dois milhões de firmas sem uma
só assignatura de padre, para demons-
trar tratar-se, na verdade, de uma au-
thentica e feroz perseguição religiosa.

E o snr. Ortiz Rubio não se limita
apenas a irritar constantemente a con-
sciencia catholica, ou melhor, a con-
sciencia nacional, com os seus aran-

=^^^==-------____________________: !zeis 
pela imprensa, mercantilizada: pro-

vo regimen, têm vivido sempre a se per- 
' vocou mesmo discórdias e desharmo

sos agradecimentos
"9 "Grupo Paiva Coiceiro", filia-

do á Liga Monarchica Dom Manuel
II, tem a subida honra de convidar
a ülustrada redacção do brilhante e
mteremerato orgam. catholico paraassistir á sessão solenne em home-
nagem á padroeira do reino de Por-tugal, a Immaculada Conceição, quese realizará no dia 8 do corrente ás21 horas.

Agradecendo de antemão a gentile-za, para nós tão honrosa, da sua pre-sença, apresentamos-lhe os nossosrespeitosos cumprimentos.
Deus guarde VV.
Francisco

dente.
-da

Excias. .
Silva Lage, presi-

«guia jarina, na floresta sombria,«gnmas, desolações, o luto do esti-ío, etc

lubri!STes tres meses- A farnilia en-
janbr 

S,trae sua tristeza na ^a'a de«mar, palestrando.

I att3epm V01^- D- Maria mesma vae
iá pn«.r j Vlsita' sem ceremonias, vae
^corredor a dentro. Da sala ouve-se
pa ,,"° 

e um baque. Ao mesmo tem-
'W; voz muit0 conhecida brada:
5a*Ls°ueu, mamãe 1"
LaL*.1***, vivo e são, vinha fazer

sorpreza á mãe e irmãs. Em-nao lhes escrevia, juntava di-

«Bradavei
"tanto
Iheiro.

^Gonçalo Tapiucaba não é máu sujei-• -v,;,a ns espíritos o levar
s de máu gosto..

taJ1^. 0S esPir»tos o levam a essas""«cadeira;

***

tj>B;í,riugà' 
rePubHca tem passado pelas

m duras provações

»

»rw?atriotas de fancaria que fiseraml?w«uç3o, dando-Jt: gloriosa pátria no-J

seguir e a morder uns aos outros.
j Oo lado, porém, dos Afonsos Costas

e dos Bernardinos Machados, têm sur-
gido, na confusão geral, homens de real
merecimento e bem intencionados. O
maior de todos, talvez, Sidonio Paes,
suecumbiu á mão de sicariòs, quando
começava a dar a Portugal uma orien-
tação melhor, no sentido de reerguê-lo
da anarchia. Antônio José de Almeida
sabemos nós como foi amargurado o seu
quatriennio governamental. Agora, o
general Carmona, homem forte, desejo-
so de- salvar a nação, vê os seus passos
a cada momento embargados pelos des-
ordeiros das intentonas.

Ha dias, correu a noticia da prisão
de um dos coripheus da anarchia na
terra lusa. Dizia-se ter sido preso o ex-
presidente Bernardino Machado.

Infelizmente, não era verdade. E, em-
quanto Portugal se não libertar desses
elementos de desordem e descrédito,
pouco ou nada poderão fazer em seu fa-
vor as boas intenções, o trabalho c a
intelligencia dos seus' verdadeiros filhos
e patriotas authenticos.

Çweno Freire

nias na família brasileira, como faz
prova o incidente da Polytechnica.

Felizmente o México está muito
distante do Brasil, havendo em favor
da cordialidade reinante entre os dois
povos, uma enorme distancia. Supo-
nhamos um "gaffeur" como Ortiz
Rubio a rapresentar o México nos
Estados Unidos... Seria a guerra in-
evitavel.

O snr. Ortiz Rubio é um authen-
tico embaixador da tyrannia eliascal-
lesca: bons ventos o levem!

Mehr Frende!
" Mais alegria!" E' o titulo de um

formoso livro com que mons. Von
Keppler, prelado ordinário de Rothén-
burgo, conseguiu alargar a-sua mis-
são pastoral para muito. além dos li-
mites da sua diocese.

Mons. Von Keppler nà obra acima
referida e já existente entre nós em

vernáculo, reivindica para os homens
da nossa época, o direito á alegria.

Não resta duvida que a esplendida
civilização materialista, causadora da
grande guerra, mesmo antes da heca-
tombe mundial, espalhou por todos os
ângulos da terra, muita tristeza e mui-
ta amargura. ^

O pessimismo de Budha na reli-
gião,' o de Nietzsche na philosophia e
o de Leppardi na arte, amarguravam
os dias mesmo dos que não os profes-
savam, tão impregnado de dôr estava
o ambiente do mundo.

Entretanto, a tristeza que reinava e
ainda reina, é apenas uma consequen-
cia da apostasia da fé: o homem, illu-
dido por prazeres fementidof, deixava
de 'desalterar-se na fonte de águas
vivas da alegria e por isso perdera o
habito de rir.

O christão, que vive alimentado
com o pabulo das verdades eternas e
de olhos fitos nas promessas infalli-
veis da outra vida, tem direito á ale-
gria, í?ão a esta alegria louca do
mundo; que se traduz no esgar do lu-
xurioso, mas á alegria do Senhor. Eis
o que mons. Von Keppler pretende
ensinar aos que lhe dispensarem um
pouco de attenção.

Leiam-no, ,que se revelou mesmo
um bom mestre do riso.

guardando ainda hoje o seu aspecto ríe
ancianidade. As observancias evocam a
gravidade trágica das idades mais rudes.
A culpa sobrevive á flagellação: o su-
perior não usa mais o "guichet" 

quelhe permitte inspeccionar as cellulas;
nunca se observou a prescrição tocante,
mas complicada, segundo a qual uma
polia descia para deixar na mesa abba-
ciai um pão, symbolo do manná. Figu-
ras emocionantes, tentativas de corpori-
zar o surto mystico. Vida bem equili-
brada, onde o trabalho alterna com a
prece e com a recreação. E sobre o
mosteiro, no jardim, nos túmulos e portoda a parte, fluetua a mesma paz —
esta paz das almas perdidas em Deks,a quem a obediência alligeira o fardo
das horas terrestres.

São Domingos, S. Thomás, Lacordai-
re: A ordem que se abrevia com estes
tres nomes não deve tender mais que ne-
nhuma outra para formar um religioso
completo? O heroísmo christão indo até
o martyrio, a majestade de uma scien-
cia e de uma philosophia que a própriaIgreja consagra, se vivificam e se apie-
dam dos soffrimentos modernos. Her-
deiros de uma doutrina secular, os fra-
des pregadores entram em acção com
um juizo comprehensivo e nítido. Re-
née Leller insiste sobretudo, e com ra-
zão, sobre os annos de noviciado e de
estudo, sobre toda a preparação onde os
músculos do lutador se fortalecem. A
solidão acalma o futuro athleta^a regra
o disciplina; elle se exercita nã\justas
cte ideas e se aventura na interpretação
do dogma. Quando as forças o aban-
donam, invoca os mestres que são tam-
bem mestres na santidade.

O Oratório emfim: uma ordem? nãol
uma sociedade. O Oratório que tem de
S. Philippe Neri o sentido delicado do
humanismo; o Oratório que creou o
grave cardial Berulle e cujo emblema éa' coroa de espinhos entrelaçando os no-
mes de JesuS e de Maria. O mundo lhe
admira a eloqüência e o saber. Os ora-
torianos prezam muito a dignidade sa-
cerdotal, e a imitação de Christo é o
fundamento da sua espiritualidade. Por
cima das paixões humanas, por cima de
todos os individualiamos, elles se unem
ao Verbo que sé fez carne pára nos sal-
vàr e instruir. opadres seculares, elles
permanecem sob a obediência 'do seu
bispo, pois a sua regra é muito larga."Como concluir senão pela palavra ca-
ridade, base de toda a vida christã? So-
bre a caridade se apoiam todas as or-
dens religiosas. A serie a sahir desta
collecção nos convencerá disto cada vez
mais. Veremos desfilar dos cartuchos, oDralocaí não servira unicamente á ados carmelitas, dos discípulos de S. | chidiocese do Rio de

A homenagem do clero
e dos catholicos

Sinto que estou cumprindo um de-
ver, quando me oecupo da personalida-de de Jackson de Figueiredo, das home-
nagens que lhe são prestadas, da 

"ini-
ciativa de facilitar á sua família os
meios de subsistência.

Sabia do movimento,. que, sob a di-
recção de d. Sebastião Leme, se poera-ria, no meio do clero e dos catholicos,
em beneficio da família enlutadai

Quiz esperar o momento em que of-*
ficialmente fosse declarado para dar
mas uma vez os meus applausos "a 

tudo
que se fizer de beneficio, dé amizade" e
admiração á memória de Jackson de
Figueiredo.

D. Sebastião Leme teceu mais uma
vez justos elogios aos trabalhos e á
obra espiritual do saudoso escriptor, peTdindo a todo sos catholicos um tribu-
to de solidariedade, em prol de sua fa-
milia.

O mundo social ficará edi ficado ven-
do a união dos catholicos conjugando
todos os esforços para amparar a fa-
milia de um homem, de um amigo, quese entregou inteiramente ao serviço da
Igreja. .

Poderia ser rico se tivesse transigido
com suas idéas catholicas è morre po-bre deixando aos filhos o único patri-
monio da honestidade e da fé.

Pela religião catholica teve elle ocea-
sião de sacrificar as humildes posições
que oecupava.

Porque negarmos o nosso pequenotributo de fé e de amizade aos filhos
de um grande amigo?

Na vida politica do país, os annaes ré-
gistam os exemplos destas homenagens
que são realmente significatvas e af-
fectuosas.

Não será a quantia que dará éxpres-
são a nossa manifestação de amizade;
mas o numero de subscriptores, de ca-
tholicos que se unirem a este movi-
mento de solidariedade christan.

Na reunião do clero mons Rosalvd
Costa Rego, em nome do prelado dio-
cesano, pediu ao clero que se interes-
sasse por esta iniciativa, recordando
com saudades, a figura de Jackson de
Figueiredo.

Ao meu ver todos os bispos e sacer-
dotes do Brasil, que acompanharam a
influencia de Jackson, na vida religiosa
dos últimos tempos, deveriam enviar ri
seu obulo, porque elle não fizera rar^

Ignacio: quanta caridade entre todos,
apesar de tantas differençasl Milagre
da graça que fala a cada alma, confor-
me a própria vocação e reúne todas as
vocações ifidividuaes para fazer dellas
um ramalhete para Deus.
-_*»»¦...¦.... ¦ - - . r - rrrtr «¦«_¦«¦»««»»»»»»j

A redacção d'"A CRUZ" nãcf as-sume responsabilidade de opiniõesemittidas em artigos assignados.

Janeiro mas ; ,ís
todo o Brasil. Çi

Da mesma forma que os jornaes ca- 3tholicos do 
"Brasil 

se oecuparam de sua|:V
morte, do seu nome, dos seus livros, de-s*'vem também agora se oecupar desta ríultima manifestação que deve ser uma)1?
prova de nqssa cohesão e harmonia/na defesa de tudo o que pertence âIgreja.

Padre Olímpio de MeU»^
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/HtÍp-"» *""al Rathnli';a Ar Milíín ^^ Encyclica Rerum Novarum
PEDRO E' A PEDRA ANGULAR Thema não só doutrinário, esse,

^EM A OUAL NADA SE CONS- pois, mas eminentemente pratico.
TROE O GUIA SEM O QUAL Tratá-lo não pode ser senão fecundo
NAO SE CAMINHA, A CATHE- de beneficies para a orientação do es-

DRA SEM A QUAL NADA SE pirito e acção religiosa do clero e do
SUSTENTA.

Foi um acontecimento de largos
ecos, sob o ponto de vista da doutri-
na defendida e da oportunidade fia-
grante, a ultima Semana Social Ca-
tholica, de Milão, para cujo brilho e
para de algum modo authenticar os
trabalhos da qual, nem faltou a pre-
sença autorizadaNde mons. Pizzardo,
como representante do Papa, que de
resto enviou aos dirigentes da Sema-
na, na pessoa do venerando cardial ar-
cebispo de Milão, a seguinte carta de
incitamento e de benção:"O Santo Padre comprazendo-se em
ver uma tão grande concorrência á
Semana Social de Milão, tanto fervoi
de espirito, e tacanha consciência da
preciosidade dos thesouros da Fé e do
dever de guardá-ia, propagá-la e de-
fendê-la das' sempre crescentes insi-
dias, com a oração, o estudo e a pra
tica da vida christã, agradece a iilia-
homenagem da afirmação solenne-
xnesite renovada, de que, só adherin-
do á Pedra Romana se adhere á Di-
vina Pedra angular.

S. Santidade alegra-se ao verificar
mais uma vez que a união com o Vi-
gario de Christo, bem longe de apar-
tar egoistamente os fieis, tunde as ai-
mas em unidade de espirito e de co-
ração, e suscita e inflama o mintifor-
me apostolado da Acção Catholica,
desejada aspiração dos mais bellos
dias da Igreja nascente: impetra so-
bre os seananaiistas a abundância das
luzes do céo e concede, de coração, a
confortadora Benção Apostólica.

P. C. Gasparri."
PROGRAMMA FECUNDO E

ACTUAL
O programma da Semana pode ei-

frar-se num commentario de applau-
sos á memorável Encyclica Mortalium
ânimos.

Unidade de fé e de pensamento em
Pedro, que é a pedra angular, a cha-
ve, a fonte de toda a verdade para os
indivíduos e para as nações. Onde
está Pedro, está a Igreja. 0*de esta
a igreja, está o verdadeiro segredo da
prosperidade.

A alguns pode parecer que p the-
ma escolhido pela Semana de Milão
não foi mais do que um parenthesis
no programma commum destes con-
gressos.

Responde a esses no Osservatore o
conde delia Torre, afirmando ser tal
asserto um erro.

A efficacia, o resultado fecundo da
Semana de Milão, foi até precisamen-
te demonstrar esse erro, conclue elle.

As theses vivas - e brilhantes de
actualidade espiritual e religiosa puze-
ram ante os olhos dos assistentes, co-
mo perante todos aquelles que segui-
ram os seus trabalhos, estas duas^s/J 0 seu sangue.

laicato catholico
Falar da vasta unidade religiosa de

todos os christãos, estudar as causas
da sua efficiencia e o caminho da sua
effectivação, interessar nesse escopo a
sympathia dos catholicos . e fazè-los
éco dos ímpetos do amor do Mestre e
Redemptor, eis um resultado que não
pôde ser considerado somenos.

Que o não foi attestam-no, não só
a extraordinária e selecta assistência
ás sessões da Semana; não só a lar-
ga repercussão ^gue as suas theses está
tendo em toda a imprensa catholica e
até na não catholica, que em alguns
paises se impressionou proíundamen-
ce; nãò só a participação nos estudos
,-eaiizados de pessoas de outra fé e
.política, mas também a precisão com
4ue illustres oradores demonstraram
.oda a influencia do grande problema
oobre a unidade moral, intellectual e
jocial da edade moderna, que doutro
modo se não alcançará, isto é, sem
iima ordem civil sahida das suas pro-
prias bases, coherente nos meios e se-
gura nos fins.

Disse-o ainda em palavras brilhan-
tes o comm. Luigi Colombo.

LUIGI COLOMBO

Vamos transcrever algumas: .
"O que são de facto, as Semanas

Sociaes? — começou elle por pergun-
tar.

Fazer conhecer, amar c servir a
Deus, não só com as formulas das
orações, mas nas obras, ainda as mais
servis; praticar a virtude mesmo
quando isso representa sacrificio;
numa palavra, propagar o reinado de
Christo na familia, na officina, na ca-
nana do pobre como no palácio dos
ricos, nas escolas, nos tribunaes, nos
gabinetes dos que fazem e dos ^ que
applicam as leis, é penetrar até ao
mais fundo das raízes da questão so-
ciai, é realizar o programma das rei-
vindicações do meio ambiente, na ele-
vação unida de todo o mundo do tra-
Dalho.

O mundo .pode admirar-se desta
phalange de vontades que querem
exaltar Christo mesmo fora dos tem-
pios, onde quer que haja signaes da
vida humana e social.

Hoje não são só os sacerdotes que
pregam Christo: innumeraveis leigos
de todas as idades, e condições, cha-
mados ao apostolado hierarchico atra-
vés da Acção Catholica, se fazem
arautos do Nazareno.

Mas é preciso dar a esta phalange
o viatico da doutrina, que ella deve
.azer triumphar no mundp.

Não são só os ministros de Deus
que se aprestam a defender a fé ca-
tholica; — cobrem-na com o seu pei-
co, todos; dispõem-se a salvá-la com

plendidas paginas de apologetica
que colloca em Roma a meta única
e ultima da unidade religiosa, e esfou-
tra: que na elevação do espirito e da
mente, da vontade e dos .propósitos
para a Fé, está ainda o primeiro prin-
cipio de toda a actividade. radical, da
mais perfeita conquista das mais alta*,
aspirações sociaes; que a esterilidade,
e impotência da sociedade só se des-
tróem, sublimando-se esta na esphera
da verdade religiosa; que não é senão
descendo á raiz que se attingem as
virtudes do espirito; que o problema
religioso é sempre e em toda a parte
o fundamental, necessário e imprescin-
divel problema social.

A paz, port exemplo, a sua estabili-
dade e equilíbrio, cuja procura trans-
forma os gabinetes das grandes poten-
cias em otticmas da quadratura do cir-
culo; o problema demographico que,
em geral esquecido do seu principa»
elemento — o senso moral, a capaci-
dade do sacrificio, a consciência do
dever e da responsabilidade — se
apresenta no seu valor puramente eco-
nomico, resultando deste modo uma
solução incompleta; a questão sociai
reduzida a uma questão de estômago,
mesmo quando se fala dos direitos de
trabalho e da democracia, de luctas
das classes, da' participação de lucro:.
para o operário, — caminhos todos a
desembocar em conquistas puramente
materiaes; tudo isso, afinal, ^aspectos
do labynnthp em que se perde a eda-
de moderna na ânsia de a si própria
se construir uma base solida do pro-
gresso, tem o defeito básico de sub-
metter a normas absolutas a mesma
relatividade dos factos, a sentir no co-
ração dos povos as palpitações fre-
mentes do espirito sem possibilidade
de as satisfazer, visto que a mais no-
bre e fecunda parte da existência hu-
mana foge, de facto, ás próprias leis
que fundamente a regem;

A doutrina salutar de Christo é a
única que nutre e conforta as almas,
e as nações.

Da unidade religiosa procedem to-
dás as harmonias em todos os planos
e em todos os campos: — a única
consciência civil perante a qual a fra-
ternidade humana não é .uma menti-
ra, a solidariedade não é uma masca-
ra, a caridade não é um mytho, nem
a lueta e o espirito de lueta é uma fa-
tal necessidade.

. Definindo ainda o alcance do bello
; programma, á primeira vista fora do
icyclo do estudo dós Congressos da
M.cção Catholica, escrevia num dos
lias da grande parada catholica, o Os-
servatore Romano:

A PALAVRA DO ORGAM OFFI
CIOSO DO VATICANO

"Nenhum catholico pode desinteres-
sar-se do importantíssimo problema

união das Igrejas dissidentes, qm
jao pode ficar restricto aos debatet

theologos e dos diplomatas,

Comprehendemos assim facilmente
porque, depois do Vigário de Christo
ter ensinado ao mundo que a unida-
de religiosa só pode encontrar-se no
grêmio da Igreja Catholica, o órgão
supremo da acção catholica sentira a
aecessidade e o dever de fazer um
jppêllo aos catholicos italianos para
jstudar o problema á luz da Encyclica'Mortalium ânimos".

Apregoa-se hoje uma espécie de in-
differentismo social pelo qual parece
que os principios moraes de honradez,
Je justiça, de caridade são patrimônio
de todos, independentemente das leis
divinas e que, portanto, a Igreja Ca-
tholica pode bem ficar extranha á
jbra do bem e do maí.

Este indifferentismo é mais fácil-
.nente accessivel ao campo social, on-
ae, sob a perspectiva de objectivos
woncretos a obter, aparece seduetora
a idéa de juntar pessoas de crença di-
«rersissima pelo fantasma da unidade:
recordemos a este propósito, os deba-
.es accesos das diversas correntes do
pensamento e da acção, mesmo no
campo catholico, pró e contra a neu-
cralidade social, pró e contra o Con-
.essionalismo e aconfessionalismo.

Tenhamos sempre presente a este
respeito o ensinamento da Igreja: os
catholicos'não podem, —'¦ mesmo sa-
áihdo do campo estrictamente de or-
dem religiosa, — esquecer a sua fé e
3. sua Jriãsciplina: não podem ao sahir
dos tílmplos, depor as suas caracteris-
ricas de catholicos, como se despe «m
rato; em todos os actos da sua vida
devem ter presente o que a sua fé lhes
ensina e prescreve.

Saibamos, pois, defender. a verda-
deira unidade religiosa e chamar todos
os povos — todos os transviados —
sobretudo com o exemplo da nossa
disciplina, para o seio da Igreja Ca-
cholica." X-

COM O PAPA, A UNIDADE;
SEM O PAPA, A DISCÓRDIA

Unidade de mente, unidade de es-
pirito e de fé — ^unto a Pedro, que é
j. Pedra fundamental.

Tal foi a these do, dr. Nèchi, um
Jos grgndes oradores da Semana.

Hymnó de amor, de gloria ao Pa-
pa, as suas palavras.

Se os ctholicos devem unir-se no
mesmo pensamento de acção discipli-,
íada para o escopo ideal, o fulcro
íessa união é o Papa..

Obedecer ao Papa, é o grande, 
'o

primacial dever.
"Não foi só um primado de honra

que Pedro recebeu, diz, mas um pri-
nado de jurisdicção, que importa o
loder de ensinar a toda a Igreja, de
egê-la e santificá-la. E se tal é a
nissão de Pedro, não pode ella cessar
om a morte delle, antes deve pro-
onfjar-se nos seus suecessores. Obe-
lecer a Pio XI, é; pois, obedecer e
estar na mente de Pedro,

Morre Bar Jona, mas não morre
Pedri. Pedro vive nos bispos de Ro-
ma, e o seu magistério prolonga-se na
mais maravilhosa^ augusta "sueces-
são que a historia regista".

Momento sublime este, de apotheo-
se a Pedro, ao Papa, ao glorioso Pio
XI, quando o dr. Techi proferiu com
enthusiasmo vibrante estas palavras.

Tão grande, que só poude ser maior
quando uma colossal, formidável ova-
ção coroou estas quentes e bellas pa-
lavras do conde dalla Torre que se
lhe seguiu num improviso magnífico:"Deixemos irromper da alma um
grito de amor e de aplauso ao Pae
da Christandade, ao triumphador dos
séculos!

Chamados para auxiliar a restaura-
ção christã da sociedade, sentimos ca-
da vez mais viva e profunda a fé no
Pontificado, já que vemos que sem
esta pedra angular não se edifica, sem
este guia não se caminha, sem esta
cathedra nada se sustenta.

Na vida repete-se o- constante mila-
gre da historia. Um dia, um velho,
entra na porta oriental de Roma. Pas-
sou, como tantos, despercebido ás
sentinellas. . No entanto vinha para
restaurar um império, o império que
dominava o mundo, e fundar outro
que duraria emquanto o mundo du-
rasse.

E' Pedro que inicia o seu pontifica-
do em Roma e começa a pregar a
doutrina de Christo: quer converta,
quer baptize, quer celebre sobre os
corpos mutilados dos martyres: é a
luz da Igreja que, das catacumbas,
conforta os confessores.

Sobrevem depois os terríveis tem-
pos do movimento e transmigração
dos povos. Descem os bárbaros, es-
palhando a ruina por toda a .parte.
Tudo parece ir perder-se numa hora
apocalyptica. E é o Papado que sur-
ge a deter a onda exterminadora. Os
bárbaros prostram-se no limiar da
nossa basílica. Os povos mais que
Atila, vêem sobre o corpo de S. Leão
a espada desnudada para a defesa.

O Papado salva a civilização e con-
sagra-a com a coroa de Lírios Ma-
gno. A cooperação dos dois poderes
no governo d omundo preparam an-
nos de .paz.

O Papado salvou para sempre a in-
dependência religiosa e a liberdade de
consciência christã contra todas as
violências terrenas.

Succedem-se os tempos turbados da
renascença paga e da Reforma. Ro-
ma opõe-lhes o maior concilio que a
igreja- recorda e quando parecia que
o catholicismo ia a declinar, começa
uma nova éra; e a aurora é-nos assi-
gnalada pela luz, pela chamma dos
üantos de Contra-Reforma.

Vem a Encyciopedia e a grande
Revolução. O Papado combate, reza
e soffre durante cem annos, o cárcere
e o exilio; mas longe de se deixar sub-
mergir pelo atheismo social, contra-
põe-lhe a virtude social do christianis-
mo. O Papado salva mais uma vez o
mturo da sociedade, offerecendo-lhe o
código da réconstrucção em Christo.

Pio IX chama o mundo para a in-
tegridade da Fé.

Leão XIII, extrahe da doutrina re-
aftirmada, a luz da nova vida social
christã.

Pio X repelle a apregoada alliança
proposta entre a fé e as exigências da
vida moderna.

Bento XV recorda aos povos em
guerra a belleza da doutrina christã.

Pio XI exalta a sublime paz de
Christo no reino de Christo, que elle
quer ver diffundido nos costumes
enristãos renovados, nas Missões, na
unidade da Igreja. O Papado, con-
eluiu o grande orador, é o salvador
do mundo.

Quisestes descoroá-lo, pois ei-lo três
vezes coroado!

Viva o Papa, foi o grito clamoroso
e vibrante que ecoou das vozes dos
semanalistas de Milão através do
mundo todo."

Viva o Papa, gritemos nós tam-
bem, os que queremos, como a Igreja
a Acção Catholica, em inteira, com-
pleta, submissa e disciplinada obedien-
cia a Pedro, aos bispos, voz dirigente
e maternal da Igreja docente.

A Igreja e Pedro são os pólos de
toda a vida individual e social christã.

O magistério da Igreja é o domi-
nador umeo dos espíritos e dos cora-
ções.

ALBERT TOMÁS, SOCIALISTA,,
PKuiSTA HOMENACiEM A'

OüKA DA 1GKEJA KM FA-
VOR DOS PROLETÁRIOS

ALBERT 
Tomás, o actual expoen-

te do socialismo operário, aca-
ba de prestar pubnea homena-

gem aos ensinamentos da igreja quanto
ao regimen social operário e nomeada-
mente á doutrina da "Rerum Nova-
rum", que è e será sempre o código
oa rehabintaçáo do proletário.

Albert Tomas é hoje o director da
Repartição- internacional do Trabalho damente a condição que nos toca; e
cm uencora. Tem notável eco em todo impossível que, na sociedade civil, to-

do o mundo seja elevado ao mesmo
nivel. Sem duvida, é isto o que os

Sobre a Condição dos Operários
> VERDADEIRO REMÉDIO: A DOUTRINA

SOCIAL DA IGREJA

TEXTO
O homem deve ser resignado com

a sua condição
O primeiro principio a pôr de ante-

mão, é que devemos acceitar resigna-

o mundo as suas opiniões.
Pois que as ouçam aquelles que mes-

mo no nosso pais, se atainam ainda em
demolir as samas e previdentes doutri-
nas do Evangelho.

JNao loi em qualquer discurso, em
palavras arreDataoas de qualquer impro-
viso de comício que elle as proferiu.

Estão escritas no ultimo relatório
apresentado em Genebra.

A saber:

socialistas .procuram; mas contra a
natureza todos os esforços são vãos.
E' ella, effectivamente, que dispôs en-
tre os homens difterenças tão multi-
pias quanto profundas: differenças de
intelligencia, de talento, de habilida-
de, de saúde, etc; differenças neces-
sarias, donde nasce espontaneamente
a desigualdade de contlições. Esta

" U grande movimento nascido no' desigualdade, aliás, redunda em pro-
seio da Igreja Catholica por virtude da veito de todos, da sociedade como dos
notável encyclica "Rerum Novarum';
continua dando ao mundo mostras de fe-
cunda actividade.

lemos o dever, nós os que trabalha-
mos sinceramente pelo bem dos prole-
tarios, de seguir esse movimento com
attenção e respeito.

Desde o começo do seu pontificado
firmava o papa Pio XI (dezembro de
Viíí) a doutrina catholica soDre as
questões moraes, jurídicas e sociaes, so-
ore a propriedade, sobre os direitos e
deveres dos operários da terra e das in-
dustnas, sobre as relações destes com
os patrões.

Com vigor? Temos de cdifessá-lo.
O Papa rompe principalmente, honra

lhe seja, com aquelle;, que admittindo
os princípios catholicos vivem e obram
do mesmo modo como se esses ensina-
mentos e prescnpçoes tantas vezes re-
petidos, houvessem perdido a sua pri-
mitiva força ou tivessem sido regova-
dos.

E' sobrtudo na formação da juven-
tude que o Papa insiste.

Ü, torçoso e coniessá-lo, a hierar-
chia catnouca e ecclesiastica permanece
íiel ao espirito dri encyclica. Mais: os
seus estorços enéaminnam-se louvável-
mente para que âil espirito penetre em
todas as classes .Ipciaès".

yue estranna ftarecerá a tanto jaco-
bino que nos coiiAecemos esta linguagem
do "leader" socialista.

A verdade cfeSneça por toda a parte
a hiniDar os escritos de boa fé.

O liDeransmcS toi em toda a parte o
granae responsável petas maiores catas-
tropnes sociaes. .LiDeransmo dos dema-
gogós " meneurs" e de tantos patrões
que se aumentam criminosamente do
sangue oos seus operários.

U liDeransmo e o causador das gran-
des dores que por toda a parte atingem
os que trabalham.

Por sua empa tem ficado desconhe-
cidos tantos interesses dos proletários,
legítimos mas mal postos em equação.

Vae vencedora ja a reacção contra
erros que de longe vêem. Jfara o foco
do ü-vangelho começara a volver-se to-
dos os oinares desuiudidos, cançados de
luctas fraticidas, de tome e de... pa
vor pelo amannã tenebroso que surge
num arreòol de sangue e de perversão
para as bandas de Moscou.

QT

A ERUPÇÃO DO ETNA E O HE
ROlbMU DE DUAS RELI-

G1USAS
UANDO da evacuação de Santa

Varena, duas religiosas esfor-
çaram-se até á chegada da la-

va raiernal, por prestar soecorros so-
bretudo a creanças, com grave risco da
sua vida, mas com heroismo de todas as
almas tocadas de Deus. Até que a po-
siçao começou a ser perigosissima.

tjritaram-lhe os soldados que se reti-
rassem, sob pena de morrerem ellas
também. Havia ainda creanças a sal-
var, a pedirem afflictivãmente soecor-
ros. E ellas, esquecidas do perigo, con-
tinuaram ainda um pouco a sua cruza-
da de abnegação heróica. De uma das
vezes, porém, a retirada era já impôs-
sivel.

A lava continuou a crescer assustado-
ramente. As duas Irmãs perante a mor-
te immnente ajoelharam-se de mãos
postas. Alguns dos assistentes á catas
trophe começaram a resar o otiicio da
agonia. E dentro de alguns momentos
as duas victimas do seu próprio heróis-
mo, desappareceram na lava em turbi-
lhão.
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Cinema da Matriz do Sagrado
v Coração de Jesus z==

RUA iíENJAMIN CONSTANT 42
Tel. B. M. 2084

HORÁRIOS
TODOS OS DOMINGOS

A' TARDE — Ia sessão ás 14 horas — 2a sessão ás 16 horas
A' NOITE — 20 yz hpras.

PREÇOS: Crianças, 1*000 — Adultos, 2$000
¦í

HOJE A' TARDE
A' tarde — ARCHITECTO SEM PROJECTO, 2 partes — O COR-

CEL ÁRABE, 6 partes — Barry Norton e Dorothy Janis

A' noite — ARCHITECTO SEM PROJECTO, comedia em 2 actos
SOMNAMBULANCIAS, 6 partes — Te4 Mac Namara

NO PRÓXIMO DOMINGO
A' tarde — NOIVADO DE ARRELIA, comedia em 2 partes —

ALLÔ, CHEYENNE, 5 partes — Tom Mix.
A' noite — NOIVADO DE ARRELIA, 2 partes — COMO HO-

MEM ALGUM JAMAIS AMOU, 8 aetos — P. Starke,

SO' FREQÜENTEM O CINEMA DA MATRIZ
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indivíduos: porque a vida social exi
ge um organismo variadissimo e func-
ções muito diversas; e o que leva pre-
cisamente os homens a dividirem entre
si eftas funeções, é sobretudo a dif-
ferença de condições respectivas.

Quanto ao trabalho corporal, o ho-
mem, no estado mesmo de innocen-
cia, não era destinado a viver na ócio-
sidade; mas ao que a vontade abra-
çou livremente como um exercício
agradável, a necessidade, depois do
peccado, ajuntou um sentimento de
pena e impôs como uma expiação. A
terra será maldita por tua causa; é
pelo trabaiho que adquirirás o susten-
to com que te nutrirás todos os dias
da vida (Gen. III, 17). — Aconte-
ce o mesmo quanto ás outras calami-
dades recahidas sobre o homem; nes-
te mundo, ellas não terão fim, porque
os funestos fruetos do .peccado são
amargos, ásperos, acerbos e acompa-
nharao necessariamente o homem ate
o ultimo suspiro.

Sim, a dôr e o soffrimento são o
apanágio da humanidade, e são inúteis
as tentativas dos homens para livrar-
se de taes cadeias, apesar de todos os
recursos-empregados para o conseguir.
Se alguns se atribuem o poder para
tanto, se alguns promettem ao pobre
uma vida isenta de sottrimentos e de
penas, toda passada em repouso e em
um perpetuo gosar, esses certamente
enganam o .povo e lhe acenam com
embustes onde se oecuitam para o fu-
turo calamidades mais terríveis do
que as do momento. O melhor parti-
do consiste em vêr as cousas taes
quaes são,, e, como Nós já dissemos,
em procurar de outro modo o reme-
dio capaz de alliviar estes males.

Que vantagem ha em que o ho-
mem acceite com paciência a

sua condição social?

O homem deve acceitar a sua
condição de homem com as diffi-
culdades e misérias inherentes a
esta; mas não lhe é vedado por
isso procurar melhorá-la e pro-
curar para si como para os ou-
tros vantagens e melhorias so-
ciaes. Todavia esta questão de
paciência toca em uma outra
muito delicada, que exige ser tra-
tada com precisão afim de po-
der-se evitar malentendidos des-
agradáveis. Muitas almas mal
esclarecidas imaginam que a vir-
tude christã consiste em resignar-
se com o mal, passivamente, e
que o mais meritorio é não afãs-
tá-lo. Precisemos.

A exemplo de Jesus Christo, o
christão deve acceitar, com espi-
rito de fé, os soffrimentos e as
provas donde elles se originam.
Esta acceitação, é a resignação
christã, que pode ser mais ou
menos perfeita conforme nossas
disposições interiores. Mas se
nossa fé exige nos resignemos,
não nos prohibe absolutamente
procurarmos suprimir a causa do
mal de que padecemos. Assim,
devemos acceitar a doença quan-
do ella vem, mas é um dever em-
pregarmos os recursos da medi-
cina numa medida razoável, afim
de recuperarmos a saúde. Deve-
mos, do mesmo modo, acceitar
com resignação christã os soffri-
mentos vindos por oceasião do
trabalho, mas nos é inteiramente
permittido procurar, por meios
nonestos, atenuá-los, qualquer
que seja a sua causa. Quando a
causa é uma injustiça, um vicio
de organização, uma desordem
social, não somente é permittido,
mas constitue mesmo um defer
para todos os bons cidadãos, o
procurar suprimi-la, e isto no in-
ceresse geral. A este motivo, ha-
verá, muitas vezes, quanto a nós,
um outro a acerescentar: — a ca-
ridade que devemos exercitar pa-
ra com os trabalhadores victi-
mas da injustiça pu da desordem
em questão.

, E' pois absurdo apresentar a
religião christã do modo como
tazem os communistas, conside-
rando-a o ópio do povo e supon-
do que a resignação perpetua ot
males da sociedade e impede o
progresso social.

As vantagens que ha em o ho-
mem acceitar com paciência a
condição social que lhe toca são
numerosas:

Vantagens moraes: — A alma
sente menos a dor e conserva a
paz, o que lhe deixa energia para
servir a Ueus e desenvolver a
sua vida interior, enthesourando,
assim, ímmensos mentos para o
ceo. ü se consagra ao trabalho
— mesmo aos instrumentos do
trabalho — com tanto mais de-
uicaçao quanto com mais con-
^ciência traoaiha. Uo esiorço e
ua pena, lhe restam a recaj
c a estima cio que ganhou ml
mente. A gente ama com mais
alíecto aquuio que mais custou.

Vantagens protissionaes. — O
trabainauor conserva a liberdade
oe espirito necessária para oes-
envolver todo o seu valor pro-
nssional. Resignado, porá na ta-
reta que lhe caoe muito mais
aplicação do que se estivesse com
a revolta no espirito.

Vantagens syndicaes. — Será
um synuicaclo meinor, porque te-
ra mais valor moral e pronssio-
nal. Na acção syndical, será
mais esclarecido, porque não
procurara apenas o interesse pro-
pno, mas agira por um motivo
mais eievaao: a justiça, a oraem
querida por Ueus; será mais vi-
goroso: nao se sentindo deprimi-
uo, desencorajado e nao agindo
por si mas "por um fim", nao se
ueixara arrastar por considera-
^oes de pessoas; será mais per-
oeverante, porque se deixou uma
situação penosa por uma mais
iacil ou mais satistactona, não
ueixara por isso de agir emquan-
io nao tiver obtido o tnumpho
ua justiça para todos.

Vantagens sociaes. — A so-
cieoaue c tormada de elementos
uníerentes, cada um dos quaes
cem luneçoes diversas a exercer,
íuneçoes necessárias á existen-
cia. A paciência em suportar a
própria condição, da maneira aci-
ma indicada, pérmitte e facilita
o bom desempenho destas diver-
sas funeções sociaes; uma vez
que cada um acceita a funcção e
o dever profissional que lhe to-
cam aqui na terra, a sociedade
vive feliz e prospera.

A paz interior da sociedade se
fará pela união de todos.

Se a igualdade absoluta sonha-
da pelos socialistas é "absurda",

como Leão XIII diz mais adean-
te, devido ao protesto da nature-
za contra ella, notemos entre-
tanto que uma desigualdade me-
nor (entre ricos capitalistas e
proprietários) permanece como
um voto segundo o espirito do
Evangelho. Veremos que Leão
XIII pede ás leis para que favo-
reçam o espirito de propriedade
em vista de uma "divisão mais
equitativa dos bens", e para que
desapareça, pouco a pouco, 

"o

abismo que separa a cpulencia
da miséria".

ÁGUA DE COLÔNIA DAS
PALMEIRAS

(de Theodoro de Abreu)
E* um produeto indispensável em

todo o toucador distineto. Hygienico,
de suave perfume e persistente. — De-
positarios: Voluntários n. 245.

A' venda em todas as Ferfumarias.

BONS LIVROS A* VENDA NA

Livraria de Boa Imprensa
Rua S. José, 49 — Caixa Postal, 3001

— Tel. C. 1530 — Rio de Janeiro
•

J. M. Madureira — "Liberda-
de dos indiSs", br

riuonder — "Aos 
pés do Mes-

tre", ene
Keppler—"Mais alegria", ene
avensjon — "Nonni", ene.
Mey — "Biblia das Escolas,

Pe. Granger'— "O amor do
Sagrado Coração", ene...

Manual Gertrudiano, ene. . -
Manual do devoto de S. Ben-

to, ene"De terras longínquas", se-
rie de contos illustrados para
a mocidade, pelo pe. J. Spil-
mann S. J., cada volume de
bella encadernação, collecção
completa de 5 exemplares ••"Historia Sagrada" em qua*
dros coloridos (.40x50), col-
iecção de 40 bellas estampas
Grande sortimento de estampas, ter*

vos, devocionarios, livros catholicos, OF"
mos romances par» moças, etc., «tt*

f

15ÇO0O

12$000

10JUOO

4§000

75000

7f000

13$000
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Domingo ultimo, na Cathedral Me
tropohtana, realizou-se a sessão ordina-
na deste mes, da secção masculina da
Confederação Catholica.

Rezado o credo e lida e aprovada a
acta da sessão anterior, o exmo. snr.
arcebispo d. Sebastião Leme determinou
que se procedesse á leitura dos relato-
rios.

0 dr. Bento Ribeiro de Castro, novo
presidente da

COMMISSÂO DE FE' E MORAL

leu a seguinte summula dos trabalhos
emprehendidos pelo departamento a seu
cargo:

Coráprme o combinado com o rvmo.
íravOT^da Commissâo, mons. Maxi-
\,&m Leite, realizou-se a reunião de

novembro do corrente, em 29, ultima
quinta feira-do mês, ás 8 horas da noi-
te, no Circulo Catholico.

Deixou de presidir a sessão o nosso
rvmo. director, por se achar, na occa-
siãg, ausente do Rio.

Coube ao presidente da Commissâo
tomar a direcção dos trabalhos.

Foi aberta a sessão com uma Ave
Maria. Compareceram os snrs. drs.
José Thomaz de Mendonça, Henrique
J. do Carmo Netto,^Durval de Moraes,
snr. Eugênio Labapca e dr. Bento J.
Ribeiro de Castro.

0 dr. José Thomaz de Mendonça pe-
diu logo a palavra, para se congratu-
lar com a escolha feita por s. exia.
o snr. arcebispo, do novo presidente.

Esse agradeceu as amáveis palavras
do apreciado membro da Commissâo.

Foi convidado para secretario o dr.
Durval de Moraes, e combinou-se -que
assumiria a vice-presidência da Commis-
sâo o dr. Eugênio Vilhena de Moraes.

Em seguida tratou-se da relação pro
visoria dos membros da Commissâo, e
que é a seguinte:

Mons. Maximiano Leite, director;
dr. Bento José Ribeiro de Castro, pre-
sidente; dr. Eugênio Vilhena de Mo-
raes, vice-presidente; dr. Durval dt
Moraes, secretario; snr. Eugênio La-
banca, thesoureiro; snr. Alfredo L.
Ferreira Chaves, dr. José Thomaz de
Mendonça, dr. Rodrigo de Lamare Lei-
te, dr. João Peixoto Fortuna, dr. Pio
Benedicto Ottoni, dr. Perillo Gomes,
dr. Mario Moura Brasil do Amaral,
dr. Henrique José do.Carmo Netto, dr.
Alceu de Amoroso Lima.

Estabeleceram-se medidas no sentido
de serem convidados novos membros pa-
ra a Commissâo, oriundos das diversas
associações archidiocesanas, de accôrdo
com o desejo de sua exia. rvma. snr.
d. Sebastião Leme.

Ficou consttiuida a Commissâo for-
mada pelos drs. Mario Moura Brasil do
Amaral e Pio Benedicto Ottoni, para
o funccionamento da Liga da Morali-
dade.

0 dr. José Thomaz dè* Mendonça pe-
de a palavra para solicitar que seja re-
gistado em acta um voto de profundo
pesar pelo prematuro fallecimento do
apreciado escritor catholico, dr. Jack-son de Figueiredo. Foi unanimemente
approvado.

0 presidente faz, a seguir, algumas
considerações sobre o melhor meio de
ser minorada a influencia da Associa-
ção Christã de Moços.

0 dr. José Thomaz de Mendonça faz
também algumas considerações a res-
peito.

0 presidente communicpu á Commis-
são a inauguração do primerio curso
de catecismo escolar, em 17 de novem-
bro ultimo, na matriz de Santo Anto-
nio dos Pobres. Foi uma ceremonia
tocante, em que compareceram cerca de
duzentos meninos do 4o districto esco-
lar, acompanhados de varias professo-

¦ ras.
Iniciaram a reunião cantando todos,

com enthusiasmo, o hymno nacional.
£m seguida, ouviu-se o verbo eloqüente
oo rvmo. conego Alcidino Pereira, sau-
dando á juventude do catecismo, que'He estimulou no estudo da religião, pa-ra melhor defendê-la' 0 rvmo. vigário, padre Henrique de
Magalhães, finalizou, com chave de ou-
r(>. a solennidade, dirigindo aos alumnos
Palavras cheias de effusão e de enthu-siãsmo.

fcntre outras pessôas, estiveram pre-
,?«ites os drs. Alfredo Cesario Alvim,inspector escolar, dr. Barros Henri-
Wm, ambos da Commissâo de Escolas°a Confederação Catholica, e o dr.sento Ribeiro de Castro.Na segunda reunião desses meninos
ao

Confederação Catholica,rrr,.,., ^ W ¦*"*• W * ¦*¦ W CAi*»»¦»#<»»# #l>##<<^<(

gira a s. exia. o snr. d. Sebastião Le-me, a propósito de um projecto sobrea questão sexual, apresentado na Ca-mara Federal.
O orador entrega á mesada alludida carta.
O presidente da Commissâo faz algu-mas considerações sobre o assumpto ehfoco.
Ainda ficoâ resolvido ser instituídauma sub-commissão encarregada da de-fesa contra os escritos menosprezando

^~---~-££2S^
SECÇAOMASCÜLINA

*»»»«¦»»»»»»»»»»»««

uma copia

a Religão Catholica e tudo quanto comella se relacionar.
Serão convidados para constitui-la os

drs. Henrique J. do Carmo Netto, Pe-
nilo Gomes, Vilhena de Moraes t(|Al-
ceu de Amoroso Lima (o brilhante
Tristão de Athayde).

Continuando a sessão, foi convidado
para thesoureiro e logo empossado o
snr. Eugênio Labanca.

O dr. Henrique J. do Carmo Netto
pedindo a palavra, lembrou a vantagem
do censo dos catholicos do Rio de Ja-neiro. Procurou demonstrar a necessi-

A Commissâo realizará, conforme
promoveu o exmo. snr. arcebispo nosannos anteriores, mais um retiro fecha-do no Collegio Diocesano, começando
no dia 29, ás 7 horas da noite e termi-nando á 31 do mês corrente, ás 7 horasda manhã.

O nosso presadissimo consocio dr.Vianna da Silva, não obstante ter 
' 
re-

nunciado a presidência por motivos queforam acceitos pelo exmo. snr. arce-
bispo, continua, entretanto, a empres-
tar toda sua dedicação, actividade e ex-
periencia nos trabalhos da Commissâo,
e assim, por sua espontânea vontade,
tomou a si o encargo de todas as provi-dencias necessárias no sentido de
bom êxito este retiro.

Quem desejar ter a graça de fazer es
te retiro ou exercício espiritual, encon
trará o programma e o cartão de ins
cripção na portaria do Circulo Catho
lico.

ter

dade de se levantaram plantas topogra
phicas de cada uma das parochias, ser- de-se de ^ada 

'exercitante 
avindo de modelo a que apresentou, da ção de 15§000.

Havendo despesas indispensáveis pe-
contribui-

parochia de Sta. Anna
Nada mais havendo para tratar, foi

feita uma collecta entre os presentes,
que rendeu oito mil reis, e suspensa a
sessão com uma prece á Virgem Santis-
sima.

Rio, 2 de dezembro de 1928.
Bento José Ribeiro de Castro, pre-

sidente da Commissâo de Fé e Moral da
Confederação Catholica.

Terminada essa exposição de servi-
ços, o exmo. snr. arcebispo fez vêr á
assistência como • a Commissâo de
fé e Moral se estava desdobrando em
profícua e incansável actividade, de mo-
do a se poder prever que vamos entrar,
em breve, numa grande campanha em
prol dos princípios religiosos e dos bons
costumes do nosso povo. "Por onde
devemos concluir, disse sua excia., queo dr. Moreira da Fonseca teve um di-
gno successor na pessoa do prof. dr.
Ribeiro de Castro".

Alongando-se em" seus commentarios
doutrinários e práticos, o exmo. snr.
d. Sebastião Leme mostrou a conveni-
encia de se intensifica/- a campanha ini-
ciada contra a Associação Christã de
Moços, cujos directores estão bastante
impressionados com a argumentação ir-
respondi vel dos artigos do dr. Morei-
ra da Fonseca.

Sua excia. abundando ainda em ju-
diciosas considerações sobre o mesmo
assumpto, refuta vários argumentos em-
pregados até por catholicos em favor
dessa perniciosa instituição protestante.
Ha quem tente justificar a entrada pa-
ra ella de pessoas catholicas, disse d.
Sebastião, pelo facto de não lhes pu-
dermos proporcionar certas vantagens,
como educação physica, divertimentos,
etc, no mesmo pé de igualdade. Mes-
mo que nada pudéssemos dar, refuta
sua excia., a nossa mingua de recur-
sos não justificaria uma trahição á re-
ligião em que nascemos, como aconte-
ce da parte dos que, sendo catholicos,
adheremá Associação Christã de Mo-
ços. Ou temos fé ou não temos, não
ha fugir deste dilemma; porque não ha
interesse de ordem material que valha
b minimo sacrifício, a minima transi-
gencia em matéria de princípios reli-
giosos, quanto aos princípios da fé, fun-
damento da nossa justificação. O com-
bate, portanto, deve ser continuado, mas
sempre em linguagem commedida, sem
o contendor nunca chegar a despir as
luvas.

O exmo. snr. arcebispo diz que ca-
da mais se convence da grande verdade
desta phrase de S. Francisco, aplicada
á obra da salvação das almas: " Para
apanhar moscas, muito mais se conse-
gue com uma gota de mel do que com
um barril de fei".

O pregador do retiro é o nosso di-
rector écclesiastico padre Manoel Mace-
do que é na nossa Commissâo, como
disse no relatório da Confederação Ca-
tholica o dr. Joaqum Laet, — "o 

pa-üre Macedo, táo brasileiro, tão bom,
que ainda não acabou de dizer o que
quer, os que o escutam já estão de ac-
cordo com elle".

A Commissâo de Piedade e Culto
espera que os homens de bôo vontade
participem do retiro recluso a realizar-
se no dia 29 deste mês.

Pela' exposição do j\ir. Octavio Ri-
beiro, diz o exmo. sílr. arcebispo, se
vé, e com satisiacção, çle a 2a Commis-
são, entrou num penodcMde franca acti-
vidade. Sua exia. recârnmendou mui-
to o retro alludido ne"e relatório, a
todos, sobretudo aos qu| não tomaram
parte na "Primeira Semana Social de
Acção Catholica", no Convento de S.
Antônio.

O retiro é uma graça tão grande, que,se todos lhe aprehendessem a importan-
cia como meio de aperfeiçoamento mo-
ral, ninguém passava um anno sem fa-
zè-lo. Todos os grandes "leaders" do
apostolado leigo sahiram da solidão dos
retiros. Foi um retiro fechado quetransformou o conde de Mun no grande
apóstolo social que todos nós conhece-
mos. Sua exia. termina o seu commen-
tario, pedindo a todos que auxiliem o
dr. Octavio Rbeiro na obra dos reti-
ros.

Em seguida, o. snr. Octavio Costa
pedio a palavra para levar á considera-
çao da assembléa uma sugestão e um
aviso: a sugestão era de que se tentas-
se, por todas as parochias da archidio-
cese, uma propaganda da liturgia do
Santo Sacrifício da Missa, qual se fez
no "Retiro da Acção Social Catholi-
ca"; porque os benefícios de tal ins-
trucção, disse, seriam extraordinários
como ensino religoso; o aviso era so-
bre o abuso das procissões dos espiri-
tistas, que deram para fazer propagan-
da e manifestação de suas crenças, ser-
vindo-se do culto e do cerimonial da
Igreja Catholica.

O exmo. snr. arcebispo, depois de
ouvir o snr. Octavio, respondeu que
quanto á explicação litürgica da Mis-
sa, não era pratico o meio aventado,
porque não é qualquer padre que a pos-
sa fazer com a clareza accessivel á
mentalidade do povo; e, com relação ás
procissões protestantes, entregava o ca-
so á Comissão de Fé e Moral, lembran-
do, porem, desde já, que lhe parecia já
haver uma decisão do Supremo Tri-
bunal prohbindo taes contraí acções do
culto catholico.

catecismo, foram contados duzentos
P cincoenta. E', pois, uma obra com«ndencia -a medrar e, certamente, ja
[«Kjada pelas bênçãos de Deus.U.Presidente também se referio áPfoxima inauguração» da Casa Parochial

P3 Parochia de Santo Antônio dos Po-
I ores. fi.

*ias rf ^ Casa haverá salões para as au-
SEÍ?, . catecismo escolar e também será

liob d° Um servi5° de physiotherapia,a direcção do inspector medico es-*«r do 4o districto, para todos os es-
Yres anêmicos, de modo particular,
tiia-a todos os necessitados, sem dis-
fig» 

de religião. '
t*emTa~Se ^e J* nã° S*° P°ucos os
ciai h ' recorrendo-se ao sol artifi-
r^as montanhas, á luz ultra viole-

Ifeu^ da COm os raios vermelhos.i'-'"«--aa tuberculose, nas suas diversas
^ 

s» milhares de creanças.
u 7sa casa o vigário reunirá também

0uas associações parochiaes.
ProxiPreSU*.nte annunc'a para1 março
catY"0 a ina«guração de um segundo¦ a«nu> escolar no 10" districto, por
Iredn r do insPector escolar, dr. Al-
^° .Cesario Alvim.

4:gUjr' P^te a palavra o dr. Joséz de Mendonça para se referir«na carta que elle próprio diri-

COMMISSÂO DE PIEDADE E
CULTO

O dr. Octavio < Ribeiro, esforçado
presidente dessa commissâo, levanta-se
e lê a seguinte resenha de emprehendi-
mentos levados a effeito durante o mês
de novembro:

A Commissâo de Piedade e Culto de-
pois da Semana Social da Acção Catho-
lica, reuniu-se sob a direcção do rvmo.
padre Manoel Macedo para reorganizar
o seu quadro de membros e directores,
ficando a directoria organizada:

Director-ecclesiastico, padre Manoel
Macedo; presidente, dr. Octavio Ribei-
rc de Macedo Soares; vice-presidente,
dr. Carlos Américo Barbosa de Olivei-;
ra; secretario, dr. Francisco de Paula
da Silveira Gusmão; thesoureiro, dr. |
Antônio Ferreira Pontes.

Membros da Commissâo:
Dr. Pedro Fernandes Vianna da Sil-

va, dr. Henrique Tanner dé Abreu, dr.
José Pedro de Abreu Lima, Dante Bet-
tini, dr. José Bernardo Martins Casti-
lho, Pedro Fabricio de Barros, dr.
Octavio Botafogo Gonçalves, dr. Al-
varo Lopes Ferraz, cap. José de Mello
Peres, tenente Waldemar Alves de
Souza, comte. João De Lamare São
Paulo, Octavio Costa, dr. Gabriel Ra-
mos da Silva, e mais uni representante
de cada uma das Ligas Catholicas Je-
sus, Maria, José, cujos nomes serão op-
portunamente indicados pelos respectivos
directores das Ligas.

De accôrdo com o director ecclesias-
tico ficou resolvido que as reuniões da
Commissâo serão na quarta feira que
precede o ultimo domingo do mês, ás 5
horas, da tarde, no. Circulo Catholico. I de Mello.

COMMISSÂO DE CARIDADE

Exmo. e rvmo. snr. arcebispo-coad-
jutor,

Somente ante-hontem, 19 do corrente,
foi pelo snr. desembargador Alfredo de
Almeida Russell trnsniittida para a mi-
nha incompetência a presidência da Com-
missão de Caridade desta Confederação,
allegando o mesmo snr. não poder, por
emquanto, devido a circumstancias de
força maior, continuar a occupá-la, se-
gundo teve oceasião de expor verbalmen-
te a v. exia. rvma., que me fez a hon-
ra de nomear para preencher as func-
ções dessa presidência.

Alheio até então aos trabalhos da Com-
missão, me é evidentemente impossível
em tão curto espaço de tempo, organi-
zar 

"a respeito qualquer noticia ou rela-
torio. Accresce que, segundo referiu-
me o snr. desembargador Russell, por
ter-se ausentado desta capital o secreta-
rio da Commissâo, esquecendo-se dà
previa entrega dos documentos que se
achavam em seu poder, vemo-nos priva-
dos dos apontamentos para. tal fim in-
dispensáveis.

Só me cabe, pois, dizer que os obje-
ctivos das nossas actividades "consistem
em orientar e coordenar para a acção
social os elementos constitutivos das as-
sociações de caridade, assim como es-
tr.eitar os laços de união entre elles exis-
tentes. , .

Esta Commissâo deve ter começado a
funecionar em maio ou junho de 1923,
tendo tido Como director o rvmo. snr.
padre Affonso Germe, C. M., e para
auxiliar a este, acaba de v. exia. rvma.
de nomear o rvmo. snr. padre Olympio

As sessões desta Commissâo realizam-
se na ultima segunda-feira de cada
mês, ás 1(5 horas, no Circulo Catholico,
devendo, portanto, ter logar a proxi-ma sessão a 29 do corrente mês.

Do ultimo relatório sobre a Socieda-
de de S. Vicente de Paulo no anno de
1927 próximo findo — relatório apre-
sentado pelo snr. desembargador Rus-
sell á recente assembléa geral da mes-
ma sociedade — consta a existência de
7b Conferências .aggregadas, dirigidas,
nesta capital, por 8 conselhos partícula- I
res instituídos, isto é, nesta capital e
seus subúrbios. Um certo numero des-
tas Conferências e alguns conselhos dei-
xaram de produzir os mappas estatisti-1
cos do seu movimento animal, faltando
assim ao cumprimento do mais indeeli-
navel dos deveres prescriptos pelo res-
pectivo regulamento social,

Dos mappas das obras que se cingi-
ram nesse ponto á observância do precei-
to regulamentar, foi possivel apurar a
existência de 951 membros activos e a
de 800 famílias soecorridas semanalmen-
te, a receita de 113:328$900 e'a despe-
za de 98:833?000.

São estas as únicas informações que,
no momento actual, podem ser prestadas
pela Commissâo, cujo funccionamento,
pelo que acima fica referido, parece
quase paralysado. E, para fazê-la re-
surgir de suas cinzas, à semelhança da
phenix da fábula, urge um remédio ef-
licaz.

Conto empenhar. nesse ingente traba-
lho todos os esforços ao meu alcance.
E, mediante os auxílios do Alto, -gran-
geados pelas bênçãos de v. exia. rvma.,
com a valiosa actução dos nossos dire-
ctores espirituaes, a coadjuvação dos
demais membros da Commissâo e dos
Contrades Vicentinos animados de bôa
vontade, conseguiremos, espero, encami-
nnar os trabainos delia em vista da
consecução dos seus alevantados intui-
tos.

Serão principal objecto da madura
ponderação nossa as idéas, os alvitres e
princípios enunciados na nota que por
v. exia. rvma. nos foi entregue. Ser-
virão de norma para balizar o procedi-
mento da Commissâo de Caridade no
aían de trabalhar em prol da causa quelhe está confiada, a qual é a causa de
Deus, a do estabelecimento de modo
sempre mais perfeito de seu reino na
terra.

Com o auxilio, pois, da graça, olhos
fitos no Céo caminharemos "pari-pas-
su", e convictos de que não será em
um único dia que conseguiremos o re-
sultado almejado, desdenharemos do pro-
gramma dos impacientes que, aprecian-
do apenas o êxito inimediato se desa-
lentam com os insuecessos. Sabemos I
que todas as cousas nascem pequeninas,!
para adquirirem com o tempo crescimen-
to e vigor. " Nascitur aexiguus, vires
acquirit eundo".

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1928.
C. B. Ottoni Júnior, presidente em

exercício.
Illmo. exmo. e rvmo. snr. arcebis-

po-coadjutor.
Buscando cingir-me ás sabias deter-

minaçoes da autoridde ecclesiastica e á
orientação traçada por v. exia. rvma.
para os trabalhos desta Commissâo,
passo a expor, o que me oceorre a res-
peito da marcha da mesma.

Segundo já referi na exposição feita
a 21 de outubro ultimo, a 19 desse mes
foi-me trnsmittido o exercicio da presi-dencia desta Commissâo pelo seu presi-dente etfectivo, snr. desembargador Al-
fredo de Almeida Russell.

Não vem aqui a pelio reiterar a im-
pressão que tive do estado de funecio-
namento da referida Commissâo: as-
sistem-me sobejos motivos de acreditar,
porém, ha possibilidade de fazê-la voltar
á actividade que lhe cumpre desenvol-
ver, a despeito da incompetência de quemactualmente a preside, contiante, porem,no poderoso auxilio da graça divina, de
que são seguro penhor as animações e
bênçãos de v. exia. rvma.

Em sessão de 29 do referido mês de
outubro, realizada ás 16 horas, no Cir-
culo Catholico, perante os directores es-

Membros activos 4
Membros aspirantes (menores de iéannos) .. 3

Total
teve a seguinte receita
Saldo

7$000

I RELATORIO DA COMMISSÂODE ARREGIMENTAÇÃO
Esta Commissâo já por duas vezes sereuniu afim de estudar o meio praticode arregimentação em geral, obedécen-do as normas traçadas pelo exmo. snrarcebispo.
A primeira reunião foi effectuada aconvite do rvmo. pe. João Baptista, emuma das dependências do convento dosrvmos. padres redemptoristas.

• O rvmo. director, nessa oceasião
r „ fantenor .-• •¦ 7S000 apresentou aos membros da coSSSoCollectas nas sessões ....... 33Ç00O os desejos do rvmo. snr. arSReceitas diversas .. 7§000 que a arregimentação não se restrmgis-

se as Ligas Catholicas somente e,' simse expandisse, tomando a seu cargo to-das as demais associações masculinasda archidiocese, sendo que talvez a sub-divisão da arregimentação por classestrabalhadoras" (empregados do commer-cio, nos telegraphos, no correio, opera-nos, etc.) viesse tornar mais efficien-te o trabalho da commissâo.
O assumpto foi calorosamente dis-cutido durante hora e meia. A grandemaioria, considerando que a Liga é ainstituição ideal para homens, conside-rando que raro é o catholico, no Rio de

Janeiro, que não seja liguista, era deopinião que essa fosse tomada para aoase da arregimentação em geral. Com-
quanto a idéa não fosse má, nem porisso ficou approvada.

Houve quem julgasse difficil, talvezimpraticável, a subdivisão por classes,
temendo adviesse dahi a desuinão por

Somma
e a despeza de:
Soecorros distribuídos 55§000
Despezas diversas  2S00U

Somma 57*5000
donde o déficit de ÍOÇOOO.

São Sebastião — na trimestre de ju-lho a setembro — contando:
Membros activos  4
Membros aspirantes  1

17
. 5
pes-

Total .
e soecorrendo 7 famílias com
soas, teve a seguinte receita:
Collecta nas sessões  65§300
Subscripções, donativos, etc... 101#XX.

Somma 166S300
e a despeza de:
Déficit do período anterior .. 135S80GI , . . .
Soecorros distribuídos .... 242S00OI üe^.Sualclaae de condições

.to- TZct, ^a segunda reunião, leOffertas ao Conselho particular 6S530

Somma 384Ç330
donde o déficit de 218Ç030.
Santissimo Sacramento — no trimes-

tre de julho a setembro — contando:
Membros activos  17
Membros honorários  15

... .. 32.
a seguin-

Total
e famílias soecorridas 7, teve
te receita:
Saldo anterior  95O|50O
Collectas nas sessões  196S1ÍX/
Subscripções, donativos, etc... 239SO0O

Somma .. .. .. .. .... 1:385S600
e a seguinte despeza:
Soecorros distribuídos .. .. 444ÇOOO
Offerta ao Conselho particu-lar  19S600

Somma  436§600
ficando o salto de 922Ç0OO.

O Conseyho particular de oeste di-
rige 12 Conferências aggregadas. De
uma única teve a Commissâo noticia do
respectivo movimento — a do Divino
Espirito Santo, no mês de outubro —
contando:
Membros activos ..
Membros aspirantes

Total .. ..
Famílias soecorridas — 55, com

pessoas, teve a seguinte receita:
Saldo anterior .-.  645§730
Collectas nas sessões .. .. 459§000

receita .. 67§9U0Outras fontes de

Somma 1:172§630
e a seguinte despeza:
Soecorros distribuídos .. .
Outras obras patrocinadas..."
Offerta ao Conselho particu
lar

4S8S500
83S600

45S000

Somma  617Ç100J
ficando o saldo de 555§530.' I

Alem dos dous Conselhos partícula-
res acima mencionados, o do sul dirige

Conferências, o de noroeste 12, o do
norte 10, o de Santa Theresa 4, o de S.
Francisco Xavier 5 e o de Realengo 9— ao tbdo 77 Conferências aggregadas.

Ficou assentado dirigir-se um appel-
10 aos presidentes dos Conselhos Parti-
culares para que com a maior regula-1
ridade remettam á Commissâo os dados
relativos ao movimento mensal das Con-
ferencias por elles dirigidas, assún co-
mo realizar a sua próxima sessèSk na
segunda-feira, 31 de dezembro, á flora
do costume, no Circulo Catholico.

São estas apenas as informações que
está a Commissâo de Caridade por en-

quanto habilitada a prestaõ^a v. exia.

gunda reunião, levada a effeitono Circulo Catholico, novamente foramdebatidos os pontos em questão.
Quanto ás Ligas, o snr. Mario Ro-cha, operoso secretario da Liga Catho-nca da Igreja de Santo Affonso, bate-se pelo principio de que todos os nu-cleos deveriam reunir-se em seus di-versos centros em um só e mesmo diade cada mês; o que, certamente, não sóserá de grande utilidade para o liguis-ta que pertença a quaesquer outras as-sociações, como também falicitará otrabalho das estatísticas, evitãndo-se asduplicatas e triplicatas de nomes.

A respeito da Sociedade de São Vi-cente de Paulo, queixa-se o snr. Ber-
nardino Alves, thesoureiro do Conselho
superior da mesma sociedade, da dés-organização que reina em muitas Con-ferencias e mesmo nos Conselhos Par-
ticulares. Este mal a Commissâo pre-tende sanar quanto antes; pois, o pro-
prio snr. Bernardino Alves, na quali-dade de membro da Commissâo de Ar-regimentação, ficou encarregado, digo,
encarregou-se de visitar, uma por uma,
as Conferências, chamando-as ao cum-
.Vmjento do dever e á ordem, o que•^P*5 elle já o vinha fazendo de algum
tempo a esta parte.

Presentemente, a Commissâo empe-
25 nha-se em adquirir membros que, com

l maior efficiencia, trabalhem pela ar-
regimentação dos empregados no com-
mercio, nos telegraphos, nos correios,
etc.

Pelo exposto, nota-se que estamos
numa phase de estudos mais do,que de
acção; pois, esta mesma acção, que até
aqui se limitava ás Ligas- Catholica9r de-,
verá extender-se. A Commissâo" pro-"curará, por isso, organizar as associa-
ções masculinas, aggregando-se Le pon-do-as sob a sua direcção..

O presidente da Commissâo, Octavier'
Ribeiro de Macedo Soares,

Sua exea. lamenta não ter tempo <
para commentar todos os relatórios.

Quanto á questão suscitada no dà ~
Commissâo de Arrigimentação, porem,lembra que todas as associações de ho-
mens da archidiocese s'e devem árrigi-
mentar.

Não nega o mérito de nenhuma dei- • *
ias, nem das Ligas nem das Conferen-
cias Vicentinas, nem das Congregações
Marianas; mas o confederá-las e reun-
las é o necessário e é a palavra de or-
dem. .. ' 

. ¦

IGREJAS E CAPELLAS
O exmo. snr. d. Sebastião declara

haver recebido de uma pessoa anónyma
a quantia dé um conto de reis para acompra do automovel-capella.

26
302

OBRAS SOCIAES
Na. semana da acção social

meada a seguinte commissâo:
foi no^

padre

pirituaes da Commissâo rvmos. snrs. clonaniento, mediante os dados que fôr
padres Affonso Germe, C. M., e Olym- conseguindo do numero sempre crescen-
pio de Mello e de dous vicentinos, as- l? de Conferências Vicentinas, única!
sumi o exercicio interino da presiden-

rvma., continuando na expectativa de ir I Henrique de Magalhães, presidente; pápouco a pouco melhorando o seu func-J dres Olympio M^llo, Zacharias Silva,

cia.
Outra sessão foi realizada a 26 de no-

vembro seguinte, á mesma hora e no
mesmo local, com a presença do rvmo.
snr. director espiritual, padre Olympio
de Mello e de quatro vicentinos, um
dos quaes membro do conselho^uperior
e os outros três na qualidade de presi-dentes dos conselhos particulares do
centro, do oeste e do Realengo. O in-
significante numero de membros presen-tes á sessão não permittiu ainda tratar-
se de organizar regularmente a Com-
missão mediante a constituição da respe-
ctiva mesa.

Foram, entretanto, nessa oceasião,
apresentados os seguintes dados sobre o
funccionamento das'obras vicentinas.

O conselho particular do Centro di-
rige 16 Conferências aggregadas á So-
riedade e três somente dentre ellas
apresentaram dados sobre o seu mov;
mento, a saber.

I S. José ¦— ao mês de outubro ulti
mo, contando;

únicas
obras verdadeiramente de caridade de
que por ora tem ella conhecimento.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1928.

C. B. Ottoni Júnior, presidente em
exercicio. (1

Finda a leitura desse magnífico tran-
sumpto, o exmo. osnr. arcebispo elo-
giou-o como um bello trabalho ie re-
organização e reVisão das forças vicen-
tinas. E, continuando, ponderou que as
ConferenciaMglicentínas já vivem mui-to bem na aiBpdiocese, mas vivem mui-to isoladas. Entretanto, é preciso con-
graçá-las afim de controlar-lhes a acti-
vidade, de accôrdo com o principio deautoridade a que tudo, na Igreja, de ai-
guma sorte, se deve submetter.
Commissâo de Escolas
. Depois da leitura desse relatório, fei-to pelo dr. José Piragibe, d. Sebastião
L|ane, se referindo.ao voto de louvor
^» exarado ao dr. Bento Ribeiro de
SPro, frisou que a Confederação Ca-lolica acceitava-o com muito
mahdando, em seguiâa,
acta.

Ângelo De Poali, Ildefonso Penalba,
João Borges, Orlando Castro, Henrique
Doutores José Piragibe, Feliciano Mot--ta, Heleno Brandão e Octavio Ferreira,
de Mello. Operários: José Bertozzi,
João Borfes, Orlando Castro, HenriqueLima, Mario Michelotto..

Marcada a primeira reunião para o
I segundo domingo de novembro, mettéii-se logo mão á obra.

Em novembro fez-se o- seguinte: üm
grupo foi a Bangú para iniciar a pro-paganda. Esta missão ficou-a cargo dosoperários de Villa Isabel Henrique Li-ma e João Borges. E' opiniãodo rvmo.vigário q\ie não «'.possivel fundar já'umnúcleo catholico. Prometteu comtudosua rvma. interessar-se ptfa obra.

O presidente fez coriferencías aosoperários da Tijuca, alistando 54; aos da Y-Gávea,, alistando ,67 e aos de iaran- Tjjeiras, alistando Í6.

*

prazer,
inclui-lo na

ii

r J!°je' ? »$? <2 de dezembro) pro-ceder-se a a eleição da primeira dire-ctona do núcleo de Tijuca.
Na reunião a que me referi no come-

o nome da-grande associação' dos cS -«nos se chamará "CorSçt dos
(Continua á pa|f. se*ta\|i

Y

*
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V.

Trabalhadores Catholicos", com o sub-
título do logar onde funcciona cada nu-
cleo. O padrão para as diversas funda-

ções: caixas funerárias e beneficente,
de soecorros médicos, etc, será o que
já está feito no C. T. C. de Villa Isa-
bel. Foi nomeado secretario .o snr.
Henrique Lima.

Ficou ainda deliberado que as reu-
niões da commissão central serão nos

primeiros domingos, á 1 hora da tarde,
no Circulo Catholco.

Programma para o mês de dezembro:
a) conferências pelo presidente em

todos os núcleos incipientes;
b) o dr. Feliciano Morta se enten-

dera com o rvmo. vigário de Campo
Grande para a fundação do núcleo lo-
cal;

c) o presidente se entenderá com o
operário Zacharias Mamede, para arre-
gimentar os catholicos das fabricas mie
ficam nas immediações da rua Francia-
co Eugênio;

d) o mesmo encarregou uma com-
missão de sócios da Liga Catholica da
Luz para fazer as primeiras tentati-
vas de acção nas officinas de Engenho
de Dentro.

e) e também de se entender com o
rvmo. vigário de S. Christovam para
se iniciar a arregimentação dos opera-
rios daquella região.

Eis o que fizemos e o que, com o au-
xilio de S. José, nosso patrono, espe-
ramos fazer.

Pe. Henrique de Magalhães.

Quando o padre Henrique de .Maga-
lhães terminou a leitura desse relato-
rio, por onde se observa o quanto a Com-
missão de Obras Sociaes se vem esfor-
cando por preencher a sua finalidade, o
exmo. snr. arcebispo saudou os traba-
lhos já levados a effeito como o pre-
núncio de um profícuo apostolado no
seio da9 nossas classes proletárias.

COMMISSÃO DE ESCOLAS

A commissão reuniu-se ha matriz da
Lagoa. Presidiu-a o director ecclesias-
tico, rvmo. snr. conego Alcidino Pe-
reira.

Por proposta do dr. Cesario Al vim
foi approvado que se creasse uma sub-
commissão de professoras catholicas, e
qüé se pedisse para a Ligf Patriótica
dos Catholicos Brasileiros o concurso
das normãlistas catholicas.

O dr. Balthazar da Silveira promet-
teu fazer pelos jornaes a propaganda
da Liga.

' 
Ficou resolvido que a Liga estimula-

¦ ria a fundação de escolas catholcas,
primarias e secundarias, mesmo remu-
neradas..

O rvmo. director lembrou a convém-
encia de se cumprirem cóm a possivel
brevidade as determinações do snr. ar-
cebispo coadjutor, relativas aos traba-
lhos da Commissão de Escolas, isto é,
que se obfenham de catholicos em evi-
dencia artigos sobre o ensino religioso
nas escolas e que se colleccionassem os
discursos pronunciados a proposfe^j as
emendas religiosas. ^J?-

Foi approvado um voto de congratu-
Iações aos drs. Levi Carneiro e Eve-
rardo Backeuser pelos notáveis discur-
sos que pronunciaram. na cathedral de
Nictheroy. -. .

Fòi approvado lançar-se em acta um
voto de louvor ao dr. Bento Ribeiro de
Castro pela acção desenvolvida em proí
do catecismo de creanças da parochia
de S. Antônio e um voto de parabéns

:: ao respectivo vigário padre Henrique
Magalhães.

COMMISSÃO DE MOCIDADE

Esta Commissão celebrou duas reu-
niões desde a ultima assembléa geral
da Confederação. ;
: As reuniões ordinárias desta Com-
missão se realizam na ultima quarta-
feira de cada mês, no Circulo Catho-
lico. ,

A' primeira reunião, effectuàda em
outubro, compareceram 17 representan-
tes de associações de mocidade da ar-
chidiocese: da União Catholica Brasi-
leira, da Federação dos Escoteiros Ca-
tholicos, dó núcleo S. Mauricio^da EsT
cola Miltár,- das Congregações Maria-
nas de N\ Sra. das Victorias, de-São
João Baptista da Lagoa, de S. Bento,
dos rvmos. padres barnabitas e de En-
genhoNovo.

Explicado o motivo da reunião, o di-
rector conego dr. Alcidino Pereira deu
posse á nova directoria, asjsim cónst-
tuida: presidente, dr. Joaquim Morei-
ra da Fonseca; Io vice-presidente, dr.
João E. Peixoto Fortuna; 2° vice-pre-
sidente aspirante Severino Sombra; se-
cretario, Joaquim Costa Ribeiro;" the-
soureiro, Luiz Augusto do Rego.Mon-
teiro. #

Em seguida, foram dadas as seguin-
tes informações:

O núcleo}S. Mauricio conta actual-
mente 60 sócios e mantém a obra does-
tudanfe pobre, distribuindo livros dida-
ticos, etc.
ÍA Congregação Mariana de S. Ben-

to promoveu no dia 7 de outubro uma
recepção solenne dé 30 novos congrega-
dos e 15 aspirantes e deu posse á nova
directoria.

A Congregação Mariana de N. Se-
nhora das Victorias dá conta de um re-
tiro recluso em Friburgo, a que com-
pareceram 26 congregados, sendo este o
segundo retiro promovido este anno por
esta congregação. Participa também a
ordenação sacerdotal do padre .João de
Castro, segundo congregado daíli 'qüé

se ordena. ''""'•
A Congregação Mariana dos rvmos.

padres barnabitas communica a festa ju-
bilar dos 25 annos de installação destes
religiosos no Brasil e exalta a acção be-
nemerita destes educadores.

A Congregação Mariana de S. João
Baptista da Lagoa participa que iniciou
a adoração nocturna mensal ao SS. Sa-

cramento na matriz de SanfAnna, no
\ dis 21 dt cada mês.

A Federação dos Escoteiros Catholi-
cos relata o seu histórico na sua no-
va phase, assim como communica. alguns
factos relativos á sua acção no meio es-
coteiro e o desenvolvimento desta obra
entre os rapazes.

—Na segunda reunião, celebrada no
mês de novembro, os trabalhos conti-
nuaram com o mesmo enthusiasmo.

Compareceram 11 representantes: da
Federação dos Escoteiros Catholicos,
das Congregações Marianas do Engenho
Novo, de S. Bento, Lourdes, N. Sra.
das Victorias, Barnabitas, S. João Ba-
ptista da Lagoa, Circulo do Menino Je-
sus de Praga.

Pela Federação dos Escoteiros Catho-
licos foi communicada a fundação de
mais um grupo em Araruama.

As Congregações Marianas de São
João Baptista da Lagoa, de Engenho
Novo e de N. Sra. de Lourdes parti-
cipam â recepção de novos congregados
e aspirantes. ¦""*-

A commissão encarregada percorreu
os diversos collegios, indagando dos ra-
pazes' que terminam os preparatórios e
pretendem entrar para as escolas supe-
riores, apurando os seguintes dados: 18
para medicina; 5 para engenharia; 3
para direito; 4 para Escola Normal; 1

para a Escola Militar; 1 para a Esco-
ia de Bellas Artes, etc.

•O snr. conego dr. Alcidino Pereira
entendeu-se com um professor da Esco-
ia Normal a respeito da fundação de
uma associação catholica alli, havendo
sido já tomadas as primeiras providen-
cias. . .

O Collegio Militar fará no principio
do anno a reorganização de sua vida
associativa catholica.

Foi communicaaa que a " Festa Ma-
riana" com que, annualmente, a moci-
dade catholica presta a sua filial e ca-
rinhosa homenagem á Virgem Imma-
culada se realiarã no domingo, 16 de
dezembro, ás 8 horas da manhã, na Ca-
thedral Metropolitana. Constará de
missa e communhão geral.

Foi deliberado enviar-se um telegram-
ma ao snr. arcebispo-coadjutor d. Se-
oastião Leme em agradecimento ao man-
damento relativo á necessidade da fun-
uação de Congregações Marianas na ar-
chidiocese. .

Deliberou-se, também, enviarem-se í
mensagens: uma á mocidade catholica
argentina e outra á chilena, sendo por-
tador o snr. conego dr. Alcidino Pe-
reira, que em breve partirá para aquel-
íes paises.

Pelo director espiritual foram escn-

ptas 12 cartas, tratando de assumptos da
Commissão; assim como pela secreta-
ria foram remettidos dous otticios: um

para a Federação Nacional Mariana do
^hile (em resposta) e outro ao rvmo.

provincial dos padres barnabitas.
Pelo snr. Eugênio Labanca foi leva-

do ao conhecimento da Commissão um

projecto apresentado á Câmara dos De-
uutados soDre a educação sexual nas es-

colas publicas. Ficou deliberado com-

municar-se o assumpto á Commissão de
tíé e Moral e dar todo o apoio a esta
mesma Commissão.

Por fim, o dr. Moreira da Fonseca

pedio o lançamento em acta de um voto
oe pesar pelo fallecimento trágico do
maüogrado escritor catholico dr. Jack-

"son de Figueiedo. D. Sebastião, que,
jí vaias vezes e em occasiôes soien-
nes, se tem revelado um grande amigo
do saudoso extincto, aproveitou mais
esta -oceasião para salientar-lhe os me-
ritos de apóstolo ardoroso da religião,
no seio das camadas intellectuaes do

país. Disse que Jackson.de figueiredo
toi em vida um incomprehendido, mes-
mo entre correligionários na fé. A sua
morte, no emtanto, veio demonstrar quan-
to se fazia estimar pelos seus dotes dc
intelligencia, mas sobretudo pela gran-
de bondade de coração. O seu enterro
ioí uma apotheose: "aqui na Cathedral,
desde que o corpo foi depositado, vi o

que o Rio possue de melhor nos domi-
mos da intelectualidade, da politica, das
tinançafs, etc. "

Quando se escrever a historia eccle-
siastica do Brasil, o nome de Jackson
de Figueiredo encherá um dos capítulos
mais bellos. Mau grado as aparências
em contrario, ellé era um homem pro-
tundamente humilde. Sabendo que se
trata de atenuar a precária situação eco
nomica em que deixou a familia, elle,
que, á custa de transigência em mate-
ria de princípios, poderia tê-la deixado
abastada, recqmmendo a todos os presen-
tes mie amparem esta iniciatva, que e
me/Ko um acto de justiça para quem
vileu ao- serviço de Nosso Senhor Je-
sus Christo. Qualquer contribuição po-
dera ser levada ao dr. PeriUo .Gomes,
que a publicará depois na "A CRUZ".
f-De minha parte, diz o exmo. snr. d.
Sebastião Leme, tenho feito a propagan-
da possivel, mesmo em minhas conver-
sas com amigos e particulares, como
aconteceu com as exmas. snras. dd.
Clarice Gouveia e-Theodosia de Castro
Maia, que, devido ás minhas informa-

ções já contribuíram com um conto dt
reis cada uma. "

E não havendo mais assumpto a tra-
tar, encerrou-se a sessão com q hymnu

;"Queremos Deus".

«aoiu** >r

RADIUM
"L. Pagüani"

fl Familia e o Sacerdote

Approvado pefe Departamento Nacional de Saúde Publica e ^enciado

sob o n.' 938. O produeto foi especialmente analysado e approvado

pelo 
"Instituto Oswaldo Cruz" (Manguinhos), assignados pelos emmentea

e provectos Profs. Dr. CARLOS CHAGAS e Dr. JOSÉ'
CARNEIRO FELIPPE

AVISOS AO PUBLICO CONTRA AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES
DO TUBO (FIALA) RADIOEMAJSOGEUO 

"L. PAGLIANI' 
PARA O PREPARO EM CASA DA ÁGUA RADIOACTIVA

Desde que o Tubo {Fiala) Radioemanogeno "L-gj?1™"- c°tS£Z

pelo respeitável publico brasileiro, já em Agosto de 1926, como o melhor

appaselho para preparar. Agita Radioactiva, capaz de substituir a.das 
JBUUtp-

putadas raríssimas fontes radioactivas naturaes, tem demonstrado no nos»

meio as maravilhosas virtudes salutares em geral e mormente prodigiosas nas

Ss das perturbações e doenças causadas pelo Dismetabol^ iurice^.,
gotta, cálculos renaes, diabetes, debilidades, esgotamentos funccionaes, heun»

UsmJ, menopausia das senhoras, etc.) surgiram diversos «^"Jfg^

cães e estrangeiros, que são lançados no commercio como sendo do Professor
"L' PCh2namos, 

portanto, a attenção do respeitável publico sobre»« W^

tes qualidades características do Tubo. Radioemanogeno "L. Paglatm que o

üstinguem e tornam superiormente preferível a qualquer outro apparelho

similar: apparelho 
para produzir água radioactiva, que foi

ideado IS" L°me 
"eTfJrlado 

^K^l^lmziA^JltSOAL de um illustre scientista, — PROF. MEDICO LUU FAGLLAHl

marcado com sua firma autographa.
2) Este é o apparelho radioemanogeno, que fox reconhecido por Pro-

fessqres e¦especialistas de Therapia physico; pratico, simples e de uso factl

para dar á água o grau desejado de radioemanação ; alem disto e de módico

custo, visto que o Radio nelle contido tem um preço alto, sendo também sem

limites a actividade deste portentoso corpo. í„i^í,„ 4*i
3') Este é o único appareího radioemanogeno, cuja marca de fabrica fo*

devidamente registrada em Itália (N.° 27805) e ^anscnpta no Bureau Inter-

nacional de L'Union pour Ia protectwn de Ia propneté mdustrielle á Berne

(N.° 54472), ó qual pertence tombem o Brasil.
4) O sal de Radio empregado para preparação do TUBO RADIOEMA-

IMOGENO "L PAGLIANI" é submettido ao controllo do LABORAI OI-

RE VESSAIS DES SUBSTANCES RADIOACTIVES DE GIF (Fronce
e dei REGIO ISTITUTO FÍSICO UFFICIO DEL RADIO, di Roma." 

5) Alem de ser este apparelho um portentoso corpo, é aconselhado pe-
Ias summidades médicas, recommendado e approvado pelo Saúde Publica In-
temactonal de Berna a qual pertence também ó Brasil.

ATTESTADO do notável clinico do Rio de Janeiro, Dr. Affonso Mac

Dowell, membro Titular da Academia Nacional de Medicina, Prof. Livre da
faculdade de Medicina.

Rio, Novembro de 1926.
"Attesto que o Ilmmo. e Revmo. Snr. P. Carlos Calleri, soffrendo de

um "diabetes melitus", ha já alguns annos, chegou, após repetidas crises de

acidose, a um accentuado estado de desnutrição, que Resistia aos tratamentos
todos clássicos e modernos. Usando, actualmente, as águas RADIOACII-
VÀS obtidas «om o TUBO RADIOEMANOGENO PPAGLIANI, apresenta- .-paca. ^ otJa-«.u;> i^u..u,uu .........

se com extraordinárias modificações para melhor, qufhto á glycosuria, acide- j nar aqui a familia exemplar Pedreira
• - ¦__ —^.j_ __™i ,™.tm ™,m «ntawl anirmentft de actvidade nutritiva, de Castro, do Estado do Rio de Ja-

Botafogo «Elegante
.. . *— ¦

ATELIER DE CHAPÉOS

(^tíw Paiva
Confecciona e reforma Chapèos de
Senhoras e crianças por qualquer

modelo ou figurino

RUA S. JOÃO BAPTISTA N. 13-
Telephone Sul 0543

(Botafogo)
o*******»************************'
RAUL DE BARROS HENRIQUE*

Cirurgião Dentista

Consultório e Residência
RUA GENERAL POLYDORO llf

'' 
Sobremaneira ditosos são os pães,"quando" 

têm a ventura de assistir^
.primeira missa de um filho que abita-
çou o estado sacerdotal. Uma fehci-
dade indizivel sentem todos os mem-
bros da familia, quando recebem, pela
primeira vez, a sagrada Eucharistia
da mão desse neo-presbytero! E gran-
de, sem duvida, é a gratidão do jo-
vem sacerdote para com seus proge-
nitores naquelle dia solennissimo!
Realmente, o bom sacerdote é para
sua familia uma honra, uma gloria.

O lar doméstico é a primeira esco-
Ia, a estação de experimentação das
vocações sacerdotaes. Ali, ellas nas-
cem e se desenvolvem. Aos pães as-
siste o dever de protege-las e cultiva-
Ias, como tenras e mimosas plantas.

Esse facto observa-se desde o prin-
cipio do christianismo. Já na casa de
Zacharias e Isabel, dominava o espi-
rito sacerdotal e desse lar abençoado
sahiu o precursor do Summo Sacerdo-
te, o grande propheta João Baptista.
O mesmo espirito animava a Joaquim
e Anna, os pães da Santíssima Vir-

gem, a Rainha dos apóstolos. E quem
offereceu á Igreja Santo Agostinho,
o maior dos santos doutores? Sua
mãe, Santa Monica, cujas orações, la-
grimas e sacrifícios' removeram todos
os embaraços que impediam os pas-
sés do seu filho no caminho da vir-
tude. A quem deve o grande parocho
de Ars, S. João Baptista Vianney,
a sua vocação sacerdotal? A' graça
de Deus e ao admirável e profundo
espirito de oração de sua pobre e mo-
desta mãe. Na Allemanha, levantou-
se no século passado o sacerdote Kol-
ping, o grande organizador das cias-
ses operárias c cuja actividade mere-
ceu os mais enthusiasticos applausos.
Pois, elle mesmo num grande con-
gresso catholico declarou, commovido
e com voz tremula, que sua vocação
sacerdotal era o frueto das orações e
da influencia de sua progenitora.

* * *
Mas, não ha necessidade de procu-

rarmos exemplos em outros paises.
Entre nós mesmos elles não faltam.
Podereis perguntar á grande maioria
dos nossos sacerdotes a quem elles de-
vem a graça de sua vocação, e elles
vos responderão que ás orações, aos
sacrifícios e ao bom exemplo dos seus
pães. E seja-nos permittido mencio

mWTao estado gerah" expresso num'notável augmen* de actvidade nutritiva,

de teto e do Índice de robustez, francamente lisonge/?ro. — A. Mac-Dowell

Os Tubos {Fialas) Radiomenagenos "L. pigliemi" abaixo menciona
dos podem dar para cada litro d'agua, em 24 hora^? uma dose apreciável de
Radio-emanação. ,-~„ ,-.

O III.* em 300 Unidades Mache (=140 Milmtcrocurte = 1092 Eman.
«= 0,300 Unidades electro-estaticas); preço actual Rs. 190$000 aqui * Rs.
200S000 para os Estados. .

O VI* em 500 Unidades Mache (=235 Mihmtcrocune = 1822 Eman.
= 0500 Unidades electro-estaticas). Este é mais fortemente radio-activo e
serve precisamente para uma acção muito mais intensa; custa actualmente
Rs. 3201000 aqui * Rs. 335f000 para os Estados.

de Castro, do Estado do Rio de Ja-
neiro. Ambos os esposos, o dr. Je-
ronymo de Castro e d. Zelia Pedrei-
ra, cumpriam, com muito fervor, os
seus deveres religiosos c dispensavam
um cuidado especial á educação dos
seus nove filhos: tres meninos e seis
meninas. Qual foi o resultado de sua
vida edificante? Os tres filhos torna-
ram-se sacerdotes, um missionário la-
zarista, outro franciscano e o terceiro
jesuíta. As sei» filhas entraram para
ordens religiosas. O pae morreu, pie-

Qualquer esclarecimento pedir ao unko representante no Brasü e Argentina: 
£|Jj^fSv§5adá, completou6 Tedu"

ÍRio de Janeiro: RUA DA QUITANDA, 79 Sobrado.
\Petropolis: AV. 15 DE NOVEMBRO, 964 Sobrado (Sede)

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

Columna Escoteira \mn »"¦»""?
POR SEU DEUS

(Conto)
No silencio da noite uns leves toques

de cometa vão soando. E' o signal de
silencio.

Na mattaria circumstante ha trevas e
placidez infinda. No acampamento dos
escoteiros, ao cessar o toque, ha um si-
lencio completo. Repousam, os 25 esco-
teiros acampados e seu chefe, emquan-
to o monitor Maurillo faz a primeira
hora de sentinella.

Elle passeia alerta pela linha de cor-
das que cerca o campo e olha de vez
em quando a fogueira que crepita ao
centro das barracas.

Quando seu olhar se perde na matta
dos arredores e no casario que longe se
desenha, Maurillo divaga e sonha com
ó dia em que será escoteiro completo,
em que será padre, e velará com cuida-
do pelas almas abandonadas que elle

pressente pelas almas abandonadas por
esse mundo afora.

E' que Maurillo communga todos os

dias e seu coração já se abriu ao calor
divino para as grandes verdades éter-

Mas eis que um grande clarão rubro
e feroz surge, lá, além, no meio do ca-
sario.

Maurillo brada alerta, todo o campo
acorda e em breve corre sem deten-

ça na direcção do incêndio.
***

O fogo está devorando a matrizinha
do logar, zombando dos esforços _dos
escoteiros e.da população para domina-
lo. O vigário mora um pouco longe e
ainda não veio.

Mas onde está Maurillo?
Ei-lo que surge grave e sereno do

meio das chammas. Traz a cabeça em
sangue, mas não se apressa nem treme.

Rodeia amorosamente com os braços
um envoltório que traz junto ao peito.

Todos gritam, interpellam-no e que-
rem acudi-lo:

Maurillo afasta-os e procura com os
olhos. Sorri emfim. E' o vigário que
chega e a elle o menino entrega a am-
uula sagrada que foi salvar no meio
das chammas. '- Sorri, entrega, e cae meio desfalleci-
do pelo sangue da ferida que o desmo-
ronamento do tecto de estuque lhe cau-
íou na fronte. .

Mas sorri ainda, porque, simples-es-
coteiro, teve a gloria e a dita de livrai
o.seu Salvador, Jesus Sacramentado, di.
túror do incêndio...

Peixoto Fortuna

NOTAS VARIAS
As tropas filiadas á Federação do.

Escoteiros Catholicos do Brasil sobem

cação dos seus filhos e, em seguida,
entrou para a congregação das Ser-
vas do SS. Sacramento no Rio de
Janeiro, fazendo sua profissão solen-
ne no leito da agonia. Morreu em
odor de santidade, no anno de 1919.
Exemplo edificante e bellissimo!

O Espirito Santo suscita os sacer-
dotes onde lhe apraz. Quantas voca-
ções desabrocham, assim, como vio-
letas primorosas, no jardim de lares
da simplicidade! Muitas familias nesta

Franco de Sá Sampaio. — Rua São oceultos na penumbra da modéstia e

'Heloisa", "Impressões Sertanejas
'Amor que Santifica", por Augusta

José, 49 - Rio. — Preço: 4SOOO, o

volume.
**********************************
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actualmente a 230 com um effectivo de
6.400 escoteiros, sendo os Estados em
que existe maior numero de tropas fi-
liadas os seguintes era ordem decres-
cente: Districto Federal, Matto Gros-
so, Est. do Rio, São Paulo, Minas Ge-
raes, Pará, Espirito Santo e Rio Grande
do Sul.

A sede central da Federação é -á
avenida Rio Branco-40, Io andar e sua
directoria está assim constituida: assis-
tente-geral, pe. Luis Riou S. J.; pre-
sdente, dr. João E. Peixoto Fortuna;
vice-presidente, cel. Arthur Teixeira da
Costa; secretario geral, dr. Octavio R.
Macedo Soares; Io secretario, prof.
Patilino Fontes; 2o- secretario, Arlindo
A. Vivas; thesoureiro, Alfredo de Sou-
za Lobo; director technico geral, Was-
hington G. C. Pinto e adjunto de D
T. geral, Amador José Lopes.

Somente não existem tropas filiadas
á Federação nos Estados de Piauhy,
Sergipe, Ceará, Parahiba e Território
do Acre. E não passam de 12 as tropas
catholicas existentes no Brasil que ain-
da não se filiaram á Federação.

*** Alcançou o melhor êxito a fun-
dação do grupo de escoteiros catholicos
de Araruama (Ést. do Rio). O dr.
Peixoto Fortuna fez duas conferências
preparatórias no edifício da Câmara
Municipal repleta do povo do logar e
com a assistência dos - deputados Lessa
e João Vasconcellos e todas as auto-
ndades municipaes.

A' fundação presidiu o exmo. rvmo.
snr. d. José Pereira Alves, bispo dio-
cesano, que declarou querer um grupo
catholico em cada uma de suas paro-
chias e filiado á Federação dos Esco-
¦.eiròs Catholicos do Brasil.

Cincoenta escoteiros dessa Federação,
jm carro especial" cedido pelo governe
lo Estado do Rio, seguiram para Ara-
ruama e tomaram parte na fundação.

archidiocese consagram mais de um
dos seus filhos ao ministério sacerdo-
tal e, simultaneamente, conduzem nu-
mero egual ou superior de filhas a
congregações religiosas, onde duran-
te a vida prestam relevantes serviços
no ensino e no serviço hospitalar.
Deus Nosso Senhor tem abençoado,
visivelmente, esta nossa amada archi-
diocese de Porto Alegre.

Portanto, a familia é a fonte e a
sede principal das vocações ecclesias-
ticas. Não ha bom sacerdote que não
se lembre, com profundo reconheci-
mento, até á edade mais avançada, de
seus pães, que lhe favoreceram a for-
mação ecclesiastica e deram a mão
para subir os degraus do altar.

* * *
Não obstante, é certo que Deus

pôde escolher os seus ministros no
meio de todas as classes e condições
sociaes. Porém, é indubitavel que a
graça da vocação ecclesiastica se ma-
nifesta de um modo mui especial
onde reina o espirito christão e fio-
resce a vida catholica, que lhe pre-
para o caminho. Taes são os lares
em que se pratica a piedade e a ora-
ção em commum por parte dos pães
e dos filhos. São os lares nos quaes
já na tarde dos sabbados todos se
preparam para commemorar digna-
mente o dia do Senhor, assistir ás
funeções religiosas e receber os san-
tos sacramentos. São os lares em
que os dias consagrados ao culto di-
vino se tornam o eixo da vida de
toda familia; onde reina disciplina e
obediência e uma educação esmerada
conduz os filhos pelo caminho da
castidade e da perfeição. S. Pedro
apóstolo offerece-nos o mais bello
ensinamento, quando diz: "Sêd% vós
edificados como pedras vivas em
templo espiritual, um sacerdócio san-
to para offerecer sacrifícios espiritu-
es que sejam acceitos a Deus por Je-
sus Christo" (1 Petr. 2, 5).E' esta
Uma palavra de alta significação e o
signàl característico da familia genui-
namente christã: amor aos sacrifi-
cios agradáveis a Deus e o desejo
constante de servir, sempre de modo
mais perfeito, a osso Senhor.

Esse espirito sacerdotal, em todos
os tempos, tem ennobrecido os lares
dos fieis catholicos. O prazer da ora-
;ão está ahi aluado á nobreza de san-
cidade immacuíada e á disposição de
;ntregar-se ao amor de Deus e â ca-
.'idade do próximo.

Por isso, cabe aos pães uma tarefa
importantíssima, quando observam

que um filho apresenta inclinação ao
estado sacerdotal. Pae e mãe devem
juvenil como um penhor precioso,
como um grão de semente vindo do
céo, que precisam estimar, proteger
e cultivar. Porém, é mister que se
abstenham de coagir o seu filho a
seguir a carreira ecclesiastica. Em vez
disso, lhes compete vigiar a sua edu-
cação e dirigir orações ao Summo Sa-
cerdote, de quem procede a graça da
vocação. A mais formosa cooperação
dos pães para consolidar-se a vocação
do filho consiste em alimentar no co-
ração infantil a fé, com perseverança
suave e alegria edificante.

Sacerdotes puros e immaculados
exige o sacrosanto sacrifício do Corpo
e do Sangue de Christo. Por isso, a
gravidade do pae e a solicitude anío-
rosa de uma boa mãe se empenharão,
para que o sopro deletério da concu-
piscencia não venha a envenenar o co-
ração do filho, scientes de que o co-
ração casto de um jovem é capaz da
mais heróica dedicação. Por este mo-
tivo, queiram os pães cuidar, nara que
a mocidade se santifique peíeWtaerfcão
regular dos santos sacramentojfe^la
veneração da Mãe de Deus. Maria
Santíssima é a rainha immacuíada dos
apóstolos e ella é também a mãe es-
piritual de todas as almas chamadas
ao apostolado de Christo. Quando os
corações da juventude são preserva-
dos do virus da sensualidade, reina na
sua alma aquelle espirito de verdadei-
ra alegria de que fala o apóstolo São
Paulo: "O reino de Deus é justiça,
paz e alegria no Espirito Santo"
(Rom. 14, 7).

A alegria deve impellir o sacerdo-
te ao trabalho. O Salvador procura-
va operários quando chamou os após-
tolos, e não homens indolentes, vaido-
sos, nem sonhadores, commodistas ou
covardes. Na phrase de Jesus Chris-
to: rogae ao Senhor que mande ope-
rarios para sua vinha, accentuou elle,
preçipuamente, a palavra operários.
Essa intenção de Jesus perdura na
escolha de seus ministros. Si quere-
mos resolver cabalmente o .problema
das vocações ecclesiasticas na actua-
lidade, é imprescindível que se atten-
da à esse ponto. Por isso, applica-se
a palavra do propheta Jeremias ao sa-
cerdote futuro: "Bom é para o ho-
mem ter levado o jugo desde a sua
adolescência" (Lam. 3, 27).

* * *
Todas estas considerações esclare-

cem a razão pela qual Deus chama o
maior numero de sacerdotes do meio
do povo simples e modesto e de pre-
ferencia dos lares onde reina a tem-
perança, a actividade e a eontracção
ao trabalho, das familias era que a
pratica da religião e o temor de Deus
oecupam logar primacial. Com alma
emocionada de gratidão, lembram-se
os bons sacerdotes dos seus progeni-
tores, que lhes ensinaram a oração e
de cujos lábios nunca ouviram uma
palavra deshonesta. Reconhecidos, re-
cordam-se de que na casa paterna
sempre se falava com reverencia e
respeito da Igreja e dos seus minis-
tros e que os pães com olhar attento,
dia e noite, Vigiavam os caminhos e
a condueta dos filhos. Quanta grati-
dão demonstram os bons sacerdotes
á memória de seus progenitores, que
procuravam no lar doméstico rodeá-
los de alegria • e contentamento, de
maneira que elles nem se lembravam
de seguir a senda obscura dos praze-
res illicitos.

O trabalho iniciado na casa pater-
na deve ser aperfeiçoado na escola,
nas aulas de catecismo. Ao professor
de, religião, seja elle leigo ou eccle-
siastico, compete formar o coração
dos seus alumnos pela influencia da
moral christã e dos sãos ensinamen-
tos. Elles hão de nutrir e favorecer
a vocação dos seus alumnos e culti-
var-lhes o seu ideal. E' na escola po-
pular, nos gymnasios catholicos e nas
instrucções do catecismo, que se pre-
param os candidatos ao ministério
ecclesiastico. De modo semelhante,
urge que o povo catholico em gera'
coliabore na formação dos seus sacer-
dotes, cuidando que na educação da
juventude nada oceorra que -possa
melindrar seus sentimentos de pieda-
de e sua innocencia. Pois, com o des-
apparecimento dos sacerdotes acaba-
ria também a formação christã do
povo, confiada por Christo ao magis-
terio e á missão de educar de sua
Igreja. Portanto, seja-nos permittido
insistir na admoestação de Jesu>
Christo, a qual se refere ao povo ca-
tholico: "Rogae ao Senhor que^ elle
envie operários para a sua seara".

D. João Becker

A redacção d'"A CRUZ" não as-
sume responsabilidade de opiniõe»
emittidas em artigos assignados.

SODALICIO DE S. JOSÉ* OU A
CASA DA FltHA DE MARIA

*Tel. V. 5438

Rua Barão de Mesquita, 510

Pensiona to «para Senhoras e
Senhorinhas.

Acceitam-se . costuras, vestidos, P*W
senhoras e crianças, roupas bn°^
para ambos os sexos, bordados, f»e£\

etc, com perfeição'e modicidade
de preços.

.*************************t,""\

pOMMERCIANTES! O amu»*
v-'é a vida do commercio; quem «£

nuncia muito, vende muito; qoem
nuncia pouco, vende pouco; quem w-
annuncia, NADA vende. „"A CRUZ" é Üda em todos os iawj
catholicos desta cidade e circula
todas as dioceses do Brasil. ^.Para' qualquer esclarecimento, a»

gir-se á nossa gerencia, á rua K
Grande*», 174» ou pedi-lo peto w

pbont — Sal 0931.
f
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Pela rechristíanízação do Exercito
*++***********************************~,Mmmmmmmmmmm,mm,mmm-

Foi em uma manhã de novem-
bro de 1914, ainda bem me recor-

.do, que partimos pela Central do
Brasil, com destino a Matto Gros-

.so, em viagem de instrucção mili-
tar. A turma era composta de

minha
terra.

InformouHme que ali vivia ou
vegetava desde que ai guerra do
Lopes se acabou, pois o imperador
nesse tempo, havia fundado no lo-. rr- , , ^ ' ""•»"«• lUUUdUU HO IO

vinte otticiaes, afora o emento cal uma colônia militar, constitui
instructor da viagem e o signatário

¦ destas reminiscencias christãs.
Os meus camaradas de viagem,

«em matéria de religião, pensavam
de modo discordainte. Que falta
lhes estava fazendo, meditei com

-meus botões, o conhecimento per-
feito ou a revisão do catecismo

-christao! Este livrinho admirável
resolve todos os casos. Quase que

ia totalidade da turma se dizia ca-
tholica. Em verdade, porém, so-
meira; dois praticavam, de facto, a
religião: eu e o meu secretario "ad

lioc", um guapo official de cavai-
laria, o qual trazia sempre comsi-

ygo, como arma principal, Uma be-
lissima medalha do Sagrado Cora-

-ção de Jesus, engastada á corrente
•de seu relógio.

Consideravam-se catholicos, re-
pito, porém, obstinavam-se em não

.-acceitar o sacramento da confissão,
instituído aliás pelo próprio Jesus
Christo, no dia da Paschoa, por oc-
•casião de conferir aos apóstolos,
Teunidos no cenaculo, o poder de
remir ou reter os peccados dos pe-
nifientes. Procurei esclareecr-lhes

•que com semelhante omissão não
podiam considerar-se verdadeiros
filhos da Igreja Catholica. Por-
que, desse modo, poder-se-ia então
fazer parte de uma sociedade qual-•quer, regeitando, entrteanto, o cum-
primento de certos artigos dos res-
pectivos estatutos, o que não seria
admissível.

A propósito de obediência a pre-•ceitos religiosos, contou-ime o ins-
tructor da turma de alumnos, em
momento de descanso na localida-
•de mattogrossense de Três La-
gôas, que na Allemanha levava-se

.muito a serio o dever religioso;
narrou-me que, quando esteve ser-
vindo no exercito da| mesma gran-
de nação, ao apresentar-se ao res-
pectiyo quartel-general da guarni--ção, indagaram-lhe, além de outros
quesitos, qual a religião que pro-
fessava. Embalraçado com a ines-
perada indagação, respondeu queera catholico. Passados vários mê-
ses, em palestra no casino, alguém
o interpellou a respeito de sua de-
elaraçâo de crença, visto nunca ter

da de sobreviventes da ríiesma
campanha; que os outros seus com-
panheiros tinham desapparecido do
povoado por motivo de morte ou
fuga da maleita. Reparei que, em
um dos compartimentos da cabana
desse pae Thomas, estavam aglo-
merados vários vultos ou imagens
da antiga capellinha local, cercados
de tocos de velas accessos.

Diante dessa prova pratica, per-
guntei ao9 preto velho, que por si-
gnal era cearense, natural da cida-
de de Cratéus, se era catholico.
Respondeu-me, com um risosinho
alvar, o segunite: "Seu" capitão,
isto de religião era bom mra Oi
tempo da monarchia, quando ai
gente cantava no quartel, por de-
ver ou obrigação, o bemdito —"Oh! 

Virgem da Conceição, Ma-
ria Immaculada, vós sois advoga-
da dos peccadores..." Mas hoje!
Dispensataos o auxilio da advoga-
da do céo e da protecção divina.
Essa categórica declaração de lai-
cismo barato caiu no goto de um
dos companheiros de excursão, o
qual me pareceu tão descrente co-
mo o preto ermitão, mettido de im-
proviso em camisa de agnóstico.
Repliquei-lhe mentalmente: "Deus
te perdoe a inconsciente heresia."
Mais contas têm a dar, na eterni-
dade, os dirigentes responsáveis
que procuraram destruir o nosso j
patrimônio religioso, arrancando jdos quartéis a idéa de Deus!

Durante o anno transacto, hou-
ve até quem tentasse varrer das ca-
sernas de uma da's nossas regiões
militares qualquer sypibolo ou ima-
gem que lembrasse religião. Isso,
aliás, vem a ser reflexo remoto da
actuação do novo judêo ou pagão,
que preferiu Barrabás a Jesus.

Como desoladora coincidência, a
esse tempo, o nosso actual ministro
da Guerra, em carta dirigida ao
bispo de Pouso Alegre, enalteceu
a idéa da construcção de tuna no-
va capella1, afim de que os solda-
dos da guarnição da mesma cida-
de, como dizia a mesma missiva,
não tivessem solução de continui-
dade na sua forjmação espiritual,
sob o influxo benéfico da religião,

PCpUre seu «angue
Fortaleza tuorg»nfca»o

Augmente teu peso

Columna M ariana

Com o tratamento pelo EHxfir deInhame, o doente experimenta logo unatransformação no seu estado geral; •appetite augmenta, m digestão se faz eomfacilidade (devido ao arsênico), a c*rtorna-se rosada, o rosto mais fresco,melhor disposição para o trabalho, maisforça nos músculos, mais resistência áfadiga e respiração fácil.
O doente torna-se florescente, mala

gordo, sente uma sensação de bem estarmuito notável. O Elixir de Inhame é oúnico depurativo-tonico, em cuja formulatrl-Iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girioce é tio saboroso como qualquer M*cor de mesa. *
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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rÃssignar "A CRUZ" ê dever de todo o boin catholico

COMMISSÃO DE MOCIDADE
DA CONFEDERAÇÃO

CATHOLICA

Com o comparecimento de 11 re-
presentantes de associações de moci-
dade realizou-se a reunião mensal des-ta Commissão, sob a presidência do
revmo. director conego Alcidino Pc-
reira.

(Continuação da segunda pagina)
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Çao dos Escoteiros Catholicos, as
Congregações Marianas de S. JoãoBaptista, N. S. das Vietorias. Bar-nabitas, S. Bento, Lourdes, Engenho
Novo e o Circulo do Menino Jesus dePraga.

O expediente constiu de dois offi-
cios: um á Federação Chilena de Con-
gregaçõs Marianas e outro ao Provin-
ciai dos Barnabitas sobre o jubileudessa Congregação; foi recebida uma
carta do dr. Vicente Mellilo, de SãoPaulo, para ser representada a moci-
dade catholica paulista em as home-
nagens prestadas ao dr. Jackson deFigueiredo.

A Federação dos Escoteiros com-
munica a fundação de mais uma tro-
pa em Araruama.

As Congregações de Engenho No-vo, Lourdes e S. João Baptista par-ticipam a realização da posse de suasnovas directorias e recepção de novos
Congregados. ^

A Congregação de N. S. das Vi-ctonas participa o funecionamento deum circulo de estudos com grande re-sultado sob a direcção do padre Leo-i nel Franca.
í Outrosim communica que um gru-po de universitários percorreu os col-Iegios de S. Ignacio, S. Bento e oDiocesano de S. José e ahi, nesses es-tabelecimentos, descobriram os rapa-zes que vão para as escolas superio-

MOCIDADE CATHOLICA -
FRANCEZA

Essa briosa mocidade não desmen-te seu glorioso passado de luta Nãoa procura, mas também não lhe foge
quando se apresenta.

Haja visto o exemplo dos moçoscatholicos de Orleans. Um explora-dor qualquer atirou-se a propagar li-
com cartazes pregados nas praças pu-bheas da cidade. Pensou que tudo fi-cana mudo pelo seu atrevimento ou
julgou fossem todos da cidade, comoelle. divorciados da moral. Mas en-
ganou-sc redondamente. Os moços
protestaram pelos jornaes, arrancaram
os cartazes, foram ao governador dacidade e delle exigiram a retirada im-mediata dos annuncios contra a mo-ral publica. O governador não poudedessa feita imitar o procedimento doillustre Pilatos: lavar as mãos comvas desculpas. Viu-se obrigado pe-rante as ameaças dos rapazes dispôs-tos a atacar as chapas eleitoraes con-venientes a elle, a ordenar- a medidaexigida pelos reclamantes.

E' assim que hão de proceder mo-
ços conscios de sua força e de seu de-ver. Não esmolam favores; exigemapenas, direitos reconhecidos pelapropna letra dos códigos de moral
publica.

União Hoelísfa de Botafogo
'EAMUS CUM EO!"

Em preparação para a festa de Na-tal as noelistas são convidadas a com-
parecer na capella das religiosas do Ce-

res: 18 para a medica, 5 para TpoÍv- ^aúo: 
a rua Humaytá, 50, no dia 15 de

technica, 3 para a de Direito 4 para 
de?e™ro' ml° programma será o se-

«dias santos. E' que na Àllenía--nha, dizia-me o saudoso official
instructor, quem é catholico cum-
pre de facto os preceitos de seu

^redo. 
Em dia de folga, fomos de

Tres Lagoas á abandonada povoa-
Çao de Itapura, mormente com o
"to de admirar o decantado "Sal-
to de Itapuoa", do rio Tietê.

Assim, atravessámos de novo o
formidável rio Paraná, a montaji-
te do "Rebojo 

do Jupiá", no pos-sante rebocador "Conde 
de Fron-

tin .
Fizemos a passagem do rio Tie-

te em frágil canoa. ;Na sezonatica
povoação ou despovoado de Itapu-
ra só existia a viv'alma de um pre-to nonagenario. Pela côr de sua«arapinha, até parecia já contar nos
costados mais de tres vezes trinta,

bhadade, fez éco e muitissimo
agradou ao tradicional sentimento
catholico dó povo de. Minas.

Camaradas catholicos, persevere-
mos na fé que nos legaram nossos
antepassados, observando fielmente
as leis de Christo! Sigaimos o ru-
mo seguro indicado no be^o de
nossa nacionalidade com o acto so-
lenne da implantação da Cruz!
Defendamos com abnegação o pa-
trimonio espiritual que nos trans-
mittiu o soldado centurião romano,
nas suas edificantes palavras dian-t
te do divino suppliciado: "<Na ver-
dade este era o filho de Dejus".

Coronel Benjamin Fonseca
**********************************.
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* :.: * Moços, alistae-vos na
Congregação Mariana de vossa
parochia !

ASTHMA
BRONCHITE ASTHMATICA

Pós Anti-Asthmaticos
"Descoberta Japoneza"

O legitimo traz um japonez
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA

<v^

MARCA REGISTRADA

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS DO BRASIL

CONTOS D'A CRUZ

| Naquella noite sagrada-1
1 V *V. \¥

¦^HíHie-CZ) LEGENDA DA^STRELLA HUMILDE
Naquella noite sagrada em que Jesusestava para nascer, havia, de extremo a«tt-emo do profundo céo azul, immen-

f alegria e curiosidade nas estrellas<"<> infinito.
Todas queriam ter a gloria de ver,

i; .mejma noite ao nascimento, o rosto«ndo. do Redemptor do» mundo. . •'

«t i7la Pel° ceii à promessa" de que a
^treiia que tivesse a dita de ver Jesus
^ 

noite de Natal seria, no infinito, amais fulgurante, a mais bella, a maisab«içoada das estrellas/ 9

BfJ r>t0daS QUe JeSUS ia nascer em
J~*m- O que se não sabia era o te-"o sob o qual elle ia nascer .

D>sse uma estrella:

da™" i?u,-9u fl«ctuar sobre as telhas"»e lmdo palácio que fica ali, na-
que 

e„sP,anada. Não sei o que me diz
m._.ii° ^a^dor do mundo nascerá na-^"e palácio.

Dizia outra:

que~Puá 
"5? penso ass5m- Parece-me

tela,.- terá de "«cer naquelle outro«acio que fica perto do teu. E' mais• , «. mais sumptuoso. E' mais digno
k%£*T ° Filho <k Deus.
falhava outra estrella:

^ 
«taçs enganada. Não será nem

sadPn?'noutro- A n»»s formosa ca-
fmâ ^r^/01 «aquella que ali fica, com
|| 

s«as torres galgando o céo. E' lá

que eu me vou postar, porque deve ser
o tecto escolhido para Jesus nascer.

Não conheces Belém, falou outra
estrella. Fixae os olhos ali, naquelle
outeiro. Não vedes o vulto de um pa-
lacio, com immensos varandins e altas
columnas?

. -T- Sim, mas; é. um palácio sèm gran-
deza

Exteriormente. Por dentro é um
luxo, uma pompa! E* um dos palácios
riais sumtuosos de toda a Judéa... ou-
ro, sedas, perfumes, riquezas! E' para
lá que eu vou... Não ha casa mais
digna, em toda a cidade, para acolher
o Salvador do mundo.

E as opiniões i«ruzavani-se. E' este
palácio, é aquelle, outro.

Na noite de Natal as estrellas vesti-
ram-se com as suas roupagens mais co-
ruscantes.

Entre ellas havia uma estrellinha hu-
milde, a mais apagada, a mais pobre e
a mais obscura de todas as estrellas. E
tão humilde e tão pobre era a estrelli-
nha, que não tinha sequer vestidos de
festa. E o vestido- em que eHa se en-
volvera para assistir ao Natal; de Je-
sus era Uma velha túnica esfarrapada,

Que vae lá fazer aquella pobre-zita?
Envergonhar as constellações do

infinito...
Com esse vestido todo o mundo

rirá delia...
E de nós também. Dir-se-á quetemos creaturas inferiores entre nós...Passará como "sendo 

nossa creada
A mais orgulhosa das estrellas resol-

veu falar á estrellinha humilde:
— Insensata, que vaes lá fazer?

—Vou á procura da graça de ver Je-sus.
Mas assim tão mal vestida? .
—Eu não tenho outras roupas. Je-sus me perdoará. .
—Eu achava melhor que ficasses.
Outra estrella acerescentou:
—Mesmo porque não ha logar parati. Cada uma de nós já escolheu o pa-lacio onde vae fluetuar.
—Eu ficarei em qualquer parte. Je-sus terá pena de mim e me enviará um

raio do seu amor.
Zombando, outra estrella falou:
—Com esse vestido esfarrapado, qual-

quer logar te serve. Vês, ali, na falda
daquelle outeiro, umas quatro telhas?

—Vejo.
—Aquillo-é um estabulo. Fica-te lá

que ficarás bem. Não mereces mais.
—Ficarei, disse a pobreizta, resigna-

damente^

a escola Normal, 1 para a Escola Mihtar ei para a de Bellas Artes.
| O Circulo do Menino Jesus de Pra-

ga, dos padres carmelitas, communica
que possue 45 escoteiros, um grêmiodramático, promove diversões e vaefundar uma aula de musica.

. O director da Commissão visitou
| diversos collegios leigos indagando osalumnos que vão para as escolas su-
penores.

Já entrou em conversação com di-versas pessoas sobre a fundação deuma associação na Escola Naval e areorganização da existente no Colle-gio Militar.
Escreveu sobre assumptos da Com-missão doze.cartas. -
Foi resolvido enviar-se ao exmo.snr. arcebispo coadjutor um tele-

gramma de agradecimento pelo man-damento de fundação de congregações
marianas em todas as parochias doarcebispado.

Vão ser enviadas mensagens á mo:cidade catholica da Argentina e ê
Chile, aproveitando-se a viagem 

'ifo
director da Commissão a esses paises
FEDERAÇÃO BAHIANA DE

CONGREGAÇÕES MA-
RIANAS

Tivemos informações que já estáfundada na Bahia a Federação Bahia-
na de Congregações Marianas con-
tando com as seguintes Congrega-
ções: Nazareth, Sant'Anna, Brotas,Convento dos Franciscanos, Collegio
Antônio Vieira.

Enviamos parabéns e calorosos ap-
plausos por tão bello quão útil em-
prehendimento em .prol da união denosso programma e de nossa acção
catholica.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE
NAZARETH

Parochia de Nazareth (Bahia)
A parochia de Nazareth, na Bahia,

foi a primeira parochia que fundou
a Congregação Mariana a 30 de maiode 1926, sendo seu director o incan-
savel mons. Joaquim Ayres de Al-meida Freitas.
, .^".sta Congregação possue uma boabibíiotheca e uma sala de diversões.

Quanto á parte de piedade dirige a
seccão da Cruzada Eucharistica infan

horas, missa.
horas, menos 1J4: café.

vL^n 
~ 

£ratíca ^lo monsenhorRosalvo Costa Rego, dd. vigário geral.

CaísaaT5 
~ ReIat0n'° ~ prOJCCt° *«

üo! — Estudo desta divisa sobre oponto de vista "piedade" 
pela senhoraMendes de Almeida (Amiga do Lar.)

U horas — II These — Estudo da di-visa sobre o ponto de vista "Caridade"
pela sta Lucy Feijó da Silva, noelistade Botafogo.

O convite sendo para todas as noelis-tas, pedimos o comparecimento do nu-deo da Tijuca, e as que annuirem fa-rao o grande favor de communicar pa-ra a praia de Botafogo 266 — CollegioImmaculada Conceição.
Annita Teixeira da Silva, secretaria.

************ mm... ¦¦•ff>l)(|„J|m**
PASSA A

DOR DE
DENTES

EffiS/ltoytgsi
******t

No espaço, sobre a falda de um ou- seteiro, fulgiu, irradiou o vuto luminoso *ji « „Mf„„j  -—....-..
de uma estrella. tu e Pretende como programma do an-

^O 
infinito inteiro vibrou surpreendi-.^nrXgios™1131" Catecisi\em aI~

Disse uma estrella orgulhosa a outra t?E' 
S"a a^aí directoria: Prelidente,

estrella orgulhosa: Francisco Maciel de Mello; 1° assis-

Havia pelo ar um doce tom de bém-
aventurança. Parecia que a terra esta-
va envolta num grande halo de ben-
çãos. Pássaros cantavam á meia noite
como se fosse numa alvorada de ouros™ v*v u"«» .««M.iuuiui «1.i.«iioU«,| tomu se tosse numa alvorada ae ouro

que se' arrastava em frangalhos pela Flores abriram áquéllas>horas como nu
vastidão do céu. | taü primavera bemdita.

As companheiras, ao vê-la, desdenhar A terra, o ar, o céu, eram um mararam-na. • I vilhoso hosanna de amor e de paz.

-Que é aquillo? quem será .Kpidl.To^i^^^íSS.^i"
z. como se Ja tivesse tido a ^ a* cr?tario, Rv^^Z^TthUtZ

reiro, Helladio Marques; 2°, José de
Oliveira Rocha; Io consultor, Edgard
do Prado Torres, 2°, Edmundo Alves;
orador official, José Cavalcante; bi-
bhothecario, Ildefonso Camera.
CONGREGAÇÃO MARIANA DAS

PERDIZES <S. Paulo)
Esta valente aggremiaçâo de moços

ja possue o seu órgão de publicidade
que muito impulsa virá dar á grandeacçao catholica mariana em S. Paulo
e no Brasil. Tem ,por titulo "Mocida-
de Mariana" ^e será órgão .Ias asso-ciaçoes marianas da parochia.

Este é o 4o órgão mariano que se
publica em S. Paulo, onde o movi-
mento mariano é consolador e effi-
ciente.

São os seguintes os jtornaes de Con-
gregações Marianas: "O Mensageiro
da Paz", da Congregação de S. Ephi-
genia; "O Legionario"» da Congrega-
ção de S. Cecília; o "Echo Mariano",
da Congregação da Salette e a "Mo-

luz, como se ja tivesse tido a graça deter visto o Redemptor?
—Não conheço, mas, pelo geito, pa-rece a estrellinha do vestido esfarra-

pado.
—Não é possível, disseram as outras.

O logar em que ella está é um estabu-
Io. E Jesus não podia ter nascido num
estabulo!

_—Cartemente. Havendo tanto pala-cio...
—Mas porque brilha tanto?
Outra estrella avisou:
—Vejam, reparem bem. O fulgor

que ella tem é fulgor que nunca teve.Ate a cauda esfarrapada do seu vesti-do esta brilhando com uma graça e umabelleaz deslumbrantes. Ha alguma cou-sa de milagroso ali. E' bom que veja-
mos. E correram todas a rumo do es-
tabulo, o estabulo sagrado em que Jesusacabava de nascer.

E embora fulgentes e coruscantes,
ninguém as viu, ninguém as percebeu.A luz da-estrelinha da mais pobre, da
mais humilde, da mais obscura das es-
trellas era tão viva, tão bella e tão of-
fuscadora que esmaecia e deslumbrava
a luzde todas ellas. Foi a pobrezinhaa única que teve a graça de assistir á
vinda de Jesus á terra

. E' que as outras, as orgulhosas ti-
veram a soberba de^pensar que o Re-
demptor, vindo ao mundo, vinha para os
grandes e não para os pequenos. |

RICARDO GALLI
- Lecciona PIANO, CANTO HAR-MONIUM E GRANDE ORGAOm

própria residência e a domicilio
9

Rua Conde de Bomfim a*. 64
********* »»*m***m*

TJ. M- O.
UNIÃO DE MOÇOS CATHOLI-

COS (Bello Horizonte)
Revestiu-se do maior brilhantismo asessão com que o Conselho Regional dau. M. C. recebeu o padre Leão Me-deiros, recem-nomeado seu assistente-ecclesiastico.
A's 12 horas do dia 25 de novembro,

pelo rvmo. mons. João Rodrigues deUhveira, vigário geral da archidiocese.e assistente do Conselho Superior, foiaberta a sessão, assumindo a presidênciao prof. Paulo Tavares, presidente doConselho Regional.
Tomaram logares de honra o rvmo

padre Agumaldo Leal, representante doexmo. snr. arcebispo de Bello Horizon- 
'

te; o dr. Orsfai de Castro, presidentedo Conselho Superior; o rvmo. padreAdriano Wiegant, assistente do Conse-lho Estadual e da U. M. C. de São
José; dr. Mozart Meniconi, secretario
geral do Conselho Superior; dr. Nent-rod Kubitschek, do Conselho Estadual-Antônio Vasconcellos, director do De-
partamento de Publicidade; dr. ArthurReis, presidente da U. M. C. de SãoJosé; Joaquim Bento Carneiro, presi-dente da U. M. C. de Lourdes e Na-gib Sahba, presidente da U. M. C. deo. bebastião.

Empossado pelo revmo. mons. JoãoRodrigues, após a leitura, pelo rvmo.
padre Adriano, da portaria do snr. ar-cebispo falaram sobre o acto, alem domonsenhor João Rodrigues, o dr. Alva-ro Bemcio de Paiva, que pronunciou umeloqüente discurso sobre a data do l'tanniversario da U. M.» C, que coinc^-i

vdia com a solennidade da posse do rvns
padre Medeiros.

O dr Arthur Reis, presidente da W,M. C. de S. José e o professor Paula
Sr?„ ^"i! «"!*"»*> o novo assis

„ !fe.,Jíl-mo ao rymo- Padre Adria
Perdizes
***""" ««„>

OPTIMO HARMONIUM
Com 21 registros, transpositor, duas

joelheiras; preço de oceasião. Inf.
Rodrigo Silva, 3.,

no os serviços porConselho. este prestados m
Agradecendo, o rvmo. padre UtdÂros pronunciou.uma conferência chefe? 

J
elevados conceitos sobre o papd1 d?sistente ecclesiastico junto rSnaciaçao de moços.
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A CRUZ 9 — 12 — 19ZS

MATRIZ DA PAZ

Ha missas ás 7, 8 1|2 e 10 hora*
fa_u com pratica. Benção do S. a.
S_s_nento ás 5 1|2 da tarde. — Nas
¦jwiiili- frirr e domingos catheasmo
2m3 ás 4 horas. — No ultimo sab-
Udo do mês, missa ás 7 1[2 com canti-
cos con-nunhão geral pela intenção dos
associados da Corte Nossa Senhora da
Jf_, havendo em seguida benção do S.
8. Sacramento.

MATRIZ DE COPACABANA

Ha ás 5 1|2, 6 1|2, 7 1|2, 8 1|2, 9 1|2
• 11 horas — Pensionato des Religieu-
•as flu Sacré-Coeur de Marie, ás 7 e 9
toras. — Collegio de São Paulo ás 8 e
|M— horas. <

MATRIZ DA GÁVEA

Ha missas ás 7 e 10 horas. São Jo-
oé ás 9,30 — Divina Providencia, ás

1|2 e 10 horas — Benção do Santiss-
lao, ás 5 1|2 e 6 1|2.

MATRIZ DE LAGOA

Ha missas ás 6 1|2, 7 1|2, 8 1|2 (pa-
cochial) 9 1|2, 10 1|2 e 11 1)2, todas com
pratica. A benção do S. S. ás 5 horas
da tarde — Igreja de Santo Ignacio, ás
S 1|2, 6, 6 1|2, 7, 7 1|2 e 8 1|2 - Ig«ja
Inanaculada Conceição, as 6 e 8 horas—
Asylo da Misericórdia, ás 7 — Hospi-
tal de São João Baptista, ás 8 horas —
Cellegio N. S. de Lourdes, ás 8 e is
9 hs.—Recolhimento N. S. Auxiliado-
ia is 9 — Casa de Saúde Dr. Eiras, ás
5 112 e 9 — Cemitério S. João Baptista,
fa 8 1|2 — Collegio S. Marcello, ás

—. Casa de Saúde S. José, ás 5 1|2 —
Recolhimento Santa Teresa, ás 6 — Asy-
f» Sinta Maria, ás 7 horas. — Capella
és S. Cecilia, todos os domingos, ás
9 1|2 horas, com explicação do Evaa-

Missas nos domingos e dias santificados no Rio de Janeiro
_!¦,., jj*M.trrr ......*************.** ___^__^~*^w^~**~«^*-~~^
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MATRIZ DA GLORIA

Ha missas ás 5, 7, 8, 9, 10 ( paro-
tfcbd) 11 e'12. Esta exclusivamente pa-
ro homens. (Capella do Collegio São
Marcello (rua S. Salvador 21), ás 8
1J3. Missa do Catecismo Santa Teresi-
_a. Capella Anglo-Americana ás 8 e
p bons.

MATRIZ DO CORAÇÃO
JESUS

Ha missas ás 6 1|2, 7 1|4, 8, 9 e 10
112 horas. Esta, parochial, com ser-
uiâo. _ Capella N. S. da Divina Pro-
videncia ás 6, 7, 8 e 9 — Igreja do
Convento do Carmo ás 5, 6, 7, 8, 9 e
10 1|2 — Capella N. Senhora da Gloria
do Outeiro ás 9 1|2 horas.

MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO
Ha missas ás 6 1|2, 8 (parochial) e

10 hs. (com pratica). — Capella de
S. Chrispim e S. Chrispiniano, ás 6
1|2, 8 1|2 (com pratica) e 10 h. (com
pratica em allemão). — Dispensario S.
Vicente de Paulo ás 6 horas. — Ca-
pella do Menino Deus ás 8 horas. —
Capella do Hospital Hahnemanniano, ás
6 horas. — Capella do Hospital do Car-
mo, ás 9 horas.

MATRIZ DE LOURDES
Ha missas ás 6, 7, 8 e 9 horas. —

Capella de Santo - Antônio, ás 8 1|2 —
Capella de São Francisco de Assis, ág
7 1|2. — Capella de Maracanã, ás 9
horas. — Capella das Irmãs de N. S.
de Lourdes, ás 7 1|2. — Capella de N.
S. da Ajuda, ás 8 horas.

CURATO DO SACRAMENTO
Ha missas ás 7, 8 (parochial com

pratica e benção do S. S. Sacramento)
ás 9 1|2 — Igreja da Lampadosa ás 9
— Igreja de S. Francisco de Paula ás

e 10 — Igreja N. S. do Rosário ás
10 e 11 — Igreja Senhor Bom Jesus do
Calvário ás 10 horas — Igreja de N.
5. da Conceição ás 9 horas — Igreja
de Sta. Iphigenia e Sto. Elesbão ás

horas — Igreja N. S. do Terço ás 7
e 9 — Igreja S. Gonçalo Garcia ás 10
horas. _.

Convento de Santo Antônio — tia
missas nos domingos e dias santos: A's
6, 7 e 8 horas; e ás 9 1|2 na Igreja da
Ordem Terceira.

MATRIZ DE S. JOSÉ'
Ha missas ás 8 (com benção) 9, 10,

11 e 12 — Igreja Santa Luzia ás 9 e
10 — Igreja da Misericórdia ás 10 —

Capella da Santa Casa ás S e 8 horas
— Igreja N. S. do Parto ás 7, 9 e 11
horas.

CATHEDRAL
Ha missas ás 8 l|_|e 10 1|2 horas.

CANDELÁRIA
Ha missas ás 8 e 9, 10 (com benção

do Santíssimo) 11 e 12 — Igreja de São
Pedro ás 7 1|2 e 9—Igreja de Nossa S.
da Conceição e Boa Morte ás 10 — Igre-
ja Santa Cruz dos Militares ás 9—Igre-
ja da Lapa dos Mercadores ás 10 —
Igreja de N. Senhora do Monte do Car-
mo ás 9 horas — Igreja Nossa Senhora
Mãe des Homens ás 8 e 11.

MATRIZ DE SANTA RITA
Ha missas ás 7, 8 e 8 1|2 horas. Es-

ta com benção do S. S. Sacramento —
Capella S. F. Prainha ás 6 — Capei-
Ia da Ilha das Cobras ás 7 horas.
MATRIZ DE SANTO CHRISTO

DOS MILAGRES
Ha missas ás 5 1|2, 7 e 9 — Capella

N. S. da Saúde ás 10 — N. S. do
Monserrat ás 9 horas — S. Pedro da
Gamboa ás 8 horas.

MATRIZ DE S. JOAQUIM
* Ha missas ás 6, 7, 8, 9 1|2 e 11 —
Igreja Divino Espirito Santo ás 9 ho-
ras — Collegio Diocesano São José ás
6 1|2 e 8 1|2 — Escola Domestica Ma-
ria Raythe ás 8 horas.
MATRIZ DE N. S. DAS DORES

Ha missas ás 9 horas — Santuário
do Coração de Maria, ás 6, 8 e 10 —
Capella N. S. Apparecida ás 9 horas
— Capella N. S. da Guia, ás 8 1|2
horas — CoUegio Claret, ás 8 1|2 —
Asylo N. S. de Pompeia, ás 6 1|2.

MATRIZ DA LUZ

Ha missas ás 6 1|2, 8 e 10 — Capella
N. S. Apparecida ás 9 — Capella N.
S. das Graças ás 10 horas — Hospital
Militar ás 5 1|4 — Collegio Maria Im-
macualda ás 8 horas.

MATRIZ DE SANTANNA
Ha missas ás 5, 7, 8, 9 e 10 — Ca-

pella do Livramento ás 8 1|2 horas.
MATRIZ DE LA SALETTE

Ha mssas ás 5 1|2, 7, 9, 9 e 10 — N.
S. da Conceição, ás 8 — Capella do
Morro S. Carlos ás 8 horas.

MATRIZ DE S. CHRISTOVAO
Ha missas ás 6 1|_, 7 1|2. 8 1|2 e 10

S. João Baptista ás 9 1|2 — Capella
N. S. da Conceição ás 9 — Santa Ge-
noveva ás 8 1|2 —'Hospital dos Lázaros
ás 9 — Asylo Gonçalves Araújo ás 9

Asylo S. Luiz ás 6 e 9 — Capella
de S. Roque ás 9 — Cemitério São
Francisco Xavier ás 9 horas.

IGREJA SENHOR DO BOMFIM
Missas aos domingos e dias santífi-

cados ás 10 horas e benção do Santissi-
mo no fim da missa.

MATRIZ DE SANTA TERESA
Ha missas ás 7, 8 e 10 — Igreja de

N. S. das Neves, ás 9 — Convento de
Santa Teresa ás 8 horas — Convento
Santo Antônio ás 7 e 8.

MATRIZ DE S. FRANCISCO
XAVIER

Ha missas ás 6, 7 (com sermão),
8, 9 10 (com sermão) — Igreja San-
to Affonso, ás 5, 6 1|2, 8, 9 1|2; Capei-
Ia de S. Sebastião, ás S 1|2, 7, 8, 9
— Capella de N. S. do Carmo, as
6 1|2, 7 1|2, 8 1|2, 9 1|2 — Asylo Isa-
bel, ás 8 horas; Orphanato Sto. An-
tonio, ás 8; Companhia de Sta. There-
za (collegio), ás 7; Escola Maria, Rei-
gth, ás 8 horas.

MATRIZ DO CAJU* '.

Capella do ÁUivio, missa ás 8 1|2 ho-.
ras.

MATRIZ DO ANDARAHY
Ha missas ás 7, 9 e 10 1|2 — Col-

legio dos Santos Anjos, ás 8-horas —
Convento dos Benedictinos, ás 6 e
8 1|2 — Capella de S. José e Nossa
Sra. das Dores, nos domingos e dias
santificados, ás 5,30, 7 e 9 horas. t

MATRIZ DO ENGENHO NOVO

Ha missas ás 5 1|2, 6 1|2, 8, 9 1|2
e 10 — Capella Dispensario S. José
ás 7 112 horas — Capella S. João Ba-
ptista ás 9 1|2 horas.
MATRIZ DO ENGENHO DE

DENTRO
Ha missas ás 6 e 8 horas — Capella

N. S. da Conceição, ás 7 — Capella
N S. da Conceição do Outeiro, ás 8
112 — Capella &. Pedro e N. S. da
Conceição (Encantado) ás 8 horas.

MATRIZ DE N. S. DA PIEDADE

Ha missas ás 7 1|2 e 9 112 — Igreja
do Divino Salvador, ás 5 1|2, 7, 8 e 9
horas. . _ . .

Na capella de S. Sebastião, Quintino
Bocayuva, ha missa todos os domingos,
ás 10 horas.

MATRIZ DE SANTA CRUZ

Ha missas aos domingo» e dias san-
tos na Matriz ás 6 e 9 horas e nas
Capellas ás 8 1|2.

MATRIZ DE CAMPO GRANDE

Matriz N. S. Desterro — Missas
ás 7 1|2 e 10 hs>—Cap. S. Sebastião de
Inho_iyba — 3* dom. de cada mês:
Missa ás 10 1|2. — Cap. S. Anna das
Capoeiras — 4* dom. de cada mês: Mis-
sa ás 10 1|2. — Cap. N. S. do Pilar
do Mendanha — Ultimo sabbado de ca-
da mês: Missa ás 9 horas. — Capella
do Santíssimo, aos domingos: Missa as
7 3|4.

MATRIZ DE JACAREPAGUA'

Ha missas ás 7 e 9 horas — Orpha-
nato S. José, ás 6 horas — Sanctuano
de N. S. da Penna, ás 9 horas do pri-
metro domingo de cada mês. — No Col-
legio Nossa Senhora Rainha dos Cora-
ções, situado na Estrada da Freguezia,
em Jacarepagtiá, a missa é celebrada aos
domingos ás 8 horas e durante a sema-

I na ás 6 horas.

MATRIZ DE BANGLr-
Ha missas ás 6 1|2 e 9 horas

domingos e dias santos.
MATRIZ DE REALENGO

Ha missa ás 8 horas.
MATRIZ DE CASCADURA

Ha missas ás 5 1|2, 7, c 9 horas —.
Capella do Amparo, ás 9 horas.

MATRIZ DE MADUREIRA
Ha missas ás 6 1|2 e 9 1|2 hora»—

Capella do Marangá, ás 7 1|2.
MATRIZ DE ANCHIETA

Ha missas ás 7 1|2 e 9 1|2.
MATRIZ DE MARECHAL

HERMES
Ha missas ás 6 e 8 horas —Capella

de Deodoro ás 8 1|2.
MATRIZ DE OLARIA

Ha missa ás 7 1|2 e 10 — N. Se-
nhora da Penha ás 8 e 10 — S. Se-
bastião ás 9 — N. Senhora da Conce*-
ção de Ramos ás 9 horas.

MATRIZ DE BOMSUCCESSO
Missas ás 9 horas — Capella de N.

Senhora das Mercês (Ramos), ha mi6-
sas ás 8 1|2 horas aos domingos e dias
santificados.

MATRIZ DE INHAÜMA
Ha missa na matriz com ex^KaçSo

do Evangelho ás 8 e 10 horas %_»
Capella S. Benedicto dós Pilares ás
9 horas — Na Capella de S. Sebastião
em Del Castillo, ás 9 1|2.

MATRIZ DE IRAJA'
Ha missas ás 7 3|4 e 10 horas da na-
nhã. m

MATRIZ DE OSWALDO CRUZ
Ha missas ás 8 1|2 — Capella de

Bento Ribeiro, ás 7 horas.
MATRIZ DA I. DO GOVER-

NADOR
Ha missas ás 9 — Sagrada Famfli*

ás 7 horas. —
MATRIZ DE PAQUETA'

Ha missas ás 8 e 9 1|2 —Igreja de
S. Roque ás 7 1|2 horas.

NOTA: — Pede-se a todos os srs.
Vigários o favor de informar a reda-
cção d'A CRUZ de quaesquer modL.
ficações no horário das missas ou e
horário das missas que neste numere
ainda não constam.

Casa de Saúde Dr. Eiras
RUA JVEARQUEZ DE OLINDA

Botafogo — Bondes de Humaytá

Situada no meio de vasto parque, em logar dos mais saudáveis do
Rio de Janeiro, do qual se gosa lindo panorama

sobre a bahia de Botafogo

Dividido em pavilhões para tratamento de alienados — pelos
mais modernos methodos.

O CHALET OLINDA, dependência onde não são acceitos

alienados, é destinado ao tratamento das doenças ^^^"f.f^8'
dispondoVra esse fim de salas modernas de cirurgia, mstallaçoes
elecitricas, raios X, massagens, etc, laboratórios e microscopia.

Directores: Dr. Carlos Eiras e *W. SchiUer.
Cirurgião: Dr. Queiroz Barros.
O estabelecimento tem médicos internos residentes, de modo a

garantir a prompta assistência dos seus internados.° 
A administração interna e o tratamento dos doentes, estão en-

tregues aos cuidados das Religiosas de Sant'Anna.

LEIAM:
"AZUES... OU O MEU LI-

VRO DE CONVERTIDA"
"O CATECISMO DE

LISETTE"
"CARTAS A ELLE..."

prefacio de Jonathas Serrano,
da poetisa e escríptora Elóra

Possólo.
Todos os trabalhos de Elóra

Possólo são sempre submeti»-
dos á Autoridade Ecçlesiastica.

"Cartas a EUe..." foi visto
e approvado antes de sua edi-
ção, pelo revmo.. padre Riou,
S. J>, censor da archidiocese e
annos atrás foi lido e aconse-
lhada a sua publicação pelo
revmo. padre Lombardi, S. J.

Como toda a obra de lifcterá-
tura esses livros não trasem o
"imprimatur".

A' venda na Livraria da Bôa
Imprensa, rua S. José 49, e
nas demais livrarias do Rio.

t***********************************

__

c?:^l~ *%»-**_> üi^if/>íftc ^ aco sonoro de 11* qualidadeSin^s pat*a __grejas . :v. ou de Dronze •.

CASA TOSSES - F-t^-- . ~*~ * __ ^ vende mais barato - Rua Ruy Barbosa. 23 - Botafogo 
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GALERfA MOPERNA I
jwwifirfffrf m*«#**«*«««m****« g

Deposito de vidros e espelhos, molduras e estampas de todasi as |

qualidades. Papelaria e objectos para escriptono. Artigos reugiosos „
e livros coUegiaes e romances dos melhores autores |

CARDOSO GUIMARÃES & Cia. |
Manufactura de quadros e coUocação de vidros a domicilio. g

Especialidade em artigos para pintura e desenho. |
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 244-A |

Telep-on. 2944 SUL RIO DE JANEIRO |
_^i_i_ui_ic_iiiiiiiiii_iiiiiiiuiii_iiiiiiic_(uii_iimuiiiiicai_iuiim
UJiiirrrrr *"¦ ***
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SOM, TAMANHO
INSCRIPÇÕES
DE ACCORDO

COM OS
DESEJOS DO
COMPRADOR.

DURABILIDADE
ETERNA

ENTREGA RÁPIDA,
PREÇOS

MODERADOS,

JPIL • MONTAGEM
ESCRUPULOSA
DA AFAMADA

FUNDIÇÃO de SINOS
"APOLDA"

ESTABELECIDA
HA MAIS DE
ÍOO «A.NNOS

FORNECEDORA
DE MAIS

DE 35.000 SINOS

RIO DE JANEIRO
Rua São Pedro, 63
Caixa Postal, 2044
Teleph. Norte 8112

B. Sternberg & G.ia SAO PAULO
R, Flor. de Abreu, 62
Caixa Postal, 3469

Teleph. 2 — 3918

¦jjjitrrrrr. "'
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CURSO COMMERCIAL
Corsos livres de línguas — Scien^f-s — Lettras — de

Aperfeiçoamento- para moçls — Costura —
Chapéus e prendas femininas.

u%H1U1!

CURSOS AVULSOS — 25$Q00

RUA SAO JOSÉ', 72 - l.o
PHONE CENTRAL 1624

Das 10 ás 17 horas
*******f*******><0**y

Quaesquer jornaes, livros ou
revistas, offensivàs á moral, á
religião ou á pátria, devem ser
rasgados, queimados ou devol-
vidos.
.mjfifrrrruiiifiiíf» ***** **********,*,***********0********m*************************************
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i C1S1 €01IÇl§ BE JES1S j
M. MARINHO & CASTRO |

I Imagens, paramentos e objectos religiosos em g«ral._ Lindo |
sortimento em artigos para primeira communhão. g

1 Especialidade em quadros do Coração de Jesus em alto relevo |

HARMONIUNS DOS MELHORES FABRICANTES |
| End. Teleg. "RITO" Telephone Central 653 |

RUA URUGUAYANA N. 58 — Rio de Janeiro |
liHimiiimiiniiiiiiiiiiiiHiiiHi^
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Casa Nossa Senhora do Carmo 1
Artigos reugiosos em geral, imagens e paramentos, redomas, orato- g
rios, quadros do Sagrado Coração de Jesus e Ceías. Objectos para |
trese-te. Livros de missa • leitura religiosa. Fitas, medalhas, etc. |

Barbosa rs/lonteiro & O. |
76. RUA URUGUAYANA, 76 — Fone Central 3323 

|
RIO DE JANEIRO |

^¦iiHiiHiC-iiiiiniiiii-MiiiiiiiiiiirraiiiiiiiiHiir-iiiiiiiiiiHrc-iiiiiiiiiiiiiEJiiiiiiiiiiiiKaiiiiiiiiiiiiKaiiiiiiiiiu

Casa Sueena S
¦ 

_

AVENIDA RIO BRANCO, 76 a 86 — RIO 1

k- ü ali
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^4|___P

?
—M

niiiimuiiaiiiiiimmuuHiimiHanmnii
**********************

Gaíxa Operaria e Rural
da Freguesia de São Joio Baptista da Lagoa

XCtm approvoçSo da Autoridade EcdetiasHcm)

Sociedade cooperativa destinada a combater a »¦_- — —
empréstimos ao juro de 1 1|2 *|" ao mez, pelo prazo máximo 4e
anne, com amortizações mensaes sob garantia idônea.
» I Depósitos populares a partir de 200 rs. até qualqtter quantia, „
com oa seguintes juros, accumulados semestralmente: 6 *f nas coa- 5

correntes limitadas de aviso, com o mininto de Sf; rettradu H- =
até 500$000 e talão de cheque. '

7 T e 8 *|* nas contas de prazo fixo, de 6 c 12
btím Aa 30 e 60 dias para as respectiv— retiradas.

Expediente: das 3 _ fl 3}4
IMegado da Autoridade Ecclesiastisa :

*P. Solano Santas
*<*% dê JUmàim *Tmm

174, RUA REAL GRANDEZA, 174
Telephone Sul 1596

*************************************************^
'Assignar "A CRUZ" ê dever de todo â bom catholico

^iiiit3HminimniiiHiiiiiHniiiiiiiiiiH_iU!HHiHic3iiniJHnii:3!iiiniiiiHniuiiiiuiuni!iiiH|

P0FILM 10 B1ISIL

§ O maior e melhor sortimento de artigos religiosos, para- 5
mentos, imagens, fazendas, modas, armarinho, etc. §?

^iiiiiuniiiiiiiiiiiiniiiiiim
-__ ________________________________________________ _,_k_k_»_

RUAS DA QUITANDA 59 E SACHET 28

Empréstimos populares, descontos, cobranças, administra-
ção de prédios.

Depósitos e dividendos pagam-se a qualquer hora, das 1°
ás 15, de cada dia. Não ha interrupção de expediente.

PAGUE AS SUAS CONTAS COM OS CHEQUES DO

Banco Popular do Brasil
HimiHimimniitJiiiiHiiiiiic^iiiiHniic^iiiiiiiiiiijiinuHiiiic^HiiiHiHaHiiHiiiiiicJii1^i»imiiiiiiii_uiiiimiH_m^^ *wMiiiinmiiiimiini!iliiiiiMC_MUlUIIIIIIIIluumiinuiLJHi ^.,.LiiMl^wwtw«f«wiwwfwwfffrfr»,*****»*,*******«**********»*t»»« ihm#i«w»ww^"eÍ__V^VA^^ ^'^^"^Í^^^^S^Í^ Cavan«lls_ — Ouvidor, 178 ;
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